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Resumo 

O presente trabalho buscou relatar como o marketing contábil pode auxiliar os 

profissionais para destacar diante do grande número de concorrentes, a pesquisa foi 

com base em artigos publicados e outros meios de divulgação especializada no 

assunto, a internet se tornou muito presente na for de criar campanhas e divulgar 

servi­os, o Youtube e o Facebook se tornaram ñmetralhadorasò publicitarias, se 

procurar qualquer assunto no Google, ficará aparecendo nesses canais de 

comunicação. A inovação no meio contábil não é mais vista como diferencial na hora de 

vender um serviço, mas sim uma obrigação a ser seguia como padrão ao mercado, a 

concorrência na área na qual não existe alterações no processo da realização do 

serviço, se torna uma tarefa difícil e árdua para aqueles que adentram nesse mercado, 

conquistar clientes para os escritórios iniciantes é mais difícil, pois não possuem um 

ñnomeò no mercado, a promo­«o/divulga­«o do servi­o ® o caminho para conseguir 

conquistar os clientes. 

Palavras-chaves: Marketing, Contabilidade, Internet. 
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Abstract 

This work aimed to report how accounting marketing can help professionals to stand out 

from the large number of competitors, the research was based on published articles and 

other means of specialized dissemination in the subject, the internet has become very 

present in the creation of campaigns and advertising services, Youtube and Facebook 

have become "machine guns" advertising, if you look for any subject in Google, will 

appear in these channels of communication. Innovation in the accounting environment is 

no longer seen as a differential when selling a service, but rather an obligation to be 

followed by the market, competition in the area in which there is no change in the 

process of the service, becomes a task difficult and arduous for those who enter this 

market, getting customers to the beginner's offices is more difficult, since they do not 

have a "name" in the market, the promotion / disclosure of the service is the way to win 

customers. 

Keywords: Marketing, Accounting, Internet 

 

1.INTRODUÇÃO 

Neste tópico, o autor deve informar de maneira convincente, como forma para 

chamar a atenção dos leitores, os tópicos que estão abordando no trabalho e sua 

importância. O mercado contábil está há anos passando por grandes oportunidades 

que não eram vistas antes, impulsionado por órgãos governamentais e pelas novas 

tecnologias, que passaram a ser parte integrante do dia a dia das empresas em geral. 

O governo também colaborou com o incentivo ao empreendedorismo, resgatando da 

informalidade uma parcela significativa de trabalhadores aumentando o número de 

empresas criadas, fazendo o mercado contábil cada vez mais promissor. 

(HERNANDES, 2014) 

Os contribuintes foram obrigados a substituir a nota fiscal em papel pelo modelo 

digital, e o governo Federal passou a expandir as suas exigências solicitando a 

inatividade dos tradicionais livros contábeis e fiscais impressos, passando a adotar o 

formato eletrônico (TOMELIN, 2010). 
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Devido aos grandes avanços da tecnologia em um âmbito global as formas de 

prestação de alguns serviços acabaram se adequando à realidade que o mercado atual 

exige. Com a amplitude da automação depara-se com as técnicas que visam melhorar 

o processo de negócio, aumentando a sua produtividade (TOMELIN, 2010).  

Em um passado não muito distante a concorrência com o escritório vizinho era 

a preocupação dos contadores proprietários do escritório, porém com o advento da 

internet, e as mudanças da contabilidade do século XX para o XXI, principalmente na 

maneira de escrituração contábil/fiscal que deixou de ser física e passou a ser digital. 

Com o novo modelo de escrituração e com o aumento do uso de tecnologias 

houve a possibilidade para que os contadores criassem um novo nicho de mercado 

contábil diferente daquele encontrado na década de 90 no Brasil. 

Por meio do escritório contábil online o contador consegue ter clientes do Brasil 

inteiro, fornecendo-lhes honorários com valores mais atraentes que um escritório 

convencional. 

Isso entrou na hora certa para o mercado contábil pois com a possibilidade de 

agregar mais praticidade em seus processos assim diminuindo o tempo necessário para  

elaboração de suas obrigações, permitiu aumentar a quantidade da cartela de clientes 

do escritório.  

Com o mercado cada vez mais promissor e o crescente número de profissionais 

contábeis, levanta-se o seguinte questionamento: como conseguir mais clientes? 

Como se sabe, o preço baixo é atrativo para os clientes. Profissionais recém-

ingressados no mercado contábil procuram oferecer preços mais baixos para assim 

atrair maior número de clientes. Devido à facilidade do controle contábil de empresas 

incluídas no regime tributário simples nacional, ao nível do mercado contábil acirrado e 

à sua competitividade, faz-se necessário que as empresas contábeis se tornem cada 

vez mais capacitadas para lidar com o seus clientes. Diante deste contexto é possível 

que essas empresas disponibilizem ferramentas para que seus clientes realizem os 

próprios procedimentos contábeis, diminuindo assim o custo da empresa contábil e 

podendo ofertar serviços contábeis a preços mais acessíveis.  
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 Essa prática, porém, causa discussão entre os contadores, pois acreditam que 

esse modo de ofertar serviços desvaloriza o profissional, uma vez que seus clientes os 

procuram pelo baixo preço e não pelo nível de serviço prestado. 

Conforme Pereira (2004) as ameaças presentes para as empresas desse ramo 

de serviços são: 

¶ Os preços baixos praticados pelo grande número de empresas;  

¶ Constantes mudanças na legislação brasileira; 

¶ Pouca formação acadêmica do profissional contábil, o profissional foca 

exclusivamente no atendimento da legislação fiscal e tributária, 

¶  Falta de divulgação do escritório e a falta do desenvolvimento de atividades de 

consultoria empresarial por parte dos profissionais contábeis com os seus 

clientes. 

 A Internet é um grande meio de marketing para angariar clientes, segundo 

Werneck e Cruz (2009) em um ambiente empresarial competitivo e a evolução 

tecnológica , há a necessidade de diferenciar e ampliar seus mercados, assim 

renovando seus públicos. 

A publicidade na Web está aumentando no Brasil, hoje a internet no meio 

empresarial não é só um meio de vendas, mas sim um meio de comunicação, educação 

e suporte, sendo assim as empresas devem moldar seus esforços de marketing de 

acordo com esse meio (VASSOS, 1998 Apud WERNECK e CRUZ, 2009). 

Marketing é o conjunto de ferramentas de auxiliam para atingir um objetivo no 

meio empresarial e ® ramificado em tr°s vari§veis: os 4Pôs desenvolvidos por Mc 

Carthy, os 4 Aôs desenvolvidos por Richers, e os 4 Côs desenvolvido por Lauterborn. 

(RIZZOTTO, CAMPANHOLO e FONTES, 2010). 

Com base nos pensamentos de Rizzoto, Campanholo e Fontes podemos 

observar que cada ramificação se divide ainda em 4 outras variáveis, conforme 

apresenta a Figura 1: 
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Figura 1- Ramificação das três variáveis: 

 

Fonte: Realizado com base da pesquisa. (RIZZOTTO, CAMPANHOLO e FONTES, 

2010) 

 

Esta pesquisa ter§ como foco os 4ôPs, pois s«o as principais vari§veis a serem 

analisadas no mercado de serviços contábeis.  

¶ Preço (preço de tabela, descontos, concessões, prazo de pagamento); 

¶  Produto (variedade, qualidade, características, nome de marca, serviços); 

¶ Praça (ponto venda) (canais, cobertura, variedade, locais);  

Promoção (propaganda venda pessoal, promoção de vendas, relações 

públicas). 

Devido ao grande número de empresas contábeis surgindo e 

consequentemente o aumento da concorrência, angariar novos clientes neste contexto 

tende a ser um processo mais difícil. 
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A internet é uma grande forma de apresentar os serviços contábeis, assim 

publicando o seu trabalho para atrair mais clientes, hoje as redes sociais como 

Facebook e sites de compartilhamento de vídeos como Youtube são utilizados como 

uma ferramenta de marketing, a idéia de compartilhamento de informações entre 

usuários e de conectar pessoas faz desses meios um imenso outdoor na web. 

A comunicação entre o empresário contábil por meio de publicações de artigos 

e pequenos vídeos demonstrando seu trabalho e relatando sua importância para a 

sociedade e empresas, tende mostrar o empresário contábil, não só como um mero 

ñempregado do fiscoò, mas como uma ferramenta para o gestor da empresa. Essas 

publicações em redes sociais auxiliam outros profissionais da área a se atualizarem nos 

assuntos, ocorrendo assim uma troca de informações entre as partes. 

Uma publicação no Facebook, por exemplo, pode alcançar um número maior de 

visualizações do que um panfleto. 

Esse método pode ser estipulado como o sucessor da indicação de um cliente 

em potencial para o escritório contábil, se a empresa publica uma postagem e a sua 

p§gina tem 1000 ñseguidoresò, isso significa que as 1000 pessoas vir«o essa 

publicação, e se uma delas compartilhar a publicação, todos os seguidores dessa 

última poderão visualizar a postagem, assim aumentando cada vez mais o número de 

leitores, isso significa que a marca do escritório contábil passa a ser conhecida por esse 

número de pessoas.  

 

2.REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

É possível associar o período que o Marketing atravessou no início do século 

XX como equivalente ao que Kuhn asseverava como per²odo de ñpr®-paradigmaò. 

Nesta época, muitos conceitos sobre a dinâmica mercadológica foram concebidos, 

porém, apoiados em outras teorias e ciências. A Economia contribuiu com a concepção 

de preços, competição do mercado e diferenciação. A Sociologia contribuiu com os 

conceitos institucionais como parcerias ou configurações de estudo do comportamento 

de grupos. Na Psicologia, estudiosos como Kurt Lewin abordaram o entendimento das 
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motivações humanas que poderiam ser alcançadas. Estudos ecológicos contribuíram 

com a concepção dos problemas geográficos, populacionais e planejamento urbano 

(ALDERSON E COX, 1948, APUD BRITTO,BRITTO E TROVÃO, 2006). 

Segundo Britto, Britto e Trovão (2006) o  marketing, bem como suas principais 

ferramentas e modelos analíticos, passaram por significativos aprimoramentos desde o 

inicio do século XX. Autores contribuíram para este aprimoramento, concebendo um 

conjunto de teorias de marketing tal como são conhecidas atualmente. 

 Segundo Hiroshi ( 1998) a imagem que o Contador tem de si mesmo e a 

imagem que o público em geral tem dele. Existem algumas hipóteses para que esta 

disparidade esteja ainda existindo: 

  Å A elabora­«o e publica­«o de demonstra­»es financeiras se tornou o maior 

vilão para os contadores e técnicos em Contabilidade. Assim, a Contabilidade 

Financeira ganhou o status de ñcarro-chefeò da ¢ontabilidade e muitas vezes somente ® 

conhecida por este lado;  

Å Há um grande número de técnicos em contabilidade no Brasil. Já em 1989 

eram 223.618 técnicos, contra 75.665 contadores de nível superior. Os técnicos têm 

uma formação em nível de segundo grau bastante básica, com uma visão estritamente 

legal e tributária da Contabilidade. Isto faz com que a maior parte dos profissionais que 

lidam com a Contabilidade tenham apenas uma visão restrita do que é a Contabilidade; 

 Å A proliferação de pequenas e médias empresas fez com que aumentasse o 

número de contabilistas (contadores e técnicos) que trabalham principalmente em 

escritórios de. Por força da necessidade mais básicas de seus clientes, concentraram 

esforços na apuração de imposto e todo o complexo de obrigações que os cercam. 

Esta proliferação destes escritórios acabou fazendo com que um grande número de 

pessoas (clientes, empregados, parentes, amigos, fornecedores, etc.) entrasse em 

contato com as rotinas dos seus serviços, e seria difícil imaginar que o público em geral 

realmente tivesse uma imagem diferente daquela que apontou.  
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Å Os contadores pouco valorizam a sua pr·pria profiss«o. £ comum se verificar 

que contadores, reconhecidos em seu próprio meio, são equivocadamente 

denominados óeconomistasô ou óadministradores de empresasô, ou mesmo auditores ou 

consultores, quando estão relacionados a fatos jornalísticos positivos. Para os mais 

atentos, quando o fato é negativo, com reportagens mostrando fraudes, problemas de 

avalia­«o de empresas e burocracia, o termo usual ® mesmo ócontadorô ou o arcaico 

óguarda-livrosô. Assim, os contadores se tornam ilustres desconhecidos da grande 

mídia. É possível que a explicação mais razoável para diferença entre as imagens seja 

uma combinação dos vários fatores aqui apresentados. Porém, fica nítida a 

necessidade de realizar esforços de Marketing para que a Contabilidade realmente 

transmita uma imagem condizente com a sua atual realidade. 

No mercado de prestação de serviços contábeis há uma grande vantagem, pois 

toda empresa é obrigada por lei ter um contador/escritório de com estabilidade, porem a 

um grande numero de profissionais nessa área, com isso um grande nível de 

dificuldade de se adentrar e conseguir um sucesso, o que é ensinado nos cursos de 

graduações não é exatamente o que o profissional precisa para com seguir se bem 

sucessedido, por isso há profissionais formados que não consegue exercer a sua 

profissão, por falta de experiência, ser dono do seu própria escritório é uma excelente 

forma de conseguir estabilidade financeira, mas há muitos escritório hoje no mercado 

que fazem o mesmo serviço.  

 

3.METODOLOGIA 

A relevância desse estudo  analisou e relatou com base nos materiais já 

existentes sobre o assunto, unindo a bibliografia sobre o marketing na web, 

especialmente no Facebook e Youtube, com os avanços da contabilidade que vem 

ocorrendo do século XX ao XXI, assim destacar as alterações com o auxilio da internet 

na maneira de angariar novos clientes diante a concorrência no mercado contábil 

brasileiro atual. 
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O caminho para encontrado  para os objetivos dessa pesquisa foi guiado com 

base de um levantamento bibliográfico nos trabalhos realizados nos últimos dez anos, 

buscando agrupar obras do mesmo assunto, e extrair as informações condizentes ao 

objetivo deste trabalho. 

Para Moresi (1995) pesquisa bibliográfica é o estudo com base em material 

publicado em livros, revistas, jornais, redes eletrônicas, isto é, material acessível ao 

público em geral. A fundamentação teórica servirá como uma ferramenta, possibilitando 

um maior enriquecimento de informações, acesso a estudos e publicações realizadas e 

conceitos de autores renomados sobre o tema. 

A natureza dessa pesquisa foi uma análise aplicada por meios da leitura, 

comparação e interpretação de dados bibliográficos. 

 

4.A PESQUISA DE CAMPO  

Segundo Macpherson (2016) o mercado atual é altamente competitivo, a 

quantidade de empresas contábeis certamente chama a atenção, diante de tantos a 

concorrência pelo mesmo espaço, inovar já não é um diferencial, e isso uma maneira 

necessária para sobreviver e atrair clientes. A visibilidade nesse meio é a chave do 

sucesso, pois é alto o nível de concorrentes em pequenas regiões. 

A Internet é um oceano de oportunidades para divulgar bens e serviços, com 

ferramentas como Google, Youtube e Facebook, acaba se tornando mais eficaz e 

barato divulgar o trabalho. O marketing contábil auxilia contadores e escritórios a formar 

ações executadas para atrair novos negócios e clientes. 
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1-TABELA EVOLUÇÃO DO NUMERO DE PROFISSIONAIS ATIVOS 
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1-GRAFICO- QUANTIDADE APROXIMADA DE PROFISSIONAIS CONTABEIS POR 

REGIOES 

 

Fonte: Conselho federal de contabilidade 

 

Segundo informações do conselho federal de contabilidade apenas no estado 

de são Paulo há 150.541 profissionais registrados, no estado do Paraná são 33.152, 

um numero que equivale a 1/5 em comparação de um Estado para o outro. 
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Fonte: Conselho Federal de Contabilidade 

 

 

Fonte: Conselho Federal de Contabilidade 
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5. ANÁLISE DOS RESULTADOS 

O grande numero de profissionais e empresas na área contábil faz com que 

esse mercado exija ferramentas para se destacar, o uso da tecnologia e a inovação 

deste meio não é mais um diferencial, mas sim uma obrigação operacional, o marketing 

é usado para atrair clientes. 

Existem algumas restrições na hora de promover um escritório de contabilidade, 

mas, apesar disso, é possível fazer bastante coisa, quando a ainteção de promover  

seu escritório, tenha sempre em mente o Código de Ética do profissional contábil:  

¶ É vedado ao Profissional de Contabilidade oferecer ou disputar serviços 

profissionais mediante aviltamento de honorários ou em concorrência desleal;  

¶  O profissional deve abster-se de fazer referências prejudiciais ou de qualquer 

modo desabonadoras;  

¶ O profissional não deve formular juízos depreciativos sobre a classe contábil;  

¶  É vedada qualquer ação cometida que resulte em ato que denigra publicamente 

a imagem do Profissional de Contabilidade. Ou seja, constitui infração anunciar, 

em qualquer modalidade ou veículo de comunicação, conteúdo que resulte na 

diminuição do colega, da organização contábil ou da classe.  

 

Marketing é o que você faz para seu negócio aparecer (propaganda, eventos, 

relações públicas, assessoria de imprensa, etc.). Não pode ser feito certar 

propagandas:  

¶ Compara­«o: ñN·s somos o escrit·rio com a melhor rela­«o custo-benefício da 

cidadeò.  

¶  Ofertas promocionais: ñVenha para nossa empresa e ganhe três meses de 

honor§riosò. 

O deve ser feito então:  

¶ Comunicar a identidade corporativa da empresa;  

¶ Divulgar produtos e serviços que ela oferece;  
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¶  Destacar prêmios recebidos e os padrões de qualidade adotados;  

¶  Afirmar suas especialidades;  

¶  Divulgar informações do mercado em geral;  

¶  Informar seus principais clientes.  

Segundo pesquisa realizada NIBO: 

[...] erro mais comum de pequenas empresas na hora de pensar em 

marketing e vendas é investir em ações isoladas sem preparar o 

território antes. Processo ® um dos novos Pôs do marketing e ajuda o 

contador empreendedor a fazer o máximo, mas gastando o mínimo. 

Os profissionais precisam investir na promoção dos seus serviços, um caminha 

é apostar na criação de sites, blogs e canais do Youtube. Focar em publico alvo é o 

caminho, e o nicho de mercado procurado é área de TI tem que focar e desenvolver 

estratégias para aquele publico mais antenado, mas se o foco for a prestação de 

serviços a consultórios médicos, dá outro trabalho e precisa desenvolver rotinas 

diferencias e entregar um outro serviço, cada publico alvo tem que ser utilizada uma 

ferramenta diferente. 

 

6. CONCLUSÕES 

Marketing é uma ferramenta que auxilia na divulgação na venda de bens e 

serviços, a internet é uma grande forma de apresentar os serviços contábeis, assim 

publicando o seu trabalho para atrair mais clientes, hoje as redes sociais como 

Facebook e sites de compartilhamento de vídeos como Youtube são utilizados como 

uma ferramenta de marketing, a idéia de compartilhamento de informações entre 

usuários e de conectar pessoas faz desses meios um imenso outdoor na web. 

A comunicação entre o empresário contábil por meio de publicações de artigos 

e pequenos vídeos demonstrando seu trabalho e relatando sua importância para a 

sociedade e empresas, tende mostrar o empresário contábil, não só como um mero 

ñempregado do fiscoò, mas como uma ferramenta para o gestor da empresa. Essas 
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publicações em redes sociais auxiliam outros profissionais da área a se atualizarem nos 

assuntos, ocorrendo assim uma troca de informações entre as partes. 
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DIREITO PENAL DO INIMIGO: A SOMBRA DO AUTORITARISMO NA POLÍTICA 

CRIMINAL BRASILEIRA 

 

João Alberto Botelho Grangeiro1 

 

Considerações iniciais 

Para melhor compreensão do assunto a ser abordado, faz-se indispensável que 

seja feita uma apresentação do autor da obra tratada no presente artigo. Günther 

Jakobs nasceu na cidade de Mönchengladbach em 23 de julho de 1937, na Alemanha. 

Hoje, além de ser considerado um Filósofo, é professor Emérito de Direito Penal e 

Filosofia do Direito, tornando-se mundialmente conhecido depois de formar o conceito 

te·rico de ñDireito Penal do Inimigoò (Feindstrafrecht), destacando-se também com a 

obra que lhe conferiu o título de advogado em 1971, na Universidade de Bonn, em que 

apresentou trabalho sobre a negligência no delito de resultado (cf. MUÑOZ CONDE, 

2012, p. 31).  

Conforme Muñoz Conde (2012, p. 31), Günther Jakobs usa pela 1ª vez o termo 

ñDireito Penal do Inimigoò (Feindstrafrecht) em um congresso de penalistas alemães 

realizado na cidade de Frankfurt no ano de 1985, ocasião essa em que dirige severas 

críticas ao Código Penal alemão, onde discorre: 

Pois bem, todo direito penal não totalitário reconhece um status mínimo 

do autor. Na medida em que vige o princípio da cogitationis poenam 

nemo patitur, existe um âmbito interno, somente privado, e não relevante 

socialmente, que é precisamente o âmbito da cogitationis. Uma razão 

para o reconhecimento desse âmbito interno poderia deparar à 

dificuldade ou, mais ainda, à impossibilidade de realizar, nesse aspecto, 

um controle dotado de um mínimo de eficácia. Um legislador sensato 

nunca regula processos que estão fora de suas possibilidades de 

controle quando qualquer pessoa sabe que esse controle não existe. 

(JAKOBS, 2003, p. 111) 

Ainda, segundo Muñoz Conde (2012, p. 24), Günther Jakobs encontra bases 

                                                           
1 Graduando em Direito pela Faculdade Cidade Verde (FCV).  
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aplicacionais para sua teoria do direito penal do inimigo em um sociólogo alemão 

chamado Niklas Luhmann, que desenvolveu a teoria dos sistemas onde resume as 

relações da sociedades em sistemas de comunicação e esses sistemas são formados 

de microssistemas que agem conforme sua formação, em relação ao direito Luhmann 

descreve a dicotomia de legal e ilegal, que se assemelha nesta perspectiva de certo e 

errado e de indivíduos que que se comunicam no sistema da ilegalidade e garantem a 

manutenção desse sistema conforme descrito em sua obra de introdução a teoria dos 

sistemas. 

Desenvolveu sua carreia acadêmica na Universidade de Bonn nas áreas de 

Direito Penal, Direito Processual Penal e Filosofia do Direito, como continuador e com 

posterior superação da obra e da escola finalista de Hans Welzel, seu professor. No 

que diz respeito especificamente a sua teoria do Direito Penal do Inimigo se torna parte 

estrutural na legitimação da guerra ao terror declarada pelo governo americano após o 

trágico atentado as Torres Gêmeas na cidade de Nova York. (cf. MUÑOZ CONDE, 

2012, p. 31) 

 

Direito penal do cidadão e direito penal do inimigo 

O Direito Penal do Inimigo é uma teoria de aplicação do Direito Penal que opera 

em uma esfera que se encontra fora do que é apresentado pela doutrina como finalista, 

que em uma breve conclusão é a teoria que é aplicada no direito penal através das 

presenças dos elementos que constituem a culpabilidade, são elas: 

¶ Imputabilidade, 

¶ Potencial conhecimento da ilicitude, 

¶ Exigibilidade de conduta diversa, 

No que diz respeito aos crimes culposos, a teoria finalista é aplicada 

integralmente. Como por exemplo, se acontece que alguém ao dirigir em velocidade 

acima da permitida e consequentemente atropela e mata um pedestre, não se analisa 

apenas se houve o fato típico (matar alguém), e se foi ilícito (a lei declara como crime 

matar alguém). É preciso verificar as motivações subjetivas do agente, questionando, 

se o resultado foi desejado, ou qual era a razão do agente em praticar a conduta. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ato_il%C3%ADcito
https://pt.wikipedia.org/wiki/Crime_culposo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ato_il%C3%ADcito
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Deve-se salientar que a coação física irresistível, limita o movimento corporal, e 

não a vontade. A vontade é sujeita e só pode ser dominada pela coação moral 

absoluta, estando assim, viciada desta forma afirma-se a exclusão da ação pois, sem 

vontade, não há ação. 

 

A essência deste conceito de Direito Penal do inimigo está, então, em 

que constitui uma relação de combate, do ordenamento jurídico, contra 

indivíduos especialmente perigosos, que nada significam, já que de 

modo paralelo às medidas de segurança, supõe tão só um 

processamento desapaixonado, instrumental, de determinadas fontes de 

perigo, especialmente significativas. Com este instrumento, o Estado 

não fala com seus cidadãos, mas ameaça seus inimigos. (MELIÁ, 2007, 

p. 71) 

 

Nota-se que para a teoria exposta anteriormente, temos o pensamento da pena 

vinculado ao cidadão, ao membro da sociedade, pactuante que se desvirtua, se 

degenera e comete a infração do pacto, e em todas as análises a pena serve para que 

o indivíduo desvirtuado cumpra seu ritual de volta a sociedade, ou seja, a pena é a 

forma que o estado garante ao cidadão que a paz será mantida ainda que alguém se 

desvirtue ou se degenere, más, se faz mister pensar em como lidar com aqueles 

indivíduo que não tem interesse em voltar ao pacto, a esse não se dá o Direito pois o 

direito é exclusividade daqueles que aderem ao pacto, esses tem garantias de direitos e 

deveres, já para o professor Jakobs que traz a reflexão sobre a pena aplicada no 

indivíduo que não tem interesse no pacto, não tem interesse de cumprir o pacto e 

manter a paz, ao indivíduo que não deseja a semelhança protetiva do estado, esse 

indiv²duo n«o tem direito, por ser inimigo, ñe como inimigo a sua relação está limitada a 

coa­«oò (JAKOBS, 2007, p. 25). 

Isso é exatamente o que diz o direito penal do inimigo, tratando a pena como 

única forma de prevenção geral positiva, nesta ótica o direito penal não protege bens 

jurídicos e sim as expectativas normativas essenciais na formação da sociedade.  

Nem todos são cidadãos infringindo leis, por necessidade, desventuras ou 
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desvios, existem pessoas que declaradamente não tem interesse de viver em 

sociedade, de cumprir o pacto e o comportamento dessas pessoas revela isso, a 

reiterada prática delitiva torna essa pessoa um inimigo, e sendo assim, está fora da 

proteção do estado, não possui direitos desta feita temos a declaração: 

 

[...] o direito penal conhece dois pontos em suas regulações. Por um 

lado, o tratamento com o cidadão, esperando-se até que se exteriorize 

sua conduta para reagir, com o fim de confirmar a estrutura normativa da 

sociedade, e por outro o tratamento com o inimigo que é interceptado já 

no estado prévio, a quem se combate por sua periculosidade. (JAKOBS, 

2007, p. 37) 

 

O direito penal do inimigo é a aplicação do direito penal a todo aquele que não 

tem em sua essência comportamental a previsão de conduta regida pelo ordenamento 

jurídico, a esses é retirado o status de pessoa, pois ñs· ® pessoa quem oferece uma 

garantia cognitiva suficiente de um comportamento pessoalò (JAKOBS, 2007, p. 45). 

Desta maneira concluímos que o direito penal do inimigo é uma teoria do direito 

penal que é aplicada aqueles que não possuem previsão de comportamento, que 

abandonam a tutela do estado deixando de lado o pacto social para viverem pela sua 

própria vontade e quando sua vontade vai contra o ordenamento jurídico coagem o 

ordenamento e a paz por ele garantida, onde a vontade individual se manifesta 

superiormente ao coletivo, a esses é tirado o título de cidadão e o status de pessoa, 

porque como diz Jakobs (2007, p. 27), seguindo a leitura de Hobbes, voltaram ao 

estado natural, significa dizer, são selvagens e, desse modo, inimigos. Continua o 

autor: 

Hobbes tinha consciência desta situação. Nominalmente, é (também) 

um teórico do contrato social, mas materialmente é, preferentemente, 

um filósofo das instituições. Seu contrato de submissão ï junto a qual 

aparece, em igualdade de direito(!) a submissão por meio da violência ï 

não se deve entender tanto como um contrato, mas como uma metáfora 

de que os (futuros) cidadãos não perturbem o estado em seu processo 
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de auto-organização. De maneira plenamente coerente com isso, 

HOBBES, em princípio, mantém o delinquente, em sua finção de 

cidadão: o cidadão não pode eliminar, por si mesmo, seu status. 

Entretanto, a situação é distintaquando se trata de uma rebelião, isto é, 

de alta traição: «Pois a natureza deste crime esta na rescisão da 

submissão, o que significa uma recaída no estado de natureza...  E 

aqueles que incorrem em tal delito não são castigados como súbditos, 

mas como inimigos». (JAKOBS, 2007, p. 27) 

 

Muñoz Conde (2012, p. 31) reconhece que o direito penal do inimigo torna-se 

de grande importância nas relações internacionais com seu auge a partir do ataque das 

torres gêmeas (World trade center) em 11 de setembro do ano de 2001, e só então o 

Direito Penal do inimigo torna-se a ferramenta jurídica fundamental no início da guerra 

ao terror. Mas, é possível verificar em várias esferas sociais uma aplicação de forma 

voluntariamente desordenada deste instituto, principalmente no que diz respeito às 

classes mais pobres da sociedade, no qual a intolerância e a violência são justificadas 

como combate ao inimigo. 

Na conjuntura da tragédia ocorrida em 2001, temos a teoria de Jakobs com 

seus agentes ñinimigosò caracterizados e delimitados neste momento hist·rico que se 

torna uma alavanca pra que a teoria ganhe proporções de aplicação em âmbito 

mundial, significa que com a comoção social e a toda empatia do ocidente ofertada a 

nação americana, torna-se então propício o momento para que os rótulos sejam 

expostos de forma genérica, mas que necessariamente descamba pra uma imagem 

que revela em sua grande parte a silhueta do pobre, que é quem sempre estampa as 

páginas policiais dos periódicos impressos e televisivos de grande circulação e 

audiência, neste sentido segue descrição conforme discorre o autor sobre a 

periculosidade fática, argumentando e justificando o cerceamento e a exclusão de 

direitos e garantias fundamentais aqueles que se enquadram na sua descrição de 

inimigo após usar Kant como referencial filosófico (cf. JAKOBS, 2003, p. 34-35): 

 

É precisamente por isso que Kant argumenta que qualquer um pode 
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obrigar a qualquer outro a entrar numa constituição cidadã. 

O mesmo ocorre com a personalidade do autor de um fato delitivo: 

tampuco esta pode se manter de modo puramente contrafático, sem 

nenhuma confirmação cognitiva. Pretendendo-se não só introduzir 

outrem no cálculo como indivíduo, isto é, como ser que avalia em função 

de satisfação e insatisfação, mas toma-lo como pessoa, o que significa 

que se parte de sua orientação como base no lícito e no ilícito. Então, 

também está expectativa normativa deve encontrar-se cimentada, nos 

aspectos fundamentais, de maneira cognitiva. E isso, quando maior for o 

peso que corresponde as normas em questão. 

Já se tem mencionado o exemplo da custódia de segurança como 

medida de segurança. Há muitas outras regras do direito penal que 

permitem apreciar que naqueles casos nos quais a expectativa de um 

comportamento pessoal é defraudada de maneira duradoura, diminui a 

disposição em tratar o delinquente como pessoa. Assim, por exemplo, o 

legislador (por permanecer primeiro no âmbito do direito material) está 

passando a uma legislação ï denominada abertamente deste modo ï de 

luta, por exemplo, no âmbito da criminalidade econômica, do terrorismo, 

da criminalidade organizada, no caso de «delitos sexuais e outras 

infrações penais perigosas», assim como, em geral, no que tange aos 

«crimes». Pretende-se combater, em cada um destes casos, a 

indivíduos que em seu comportamento (por exemplo, no caso de delitos 

sexuais), em sua vida econômica (assim, por exemplo, no caso da 

criminalidade relacionada com drogas e de outras formas de 

criminalidade organizada) ou mediante a sua incorporação a uma 

organização (no caso do terrorismo, da criminalidade organizada, 

inclusive já na conspiração para delinquir, §30 StGB) se tem afastado, 

provavelmente, do Direito, isto é, que não proporciona a garantia 

cognitiva mínima necessária a um tratamento como pessoa. A relação 

do ordenamento jurídico, frente a esta criminalidade, se caracteriza de 

modo paralelo à diferenciação de Kant entre estado de cidadania e 

estado de natureza acabada de citar (...). (JAKOBS, 2003, p. 34-35) 
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Se faz necessário para fins de esclarecimento político que como brasileiros 

vivemos em um Estado democrático de Direito, e isso está conforme descrito na 

Constituição Federal em seu artigo 5º e nos seus 78 incisos, é do Estado o dever de 

garantir a vida; a liberdade; a igualdade; a segurança e a propriedade. Nessa linha, a 

motivação principal deste trabalho científico é verificar se dentro da teoria do Direito 

Penal do inimigo, o Estado brasileiro não está usando o instituto ï ou utilizando de algo 

que se aproxima à teoria de Jakobs ï de forma a deixar de cumprir suas obrigações 

com a ñdesculpaò ou justificativa de combate ao inimigo. 

 

Segundo Jakobs, o Direito penal do inimigo se caracteriza por três 

elementos: em primeiro lugar, constata-se um amplo adiantamento da 

punibilidade, isto é que neste âmbito, a perspectiva do ordenamento 

jurídico-penal é prospectiva (ponto de referência: o futuro), no lugar de ï 

como é o habitual ï retrospectiva (ponto de referência o fato cometido). 

Em segundo lugar, as penas previstas são desproporcionalmente altas: 

especialmente, a antecipação da barreira de punição não é considerada 

para reduzir, correspondentemente, a pena cominada. Em terceiro lugar, 

determinadas garantias processuais são relativizadas ou inclusive 

suprimidas. (JAKOBS, 2003, p. 67) 

 

Vimos que é bem claro quem é o inimigo na teoria do Professor Jakobs e que 

também é muito fácil para o Estado criar seus próprios inimigos conforme sua 

conveniência, mas a teoria do Professor Jakobs delimita que o combate ao inimigo se 

dá com a prevenção, um combate que supostamente impede as ações do inimigo, 

exatamente para que não se confundam o cidadão com o inimigo, e assim o inocente 

se torne vítima de perseguição do Estado. 

Em pensar um direito penal do inimigo no qual a intenção é uma suposta 

prevenção, manutenção da liberdade, paz coletiva, percebe-se que há uma evolução no 

modelo de aplicação do poder de punir do Estado e hoje menores infratores são 

tratados com todo o descaso. Poderiam eles serem considerados como possíveis 

inimigos? Essa é propriamente a questão central do presente estudo, isto é, analisar, à 
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luz da teoria proposta por Jakobs, o ranço autoritário na política antidroga brasileira, 

investigando o tratamento dos que se encontram à margem da sociedade. 

Ora, fazem-se necessários tais questionamentos, pois constantemente alguns 

que deveriam ser tratados como cidadãos são enquadrados em uma espécie de 

subcidadania, que se confundem, se aproximam e se assemelham ao modo com que 

Jakobs trabalha a questão do inimigo, significa dizer, uma classe que não merece a 

tutela do Direito Penal do cidadão, estando à mercê da violência estatal. 

Atualmente, isso pode ser verificado no caso de cariocas sendo afrontados pelo 

exército nas favelas, considerados inimigos do Estado porque são pobres, não podem 

pagar o metro quadrado mais caro do país, e morar no Leblon ou Ipanema; usuários de 

drogas, vítimas de uma sociedade caótica e desumana, são transformados em 

traficantes, para se tornarem legalmente inimigos e assim o Estado deixá-los 

abandonados, sem atenção, sem auxílio, sem esperança, marcados eternamente, 

como os antigos leprosos, carregando suas placas, placas que informam a todos os 

hipócritas da sociedade que ele agora é persona non grata, inimigo do povo, do Estado, 

da humanidade.  

Desta maneira, o indivíduo aqui representado pelo marginal, em situação de 

prisão portando substâncias consideradas ilícitas que, assim como ocorre em muitos 

casos, à conveniência do Estado podem não ser proibidas amanhã, carrega a marca e 

os estigmas sempre expostos que nunca cicatrizarão pela constante violação de 

direitos desta classe que é vítima constante de políticas higienistas. Quanto a isso, 

conforme palavras de Francesco Carnelutti, autor italiano, que, em uma das suas obras 

mais emblemáticas sobre o ofício de advogar, escreve: 

 

A essência, a dificuldade, a nobreza da advocacia é esta: sentar-se 

sobre o último degrau da escada ao lado do acusado. As pessoas não 

compreendem aquilo que de resto nem os juristas entendem; e riem, 

zombam e escarnecem. (CARNELUTTI, 2013, p. 16). 
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Carnelutti, ao relatar o choque da enorme diferença na paridade de armas no 

processo penal, diz que, a pessoa que se apresenta diante do tribunal como réu, está 

agora um degrau abaixo, diante de tudo e de todos, reduzida a uma sub existência 

criminal, ainda que o crime do qual é acusado, seja apenas uma mera suspeita. 

Autores como Carnelutti vivem a relação de justiça imposta pelo Estado 

olhando o mais fraco, pois não é difícil perceber um aparelhamento onde a máquina 

estatal exerce a exclusiva e soberana coerção legal. 

É fundamental, nesse contexto, um pensamento sobre a evolução que a 

sociedade atual passa, a enorme complexidade nos processos de relação humana, a 

interação por meios digitais, o acesso relativamente fácil a uma infinidade de 

informações, culturas, manifestações emocionais, discursos dos mais variados 

possíveis, tudo isso em texto, em imagens, em movimento, redes sociais, que 

funcionam com um algoritmo que envolve as preferências e as objeções, a 

complexidade humana exposta e manifesta para ñtodosò.  

Tudo isso faz parte de uma evolução histórica que é fundamental para o 

objetivo da proposição do Direito Penal do Inimigo. Conforme descrição de Jakobs, 

ñtodo conhecimento depende do contexto hist·ricoò (JAKOBS, 2003, p. 5), ou seja, a 

sociedade atual graças a sua evolução histórica dos meios de relação e toda a sua 

inovação tecnológica, criou um ambiente onde o direito penal precisou evoluir também, 

onde novas demandas surgem para que o direito penal se manifeste, com fundamento 

no caráter evolutivo das demandas penais e o surgimento de seus novos atores. Atores 

esses que não são mais sujeitos a sofrer sanção pela prática delitiva, agora são 

agentes que oferecem perigo abstrato, ou seja, oferecem um risco à sociedade e 

mesmo que não cometam um crime, estão a mercê da mão punitiva do Estado, 

operando para garantir custódia de segurança, instituto jurídico que permite o Estado 

seguir controlando através da suposta probabilidade de perigo. Nesse ponto, Agamben 

(2014, s/p), ao tratar da express«o ñpor raz»es de seguran­aò, tamb®m contribui para 

essa no­«o de ñpreven­«oò, ainda que n«o especificamente pensando na §rea criminal: 
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A express«o ñpor raz»es de seguran­aò funciona como um argumento 

de autoridade que, cortando qualquer discussão pela raiz, permite impor 

perspectivas e medidas inaceitáveis sem ela. É preciso opor-lhe a 

análise de um conceito de aparência banal, mas que parece ter 

suplantado qualquer outra noção política: a segurança. 

 

Ainda nesse sentido, argumenta Jakobs: 

 

[...] se denomina atualmente prevenção geral positiva; prevenção geral 

porque pretende-se produzir um efeito em todos os cidadãos; positiva, 

porque esse efeito não se pretende que consista no medo diante da 

pena, e sim em uma tranquilização no sentido de que a norma esta 

vigente, de que a vigência da norma que se viu afetada pelo fato, voltou 

a ser fortalecida pela pena ï no século passado se falava de maneira 

male§vel de elimina­«o do ódano intelectual do delitoô. (JAKOBS, 2003, 

p. 35) 

 

O modos vivendi do inimigo, agora encontra-se sob tutela do Estado, no qual se 

percebe que, seguindo a leitura de Jakobs, isso é muito mais do que o que pretendia 

Hobbes em seu ñcontrato de submiss«oò. Jakobs afere a necessidade da coexistência 

de dois direitos penais, o do ócidad«oô e o do óinimigoô: 

 

[...] O direito penal do cidadão é o direito de todos, o direito penal do 

inimigo é daqueles que o constituem contra o inimigo: frente é só coação 

física, até chegar a guerra. Esta coação pode ficar limitada em um duplo 

sentido. Em primeiro lugar, o Estado, não necessariamente, excluirá o 

inimigo de todos os direitos. Neste sentido, o sujeito submetido à 

custodia de segurança fica incólume em seu papel de proprietário de 

coisas. E, em segundo lugar, o Estado não tem por que fazer tudo o que 

é permitido fazer, mas pode conter-se, em especial, para não fechar a 

porta a um posterior acordo de paz. Mas isto em nada altera o fato de 

que a medida executada contra o inimigo não significa nada, mas só 
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coage. O Direito penal do cidadão mantém a vigência da norma, o 

Direito penal do inimigo (em sentido amplo: incluindo o Direito das 

medidas de segurança) combate perigos; com toda certeza existem 

múltiplas formas intermediárias. (JAKOBS, 2007, p. 30) 

 

Em síntese, o Direito Penal do cidadão mantem a vigência da norma, e o direito 

penal do inimigo é a aplicação da vigência da norma juntamente com as medidas de 

segurança, nesse viés começam as constatações para a legitimidade de um direito 

penal do inimigo e com essa legitimidade é formada a mecânica sobre a flexibilização 

dos direitos e garantias processuais fundamentais e, com tudo isso, um endurecimento 

dos meios de execução penal, e o uso de provas pouco convencionais que vão desde 

infiltração de agentes, quebras de sigilos fiscais, telefônicos e financeiros dentre outros 

meios que expõem alguns e suprimem a aparição de outros (cf. MUÑOZ CONDE, 2012, 

p. 73). 

 

[...] o Direito penal do inimigo representa ou pode representar uma 

ameaça para os princípios e garantias do Estado de Direito e, com isso, 

desvalorizar a segurança normativa, acentuando apenas a segurança 

puramente cognitiva, isto é, a eficácia frente a perigos, e não o 

restabelecimento da vigência da norma ou confiança dos cidadãos na 

mesma. (MUÑOZ CONDE, 2012, p. 73-74) 

 

Todo o aparato desenvolvido pela teoria de Direito Penal do inimigo e a 

aplicação conjugada de flexibilização das garantias penais estão transbordando na 

criação artificial de novos delitos, tudo para garantir que medidas sejam aplicadas aos 

agora inimigos, no qual a supressão das  garantias processuais e pena privativa de 

liberdade deram início a uma forma de perceber o direito penal atuando em uma 

velocidade diferente da qual atua em seu status de aplicação sobre o cidadão, 

chamado de ñterceira velocidadeò do direito penal (cf. DE MORAES, 2006, p. 48). 

Dentro desse processo de evolução várias correntes de penalistas surgem 

argumentando em relação a violência que o direito penal aplica no que diz respeitos as 
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garantias e direitos individuais que formam o Estado democrático de Direito, nesse 

sentido Nilo Batista comenta o professor Zaffaroni sobre o Direito penal do inimigo: 

 

Como diz Zaffaroni, ñum direito que reconhe­a e ao mesmo tempo 

respeite a autonomia moral da pessoa jamais pode apenar o ser, senão 

o fazer dessa pessoa, já que o próprio direito é uma ordem reguladora 

de condutaò. O direito penal s· pode ser um direito penal de a­«o, e n«o 

um direito penal do autor, como eventualmente se pretendeu. ñO homem 

responde pelo que faz e n«o pelo que ®ò, frisa Cunha Luna. Com 

exatid«o lembra Mayrink da Costa que ño direito penal do autor ® 

incompatível com as exigências de certeza e segurança jurídicas 

pr·prias do estado de direitoò. Isso n«o significa que o sujeito 

determinado não interesse de nenhuma forma. Ao contrário, o homem e 

sua existência social concreta devem estar no centro da experiência 

jurídico-penal, particularmente nas áreas da culpabilidade e da aplicação 

e execução da pena. O que é vedado pelo princípio da lesividade é a 

imposição da pena (isto é, a constituição de um crime) a um simples 

estado ou condição desse homem, refutando-se, pois, as propostas de 

um direito penal de autor e suas derivações mais ou menos 

dissimuladas (tipos penais de autor, culpabilidade pela conduta ao longo 

da vida, etc). (BATISTA, 2007, p. 91-92) 

 

Toda a flexibilização em torno das garantias penais e processuais penais dão 

ao Estado o poder de inserção de tipos penais e a capacidade de criação de novas 

figuras de perigo. Essa liberdade de criação faz com que o ato de discutir um Direito 

Penal do Inimigo possua legitimidade, pois gera de um lado críticas que apoiam o 

modelo de aplicação do direito e, por outro lado, a crítica de que esse direito pode estar 

contaminado pelo desejo do Estado de agir em favor de si mesmo.  

Ao criar um novo inimigo, uma classe que deveria estar sob tutela, guarda e 

provisão de sustento que sejam suficientes para garantir a dignidade da pessoa 

humana, termo criado no pós guerra, onde o terror e a barbárie mancharam de sangue 

mais uma vez a história humana e, conforme Declaração Universal dos Direitos 
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Humanos e sua constitucionalização brasileira descrita no artigo 5º da Carta Magna2, 

sinônimo de justiça e isonomia expõe as fragilidades que cercam o Direito Penal do 

Inimigo. 

Conforme argumenta Muñoz Conde (2012, p. 76), Jakobs propõe-se a fazer 

uma análise tão-somente descritiva da pol²tica criminal, por®m ño trabalho do penalista 

não deve se restringir [...] à mera constatação [...], e sim analisar também sua 

compatibilidade com os princípios do Estado de Direito e os direitos fundamentais 

consagrados na Constitui­«oò, isto ®, o jurista n«o pode ser um mensageiro que se 

limita a transmitir m§s not²cias, conforme o autor espanhol, ñmas deve tamb®m analisa-

las criticamenteò (MU¤OZ CONDE, 2012, p. 77), quer dizer, no caso do direito penal do 

inimigo, mostrar as implicações que dessa teoria pode acarretar ao Estado democrático 

de direito. 
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Abstract.  

This article is intended to demonstrate some concepts that can be applied to a SQL 

(Structured Query Language) query with a high resources consumption to be executed, 

in order to improve its performance so that both response time and memory 

consumption for execution can be reduced, without affecting its final result. 

 

Resumo.  

Este artigo tem o propósito de demonstrar alguns conceitos que podem ser aplicados a 

uma consulta SQL(Structured Query Language) que esteja consumindo muitos 

recursos para ser executada, a fim de melhorar o seu desempenho de modo que tanto 

o tempo de resposta como o consumo de memória necessário para execução da 

consulta seja reduzido, sem afetar seu resultado final. 

 

1. Introdução 

No universo de softwares, a forma mais tradicional de armazenagem dos dados 

por ele processados é a utilização de um banco de dados, na maioria dos casos 

gerenciado por um Sistema Gerenciador de Banco de Dados (SGBD). Um SGBD deve 

disponibilizar os dados nele armazenados de forma ágil para o software que os estão 

solicitando, de modo a garantir a geração de informações de maneira rápida ao usuário 

final. 

Essas informações geradas são obtidas através de consultas escritas na 

linguagem SQL(Structured Query Language), a qual é responsável por selecionar os 

mailto:lucasrsp@hotmail.com
mailto:professor.ricardovieira@gmail.com
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dados necessários para geração da informação solicitada. Porém, com o crescimento 

da quantidade de dados que são armazenados em um banco de dados, a obtenção de 

informações pode acabar tornando-se lenta, causando certo desconforto ao usuário que 

anteriormente conseguia a mesma informação de maneira quase que instantânea.  

Na maioria dos casos, as instruções de consulta SQL não leva em 

consideração esse crescimento exponencial do banco de dados e muitas vezes se faz 

necessário realizar alguns ajustes nas instruções SQL ora construídas, a fim de manter 

a agilidade na obtenção de informações. 

Este artigo tem por objetivo apresentar um pequeno estudo de caso sobre uma 

consulta SQL ora construída com desempenho aceitável, mas que, devido ao 

crescimento de uma de suas tabelas após um determinado tempo, passou a trazer o 

resultado com muita lentidão e se faz necessário realizar alguns ajustes na mesma, a 

fim de obter uma melhor performance e garantir a agilidade na exibição da informação.  

 

2. Fundamentação teórica  

Esta seção tem por finalidade fazer uma breve apresentação sobre os 

seguintes tópicos a serem utilizados no decorrer deste trabalho: SQL, banco de dados 

relacional, SGBD, banco de dados Oracle, Tuning, otimizador de consultas e plano de 

execução. 

 

2.1. SQL (Structured Query Language)   

Structured Query Language, ou simplesmente SQL, foi considerada a 

linguagem padrão na comunicação de banco de dados relacional, originalmente 

aprovada em 1986 com base na implementação da IBM (Plew e Stephens, 2000). 
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A SQL trata-se de uma linguagem robusta, a qual permite realizar a interação 

direta com um banco de dados, seja essa interação realizada através de uma consulta, 

uma inserção de dados, a criação de uma nova tabela, etc. 

Segundo Júnior (2008), a linguagem SQL pode ser subdividida em três sub 

linguagens distintas, denominadas DDL (Data Definition Language), DML (Data 

Manipulation Language) e DCL (Data Control Language). Os comando categorizados 

como DDL são aqueles permitem a definição dos dados, tais como criação de campos e 

tabelas. Já os comandos categorizados como DML são aqueles que permitem a 

manipulação dos dados, tais como consultas, inserções, exclusões e alterações para 

um ou mais registros de uma ou mais tabelas de maneira simultânea. Os comando 

caracterizados como DCL, são aqueles que permitem controlar o acesso ao dados, 

usuários e grupos. 

 

2.2. Banco de dados relacional 

Primeiramente, pode-se dizer que um banco de dados é um ambiente 

computacional composto por dados estruturados em bases relacionadas entre si, de 

acordo com um modelo de dados e regras que definem as operações válidas sobre 

os dados e garantem a integridade dos mesmos. 

Nas palavras de Silberschatz (2006), um modelo de dados é uma coleção de 

ferramentas conceituais para descrever dados, relações de dados, semântica de dados 

e restrições de consistência.  

Segundo Samary (2009), o modelo de dados relacional surgiu na década de 80, 

logo após a percepção de que os bancos de dados de primeira geração, também 

conhecidos como hierárquicos e de rede, davam extrema liberdade aos programadores 

da época, pois a programação estruturada ainda não era comum e o próprio banco 

propunha uma filosofia de livre criação, onde o sistema de banco de dados seria capaz 

de permitir a modelagem de qualquer tipo de informação. Simplicidade, eficiência e 

formalidade, características que contribuíram para sua disseminação por diferentes 
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fornecedores e a sua contínua aplicação trinta anos após o seu surgimento, fazendo do 

modelo relacional o mais utilizado atualmente. 

Segundo Reis e Reis (2008), em um banco de dados Relacional, os dados são 

armazenados em tabelas, as quais internamente definem colunas associadas a tipos de 

dados simples (strings, inteiros, booleanos,  reais, entre outros). Devido à sua 

simplicidade e seu sucesso, até mesmo usuários finais de computadores conhecem os 

principais produtos e fornecedores disponíveis no mercado, bem como a linguagem de 

consulta SQL (Structured Query Language). 

 

2.3. Sistema Gerenciador de Banco de Dados (SGBD) 

Segundo definição de Elmasri e Navathe (2005), um SGBD é uma coleção de 

programas que permite aos usuários criar e manter um banco de dados. Em outras 

palavras, um SGBD consiste de um conjunto de ferramentas que funcionam como uma 

interface entre o usuário e o banco de dados que são responsáveis pelo gerenciamento 

dos dados armazenados em um banco de dados.   

Existem no mercado diversas ferramentas responsáveis por gerenciar um 

banco de dados, algumas pagas, outras gratuitas, cada uma com suas próprias 

ferramentas de gestão dos dados (segurança, recuperação, métodos de armazenagem, 

etc.), mas independente das particularidades de cada SGBD, o intuito principal é o 

mesmo: armazenar e garantir a integridade e a disponibilidade dos dados 

armazenados.   

 

2.4. Banco de dados Oracle 

Segundo Schimiguel (2014), o banco de dados Oracle foi desenvolvido em 

1979 e foi o primeiro banco de dados relacional comercializado no mundo. É um dos 

bancos de dados mais robustos disponíveis no mercado atual quando o assunto é o 

gerenciamento e armazenamento de dados. Além de possuir uma documentação 
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extremamente detalhada, o banco de dados oferece diversos recursos de performance 

e segurança que o difere dos seus principais concorrentes de mercado. 

Devido às suas diversas funcionalidades que, em especial, prezam pelo 

gerenciamento de segurança das informações, sua utilização têm se tornado cada vez 

mais comum em empresas que possuem uma grande massa de dados.      

Segundo Serson (2004), o banco de dados Oracle é utilizado pelas maiores 

corporações do mundo e nos mais diversos segmentos, desde provedores de internet 

até grandes bancos.   

 

2.5. Tuning 

Em sua tradução literal, o termo em inglês tuning significa ñsintonia, ajusteò. 

Dessa forma, pode-se dizer que realizar o Tuning em um banco de dados consiste 

basicamente em aplicar determinadas técnicas para melhorar o desempenho de um 

banco de dados na recuperação e/ou atualização dos dados nele contidos. 

Tramontina (2008) escreve em seu trabalho que o tuning em banco de dados   

 

ñ® um processo de refinamento que envolve modifica­»es em v§rios 

aspectos, abordando desde mudanças nos conceitos aprendidos nos 

Diagramas Entidade-Relacionamento (DER) até a troca de hardware, 

passando pela configuração dos softwares que executam nesse 

sistema.ò.  

 

De acordo com o trabalho de Carneiro, Moreira e Freitas (2009), o tuning em 

um banco de dados tem por base três objetivos: 

I. Fazer com que as aplicações sejam executadas mais rapidamente; 

II. Diminuir o tempo de resposta de consultas/transações; 

III. Melhorar o desempenho geral das transações;  
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Para que estes objetivos possam ser atingidos, é necessário que seja 

identificada a origem do problema de desempenho, e assim possa ser tomada a melhor 

ação para aprimorar o desempenho. 

Em seu trabalho, Coradini e Cantarelli (2013) destacam 5 (cinco) fatores que 

influenciam no desempenho de um banco de dados: 

- Workload: define a demanda do banco de dados; 

- Throughput: capacidade do computador de processar dados; 

- Recursos do sistema: são o hardware e as ferramentas de software disponíveis 

no sistema; 

- Otimização: otimização de pesquisas realizadas internamente ao SGBD; 

- Concorrência: condição em que dois ou mais componentes do workload estão 

tentando o mesmo recurso em modos conflitantes. 

De acordo com Tramontina (2008), podemos dividir as ações de tuning em três 

grandes tipos: 

I. Refinamento do esquema das relações e as consultas/updates feitas no banco 

de dados; 

II. Configuração do sistema operacional em uso; 

III. Configuração dos parâmetros do sistema gerenciador de banco de dados 

(SGBD). 

No item I, estão compreendidas ações a serem tomadas para otimização na 

estrutura de dados do banco (tais como índices, chaves primárias e estrangeiras, etc.) e 

nas instruções SQL nele executadas (em especial consultas e atualizações). 

No item II estão compreendidas as ações que devem ser tomadas diretamente 

no sistema operacional e que estão afetando o desempenho do banco de dados. 

O item III compreende as configurações do próprio SGBD que, se não 

configuradas de maneira correta, podem afetar negativamente a performance de um 

banco de dados. 
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2.6 Otimizador de consultas 

Para garantir um processo ágil na execução de uma consulta SQL, os SGBDs 

possuem uma ferramenta interna conhecida como otimizador de consultas. este 

otimizador é o responsável por interpretar a instrução recebida e traçar uma estratégia 

eficiente para recuperar os resultados da base de dados. 

Segundo Cintra e Capello (2005), a finalidade do otimizador de consultas de um 

banco de dados é livrar os usuários de suas complexidades e das exigências 

necessárias para se conseguir consultas de forma eficiente.  

Serson (2005) por sua vez, define que a função principal de um otimizador de 

consulta é produzir o plano de execução com melhor desempenho para uma consulta 

específica, cujo processo inclui a seleção de caminhos de acesso para tabelas 

individuais, a ordem de junção (caso mais de uma tabela esteja envolvida na consulta) 

e os métodos de junção.  

Ao receber a consulta SQL a ser executada, o otimizador transforma-a em uma 

árvore algébrica, seguindo cálculos próprios de cada SGBD, e a partir desta árvore é 

gerado o Plano de Execução. A figura 1 demonstra o passo a passo realizado pelo 

otimizador de consultas antes da execução de uma consulta SQL. 

 

Figura 1. Etapas do processamento de consultas pelo otimizador 
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Fonte: ASSIS (2014).  

Conforme menciona Serson (2005), quando o otimizador de consultas opta por 

um plano de acesso, a base de conhecimento que o leva à escolha não são os dados 

da tabela ou do índice, e, sim, as estatísticas. Por esse motivo, manter as estatísticas 

das tabelas do banco de dados sempre atualizadas ajuda muito o trabalho do 

otimizador de consulta ao determinar qual o melhor plano de execução a ser seguido.  

Apesar de possuir uma estrutura de processo muito bem definida, a escolha do 

melhor caminho de execução é um processo com o qual o SGBD precisa lidar de forma 

ágil para que seu próprio processo de otimização não interfira na performance da 

consulta executada. Devido a isto, é importante dizer que o otimizador de consultas 

nem sempre escolhe o melhor caminho para execução da consulta SQL.   

 

2.7 Plano de execução 

Segundo Prado (2007), o plano de execução é uma sequência de operações 

que o banco de dados realiza para executar uma consulta SQL, sendo exibido em 

forma de uma árvore de linhas, que representam os passos e que contém as seguintes 

informações: 

¶ Ordenação das tabelas referenciadas pela instrução; 

¶ Método de acesso para cada tabela mencionada na instrução; 

¶ Método join para as tabelas afetadas pelas operações de join da 

instrução; 

¶ Operações de dados tais como filter, sort ou agregação; 

¶ Custo e cardinalidade de cada operação; 

¶ Conjunto de partições (tabelas particionadas) acessadas; 

¶ Se ocorreu processamento paralelo; 

Com base na definição acima citada, pode-se considerar que o plano de 

execução é a representação visual do caminho escolhido pelo otimizador para executar 

a consulta SQL. 
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A partir das informações exibidas torna-se possível identificar se o caminho que 

o otimizador de consultas escolheu realmente foi o mais adequado e se há alguma 

operação a ser executada com custo elevado de processamento, o que pode acarretar 

em lentidão no tempo de resposta da consulta executada. 

 

3. Apresentação do problema 

Existem diversos fatores que podem contribuir para uma baixa performance de 

um software, dentre os quais pode-se citar a configuração da rede de computadores, o 

hardware das máquinas que executam este software, a configuração do sistema 

gerenciador de banco de dados executada de maneira incorreta ou até mesmo uma 

falha na modelagem utilizada no banco de dados. 

Além dos fatores acima mencionados, existe um que na maioria dos casos é o 

principal fator de baixa performance apresentada em determinados processos 

executados por um software: instruções  SQL mal construídas. Segundo dados 

apresentados por Picini e Schimiguel (2008), 60% (sessenta por cento) dos problemas 

de performance identificados estão relacionados ao mau uso de expressões SQL. 

Uma instrução SQL mal construída pode afetar diretamente o tempo de 

resposta de uma aplicação e/ou a quantidade de recurso de hardware utilizado para 

processar um comando. Em sua grande parte, estas instruções problemáticas se tratam 

de instruções SQL de consulta ao banco de dados. Mesmo o SGBD possuindo uma 

ferramenta de otimização de SQL, quando uma consulta SQL é mal construída, nem 

mesmo o otimizador é capaz de melhorar muito a performance de execução. É 

importante também dizer que em alguns casos, até mesmo uma simples instrução SQL 

pode tornar-se um problema quando se fala de performance em um banco de dados. 

Antes de adentrar ao contexto de performance de uma instrução SQL, é 

importante conhecer sobre o plano de execução e como realizar uma análise mínima 

dos dados apresentados por ele. Para isto, a ferramenta da Oracle denominada SQL 
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Developer será utilizada neste trabalho. A Figura 2 demonstra um plano de execução 

de uma simples consulta SQL.  

 

Figura 2. Exemplo de um plano de execução 

Fonte: do Autor. 

No exemplo utilizado, foi solicitado o plano de execução para um consulta que 

deverá trazer todas as colunas e linhas da tabela EMPLOYEES. De um modo geral, os 

passos a serem executados em uma instrução SQL se iniciam na coluna identada mais 

à direita, passando sequencialmente para o passo que estiver identado pouco mais à 

esquerda e assim sequencialmente.  

Analisando cada um dos passos executados pelo otimizador de consultas, é 

necessário avaliar as informações apresentadas nas três colunas exibidas a frente de 

cada operação do plano de execução, sendo estas informações exibidas nas colunas 

Bytes (indica a quantidade de bytes utilizados para execução do passo), Cost(%CPU) 

(determina o custo de processamento da operação) e Time (exibe o tempo estimado de 
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execução do passo a ser executado). Quanto mais próximo de 0 (zero) estiver o valor 

exibido nessas colunas, melhor é a performance da consulta a ser executada, em 

especial das colunas Cost e Time, pois mesmo que seja uma consulta performática, a 

quantidade de bytes utilizadas pode ser grande devido à quantidade de registros a 

serem apresentados. 

Pode-se visualizar que a tabela em que a consulta SQL foi realizada possui 

pouco mais de 100 linhas e, portanto, trata-se de uma tabela com um baixo volume de 

dados armazenados. Dessa forma, analisando o plano de execução desta consulta, 

pode-se verificar que a mesma possui um baixo custo de processamento e, 

consequentemente, um baixo tempo de execução. Ainda considerando as informações 

apresentadas na Figura 2, podemos verificar que o banco de dados está realizando um 

Table Access Full na tabela EMPLOYEES, ou seja, está realizando uma consulta 

completa em toda a tabela, como foi solicitado pela instrução SQL. Como é uma tabela 

de poucos registros, a instrução SQL será executada de forma muito rápida e os 

resultados serão quase que instantâneos. 

Depois de 5 (cinco) anos, a tabela EMPLOYEES cresceu e agora possui 

aproximadamente um milhão de registros. A Figura 3 demonstra o novo plano de 

execução gerado para a mesma consulta SQL na referida tabela. 
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Figura 3. Plano de execução para tabela com cerca de um milhão de registros 

Fonte: do Autor. 

 

Como pode ser visto, foi utilizada a mesma instrução SQL do primeiro exemplo, 

porém, como houve uma expansão muito grande da tabela EMPLOYEES, a instrução 

antes executada em um segundo e que tinha um custo muito baixo de processamento e 

 de quantidade de memória utilizada, após o crescimento passou a ter um custo muito 

mais elevado, aumentando também o consumo de memória e o tempo estimado para 

execução. Uma instrução escrita inicialmente para uma quantidade baixa de registros e 

aparentemente inofensiva, acabou tornando-se um grande problema de execução para 

o banco de dados, a partir do momento que a tabela passou a armazenar uma 

quantidade muito maior de registros.  

No início, pode até parecer insignificante, mas em uma base de dados de uma 

grande companhia que necessite de agilidade em seus processos, esse tempo maior 

de resposta pode ocasionar em um grande prejuízo financeiro.  
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Partindo deste princípio em que uma instrução SQL aparentemente sem 

grandes consequências tornou-se um problema de performance para o banco de 

dados, utiliza-se uma situação mais complexa a fim de apresentar melhorias as quais 

podem ser aplicadas de maneira adequada e conseguir uma melhora significante no 

desempenho de uma mesma instrução SQL. A figura 4 representa o plano de execução 

de uma consulta realizada a fim de consultar os todos os dados dos funcionários 

admitidos a partir de uma determinada data, junto com seus respectivos departamentos, 

localização e país dos mesmos, ordenados pela data de admissão do funcionário. 

 

Figura 4. Plano de execução de uma instrução SQL com problemas de 

performance 

Fonte: do Autor. 
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Ao analisar o plano de execução da Figura 4, pode-se verificar que a instrução 

possui um custo muito elevado em alguns dos passos a serem executados pelo 

otimizador de consultas. Além disso, o tempo estimado para execução da consulta 

ultrapassa os 11 (onze) minutos. A fim de melhorar este desempenho, serão 

apresentadas algumas melhorias que podem ajudar a reduzir o tempo de resposta de 

uma consulta SQL.  

 

4. Proposta de solução 

4.1 Uso do SELECT * 

O uso do comando ñSelect *ò representa um dos maiores influenciadores do 

impacto negativo de consumo de memória para execução de uma consulta SQL e o 

mesmo deve ser evitado sempre que possível. Ao escrever uma consulta SQL desta 

maneira, o banco de dados entenderá que deve trazer todas as colunas da tabela que 

está sendo selecionada e, no cenário exposto, a nossa tabela EMPLOYEES possui 

onze colunas e cerca de um milhão de registros, o que resulta em um plano cartesiano 

de aproximadamente onze milhões de registros (linhas X colunas). 

O ideal ® que o comando ñSelect *ò somente seja utilizado caso realmente todas 

as colunas de determinada tabela sejam necessárias para o resultado da consulta. 

Caso somente algumas colunas sejam necessárias ao resultado da consulta, pode-se 

reduzir o consumo de memória utilizado selecionando somente as colunas da tabela 

que sejam relevantes ao resultado da consulta. A figura 5 demonstra o plano de 

execução da consulta SQL alterada de modo a trazer somente os campos relevantes 

ao resultado da consulta. 
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Figura 5. Plano de execução com alteração da cláusula Select * 

Fonte: do Autor. 

Ao comparar o primeiro plano de execução gerado e o novo plano de execução, 

pode-se verificar que no acesso à tabela EMPLOYEES que antes utilizava-se de 124M 

teve seu consumo de bytes reduzido para 69M. De forma semelhante, o acesso à 

tabela DEPARTMENTS que antes utilizava-se de 1512 bytes teve seu consumo 

reduzido para 1161 bytes. Como consequência desta redução no consumo de bytes, o 

custo final da operação final de consulta também foi reduzido de 58881 para 41394 e o 

tempo estimado de resposta baixou de mais de onze minutos para pouco mais de oito 

minutos. Com a alteração para trazer no resultado somente as colunas relevantes para 

o resultado da consulta já pode ser visualizada uma melhora na performance da 

consulta SQL. 
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4.2 Utilização da cláusula ORDER BY 

A utilização da cláusula Order By é um dos grandes problemas quanto à 

execução performática de uma instrução SQL. Essa é uma cláusula que utiliza muitos 

recursos do banco de dados principalmente quando a ordenação desejada deva ser 

realizada em uma tabela com uma quantidade muito grande de registros, no caso 

utilizado, a tabela EMPLOYEES. 

Apesar de ser uma função própria da linguagem SQL, o uso do order by deve 

ser condicionado somente às ordenações que realmente não possam ser realizadas em 

uma camada de aplicação e devem obrigatoriamente serem retornadas na ordem já 

informada na consulta SQL. Na Figura 6, temos a representação do plano de execução 

ao realizar uma alteração removendo a ordenação da consulta SQL utilizada. 

 

Figura 6. Plano de execução removendo a cláusula Order by 

Fonte: do Autor. 
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Analisando a Figura 6, pode-se verificar o quanto de custo e tempo foi reduzido 

simplesmente com a remoção do order by. A coluna Cost que anteriormente era 

representada pelo valor 41394 com a utilização do order by, agora foi reduzida a 

apenas 3232, enquanto o tempo estimado de consulta baixou de aproximadamente oito 

minutos para menos de um minuto.  

É importante ressaltar que esta diferença também se deu devido à quantidade 

de registros existentes na tabela EMPLOYEES. Em uma tabela com menos registros, a 

utilização do order by pode não ser tão problemática.  

O que pode ser afirmado, é que caso o order by realmente não seja relevante 

para a consulta SQL em si, é um comando o qual pode ser deixado para ser realizado 

em uma camada de aplicação e não na camada de banco de dados, devido à 

quantidade de recursos que o banco de dados necessita para realizar a ordenação.  

 

4.3 Utilização de campos índices na cláusula WHERE  

A cláusula WHERE que está presente na maioria das instruções de consulta 

SQL também deve ser utilizada com responsabilidade, pois a mesma pode impactar 

diretamente na performance de uma consulta SQL. A Figura 7 exemplifica uma consulta 

realizada na tabela EMPLOYEES utilizando-se do campo HIRE_DATE na cláusula 

WHERE.  
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Figura 7. Plano de execução com campo não indexado na cláusula WHERE 

Fonte: do Autor. 

Pode-se verificar no plano de execução gerado pelo banco de dados que está 

sendo realizado um acesso completo na tabela EMPLOYEES, mesmo sendo utilizada 

uma única data no filtro da consulta. Este acesso completo ocorre devido ao fato do 

campo utilizado na cláusula WHERE não se tratar de um índice na tabela 

EMPLOYEES.  

Demonstrando melhor este exemplo, e realizando uma pequena alteração na 

estrutura da tabela EMPLOYEES e transformando o campo HIRE_DATE em um índice 

da tabela. A figura 8 representa o novo plano de execução gerado para a mesma 

consulta SQL após a criação do índice para o campo HIRE_DATE. 
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Figura 8. Plano de execução com campo indexado na cláusula WHERE 

Fonte: do Autor. 

Ao analisar o plano de execução demonstrado na Figura 8, pode-se verificar 

que o banco de dados não executa mais um FULL ACCESS  na tabela EMPLOYEES 

para seleção dos registros, mas agora faz acesso pelo índice criado para o campo 

HIRE_DATE,  o que reduziu consideravelmente o tempo de resposta da consulta, bem 

como o custo de processamento para o banco de dados. O custo que antes estava com 

o valor de 3224 foi reduzido para apenas 39, e o tempo estimado de execução caiu 

para 1 segundo. 

Dado exemplo acima, uma boa prática que podemos adotar ao escrever uma 

consulta SQL é procurar utilizar-se de campos que sejam índices em suas tabelas nos 

filtros utilizados da cláusula WHERE, pois o tempo de resposta de uma consulta pode 
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ser consideravelmente reduzido apenas pela utilização dos campos corretos na 

filtragem dos dados. 

 

5. Considerações finais 

Cada uma das soluções apresentadas deve ser avaliada com cautela para cada 

caso de problema de performance. Uma alteração de um simples order by ou de um 

ñselect *ò pode n«o ser a chave para resolver todos os problemas de performance de 

uma consulta SQL. Da mesma forma, não criar índices aleatoriamente para uma tabela 

simplesmente porque o campo é utilizado em uma consulta SQL também não é a chave 

para resolver um problema de performance em uma instrução SQL. Existem diversos 

outros fatores que também podem contribuir para uma má performance de execução, 

tais como mal particionamento das tabelas, má configuração do banco de dados, 

estatísticas das tabelas desatualizadas, etc., mas se ao escrever uma consulta SQL 

fazê-lo com o devido cuidado pensando nas possibilidades de problema de 

performance que a consulta possa causar futuramente, pode-se evitar que num futuro 

talvez nem tão distante, seja necessário a reconstrução desta consulta por motivo de 

performance. 
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Abstract.  

This article has the purpose of demonstrating some concepts that can be applied in the 

DBMS  ( Database Manager System ), Firebird. It has the main purpose to compare the 

two most recent versions of the DBMS, 2.5 and 3.0. To demonstrate these comparisons 

will be made some tests with measurements of response time, between one version and 

another. With this we have a final result to identify the feasibility of migrating from 

version 2.5 to 3.0 

 

Resumo.  

Este artigo tem o propósito de demonstrar alguns conceitos que podem ser aplicados 

no SGDB (Sistema Gerenciador De Banco de Dados) Firebird. Tem-se o proposito 

principal comparar as duas últimas versões do SGDB, a 2.5 e a 3.0. Para demonstrar 

estas comparações serão feitos alguns testes com medições de tempo de resposta, 

entre uma versão e outra. Com isso teremos um resultado final para identificar a 

viabilidade de migrar da versão 2.5 para a 3.0  

Palavras-chave.  Banco de dados, Firebird, SGDB, Arquitetura, Migração.  

 

1. Introdução 

Este Artigo tem o intuito de realizar uma análise comparativa entre as versões 

3.0 e 2.5 do SGDB Firebird. Este trabalho está sendo realizado para auxiliar 

desenvolvedores e administradores de banco de dados a entender um pouco sobre 

este SGDB. Tem-se o propósito de destacar as principais funções da nova versão do 
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SGDB, para verificar se é viável a migração de versão em um ambiente de softwares 

ERP (Enterprise Resource Planning ).  Serão feitos alguns testes para analisar a 

performance dessas melhorias que foram liberadas nesta versão.  

 

2. Fundamentação Teórica 

Esta seção tem por finalidade fazer uma breve apresentação sobre os 

seguintes tópicos a serem utilizados no decorrer deste trabalho: História do Firebird, 

Tipos de instalação do Firebird, Versão 2.5 e Versão 3.0.  

 

A história do Firebird 

Segundo Alexandre (2008), o Firebird é descendente direto do Interbase 6.0 da 

Borland, A Borland decidiu abrir o código-fonte em 25 de julho de 2000 sob a licença 

IPL (Interbase Public). O lançamento Através de alguns ex-funcionários que 

trabalhavam na Borland que faziam parte da equipe de desenvolvimento do SGDB 

Interbase, onde decidiram criar uma fonte de dados no SouceForge. 

Segundo Moura (2011), o SourceForge é um repositório de códigos fonte web. 

Ele atua como um centro onde os desenvolvedores podem gerenciar seus projetos de 

código aberto. A ideia do SouceForge era que todos os desenvolvedores em conjunto 

pudessem colaborar em um mesmo projeto. O Souceforge é baseado em web e ele é 

executado pelo software SouceForge Enterprise Edition. 

Segundo Moura (2011), depois de algum tempo a Borland anunciou que 

continuaria com o interbase, e projetou algumas melhorias nos seus recursos. Depois 

deste anuncio ocorreu uma diferenciação entre o código fonte do Interbase e do 

Firebird, e ai começou uma dificuldade entre os desenvolvedores se comunicarem pelo  

SouceForge  Devido a isso a equipe do Firebird teve um foco em realizar melhorias no 
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projeto Firebird e baseado nas falhas e na demanda que se tinha na Borland 

começaram a fazer a diferença entre Interbase e Firebird,  após isso eles focaram em :  

ǒ Implementação de páginas 16k 

ǒ Alteração da porta padrão para a 3050 

ǒ Criaram Generator (Contador de números inteiros), monitorados 

ǒ Criaram suporte a arquivos maiores como 

Segundo Alexandre (2008), com essas alterações no código fonte do Firebird 

ambos os SGDB eram compatíveis ainda até a verão 1.5 do Firebird.  Porém como o 

projeto do Firebird estava crescendo e as mudanças eram cada vez mais satisfatórias, 

os desenvolvedores resolveram lançar a versão 2.0. A partir desta verão os SGDB 

começaram a ser incompatíveis.  

Segundo Magno (2008), temos abaixo algumas estatísticas do projeto Firebird 

da época de 2000:  

ǒ Média de 2.500 downloads por semana 

ǒ  Média de 15.000 acessos por dia no SourceForge  

ǒ Versão disponível para os principais sistemas operacionais do mercado, para 

pequeno, médio e grande porte.  

ǒ Vários projetos paralelos ao core do banco de dados, tais como o ODBC (Open 

Database Connectivity) que é um padrão para acesso a sistemas gerenciadores 

de bancos de dados e JDBC (Java Database Connectivity) que é um conjunto de 

classes e interfaces escritas em Java que fazem o envio de instruções SQL para 

qualquer banco de dados relacional,  

ǒ  Criação de uma fundação para captação de recursos. 

Segundo Moura (2011) o SGDB (Data Base Management System)  Firebird foi 

criado para ser executado inicialmente em ambientes que utilizam redes ou em 

servidores locais. O seu núcleo está dividido em dois softwares, ou seja programas. O 

servidor de bando de dados, onde é executado e hospedado em um computador ligado 

à rede e ao software de biblioteca cliente, que tem o papel de realizar a comunicação 
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entre cliente e servidor. Esta comunicação é realizada a traves da rede de 

computadores que possuem um sistema operacional compatível com redes TCP/IP.  

Segundo Moura (2011), uma das principais características do Firebird é que ele 

possui um sistema de gerenciamento de registro único simultâneo. Isto é muito 

importante pois com este sistema ele pode gerenciar o registro e evitar problemas 

comuns em banco de dados como o deadlock, que é quando dois ou mais processos 

ficam impedidos de continuar a execução. O Firebird trata isso de uma forma que 

apenas a versão mais recente do registro confirmada.  

O Firebird é um bando de dados relacional, onde trabalha com tabelas, onde 

tem a característica de guardar dados únicos através das chaves primárias (primary 

key).  

O relacionamento entre as tabelas é feito através de campos estrangeiros. 

Esses campos são conhecidos como chaves estrangeiras, e é através destas chaves 

que o SGDB controla a integridade de cada registro.  

 

Tipos de instalação do Firebird 2.5 

Segundo Mendes (2011), o Firebird na verão 2.5 possui três tipos de 

compilações que podem ser instaladas no sistema operacional escolhido pelo 

desenvolvedor. Cada compilação possui uma característica para atender um tipo de 

cenário. Na hora de escolher qual compilação instalar devemos levar em consideração 

todo o cenário que será utilizado o banco de dados e levantar algumas questões antes 

de definir instalação. Devemos levantar como por exemplo:  

 Qual microprocessador e hardware o servidor possui  

ǒ Arquiteturas de redes utilizada 

ǒ Qual o tamanho médio que esta base de dados terá  

ǒ Quantidade de conexões simultâneas  
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Instalação no modo Super Server  

Segundo Mendes (2011), nesta arquitetura quando uma ou mais conexões de 

clientes acessam com frequência a mesma área do bando de dados, as demais 

conexões ao banco são favorecidas por um cache que é gerado através dessas 

conexões.  

Portanto a arquitetura SuperServer possui um cache de páginas compartilhado 

entre as conexões ativas. Onde isso se torna uma vantagem para as aplicações.  

Segundo Mendes (2011), apesar de algumas vantagens de instalar o modelo 

SuperServer, ele apresenta um grande problema caso seja instalado em servidores que 

possuem cpu com múltiplos processadores, que é a Unidade Central de 

Processamento. Esta arquitetura se instalada por exemplo em um Xeon de oito 

núcleos. Segundo Mendes (2011), no momento de realizar o processamento o 

SuperServer acaba utilizando apenas uma das CPU (Central Process Unit). Assim 

quando se trata de grandes bases e com servidores nesta característica está não será 

muito aproveitada.  

A Figura 1 mostra como é o funcionamento desta arquitetura.  

 

 

 

 

 

 

Figura 1.  Ilustração do funcionamento da arquitetura SuperServer  

 Fonte: www.sinatica.com.br 

http://www.sinatica.com.br/
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Instalação em modo ClassicServer  

Segundo Mendes (2011), esta arquitetura trabalha um pouco diferente da 

arquitetura SuperServer, pois cada conexão ao banco de dados instância um cache, 

cache é uma área de memória.  Este cache acaba sendo exclusivo de cada conexão, e 

juntamente com o cache exclusivo para cada conexão é criado um processo. Se 

comparado esta versão com a arquitetura anterior temos algumas desvantagem.  

Segundo Mendes (2011), como essas conexão trabalham exclusivamente, caso 

ocorra algum erro na comunicação com o banco de dados apenas está conexão é 

encerrada e as outras continuam funcionando perfeitamente.  

A Figura 2 mostra como é o funcionamento desta arquitetura.  

 

Figura 2. Ilustração do funcionamento da arquitetura Classic Server 

  Fonte: www.sinatica.com.br 

 

Instalação em modo SuperClassic 

 

Segundo Mendes (2011), esta arquitetura é uma evolução da arquitetura 

ClassicServer, porem ao invés de processos são criadas threads para cada conexão. 

Threads são tarefas de um determinado programa que está sendo executado.  Esta 

http://www.sinatica.com.br/
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arquitetura é muito utilizada pois trabalha com CPU (Central Process Unit) 

multiprocessadas. Assim a aplicação estará usufruindo de todos os recursos 

disponibilidades do servidor.  

A Figura 3 mostra como é o funcionamento desta arquitetura.  

 

Figura 3. Ilustração do funcionamento da arquitetura SuperClassic   

Fonte: www.sinatica.com.br 

 

SGDB Versão 3.0  

Segundo Weissmann (2016), no dia 19 de abril de 2016 a nova versão do 

SGDB ( Database Manager System ), Firebird 3.0 foi lançada, ela foi considerada como 

uma das maiores mudanças na arquitetura deste SGDB( Database Manager System ),  

deste o lançamento da primeira versão.   Como principal destaque desta versão é a 

unificação da sua arquitetura: o binário do servidor agora é uma única biblioteca capas 

de ser carregada tanto através do network listener, quanto embarcada. Arquiteturas 

Classic e SuperServer passam a ser definidas através de arquivos de configuração e 

não mais pelo binário executado. Nesta nova versão temos uma mudança no motor de 

processamento multithreading e também uma funcionalidade de cache de páginas 

compartilhadas. Essas mudanças proporcionam um melhor aproveitamento do 

hardware dos servidores implantados, onde utiliza todos os núcleos das CPU (Central 

Process Unit) e também maiores endereçamentos de memorias.  

http://www.sinatica.com.br/
https://www.infoq.com/br/profile/Henrique-Lobo-Weissmann
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A arquitetura SuperServer possui uma novidade onde se tem um suporte real a 

multiprocessamento simétrico. 

Segue abaixo alguns recursos implementados nesta nova versão: 

ǒ Nova API ( Application Programming Interface) orientada a objetos para C++ 

ǒ Configurações do servidor por banco de dados  

ǒ Expansão dos limites do SGDB( Database Manager System ) 

ǒ Novos tipos de dados SQL (Structured Query Language). 

ǒ Funções estativas 

ǒ Cursores bi direcionais  

ǒ Suporte à tecnologia IPV6 

 

ODS 12  

Segundo Mendes (2011), o Firebird 3 estará utilizando uma nova On Disk 

Struture, de número 12. Nesta nova estrutura as páginas do arquivo terão um novo flag, 

indicando que a mesma esta livre de lixo. Isto proporciona uma maior agilidade no 

processo de limpeza de lixo, o sweep (varrer), do banco de dados.  

 

Segurança  

Segundo Mendes (2011), desta nova versão o Firebird realizou uma melhoria 

referente a armazenamento de usuários. Até a versão 2.5 os usuários eram 

armazenados em um arquivo que se chamava security.fdb. Isto ocasionava algumas 

falhas pois por exemplo, se em um servidor estivesse armazenado mais de um banco 

de dados, um único usuário era criado para acesso a esses bancos. Com esta nova 

versão o usuário pode ser criado e armazenado diretamente no banco de dados, onde 

estará disponível apenas no banco que foi armazenado.  

 

3. Estudo de Caso 

Para Realizarmos a análise comparativa entre a versão 2.5 e 3.0 realizaremos 

um estudo de caso baseado no Software ERP chamado RLIndustrial. O RlIndustrial é 
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um software desenvolvido pela empresa RLSistemas, que possui sua sede na cidade 

de Apucarana ï PR. A empresa desde o princípio utiliza o bando de dados relacional 

Firebird na aplicação dos seus projetos, onde é aplicado em diversos projetos 

juntamente com os softwares Borland Delphi , Eclipse IDE,  dentre outros.  

Baseado na alteração de arquitetura do Firebird 3.0 realizaremos o seguinte 

estudo de caso.  

Baseado nas funcionalidades do software RLIndustrial pegamos algumas telas 

que possuem alguns selects que geram um grande fluxo de dados, e realizamos a 

comparação entre a performance das duas versões. Não estaremos realizando 

alteração nenhuma nos selects das telas, apenas estaremos comparando o tempo de 

resposta na versão 2.5 e depois da versão 3.0.  

Abaixo temos as configurações do ambiente que realizamos os testes.  

Tabela 1. Configuração do computador utilizado para desenvolver os testes 

Processador :  Intel  Core i5 ï 4210u 1.7 GHZ 

Memória :    8 GB DDR 3  

Disco Rígido :    Kingston Ssd Hyperx Fury 120gb   

Sistema Operacional:  Windows 10 64 bits  
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Tabela 2.  Dados do Software utilizado para realização dos testes 

Nome do Software:  RLIndustrial 

Software de Desenvolvimento: Delphi XE8 

Versão do Bando de dados:  Firebird-2.5.8.27089_0_x64  

Modo de Instalação  Modo Super Classic 

Versão do Software 12.3.6645 

 

 

Figura 4 . Tela Principal do Sistema RLIndustrial 

Fonte: Do Autor  

 

Teste 1. Versão 2.5  

https://github.com/FirebirdSQL/firebird/releases/download/R2_5_8/Firebird-2.5.8.27089_0_x64.exe


63 
 

XIII Ciclo de Estudos da Faculdade Cidade Verde 
Ciência, Tecnologia e Inovação 

21 a 25/05/2018 

Primeiramente iremos realizar um teste na tela de consulta de vendas do 

sistema ERP. Está sendo utilizado um bando de dados onde já está com várias 

informações adicionadas de um cliente da empresa.  Iremos realizar uma pesquisa 

simples escolhendo todos os pedidos faturados da empresa em um período de 12 

meses.  

 

Figura 5. Consulta de venda  

Fonte: Do Autor 

Obteve-se o seguinte resultado na consulta: Tempo de 1minuto, 30 segundos e 

31 milésimos  

 

Teste 2. Versão 2.5  

Utilizando o software IBEXPERT, realizaremos um select na tabela 

pedidovenda e itempedido do período do ano de 2017 para verificarmos o tempo de 

retorno.  

Select utilizado: 

select * from pedidovenda p ,itempedido 
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where p.ped_data between "01.01.2017" and "31.12.2017" and p.ped_situacao='F' and 

p.rep_codigo='001' 

Dados obtidos: 

 

Figura 6. Select rodado pelo Ibexpert Versão 2.5 

Fonte: Do Autor  

 

Obteve-se o tempo de execução de 31ms e tempo de preparação de 16ms. 

Após realizarmos os testes na versão 2.5 foi realizado o procedimento de 

migração banco de dados para a verão 3.0.  

Utilizamos o software que gerencia o bando de dados o IBEXPERT. A versão 

utilizada é a 2012.02.21. Pode ser adquirida em www.ibexpert.com .  

Foi realizado o método de Backup e Restore diretamente pelo IBEXPERT. 

A Figura 7 mostra a configuração utilizada para realizar o backup  
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Figura 7. Realização de backup software Ibexpert.  

Fonte: Do Autor 

 

Após realizar o backup do banco de dados, foi realizado a desinstalação da 

versão do firebird 2.5 e realizado a configuração na versão 3.0.  Foi instalado a versão 

Super Classic para utilizar todas as CPU do processador. A figura 8 mostra a instalação 

do firebird 3.0  



66 
 

XIII Ciclo de Estudos da Faculdade Cidade Verde 
Ciência, Tecnologia e Inovação 

21 a 25/05/2018 

 

Figura 8. Instalação Firebird 3.0 

Fonte: Do Autor  

  

Após a instalação da nova verão foi efetuado o restore do banco fbk e criado 

um novo banco .fdb. Com esta nova base de dados fora efetuados os dois testes da 

mesma forma que foram feitos na versão 2.5.  

A Figura 9 mostra o tempo gasto para realizar a consulta de venda.  
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Figura 9. Consulta de Vendas RLSoftware  

Fonte: Do Autor  

Obteve-se o seguinte resultado na consulta: Tempo de 41,98 segundos. 

Foi Realizado também o mesmo select no ibexpert. 

 

Figura 10. Select rodado pelo Ibexpert Versão 3.0 

Fonte: Do Autor  
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Obteve-se o tempo de execução de 47 ms e tempo de preparação 15ms. 

 

4. Considerações Finais  

Nos testes realizados conclui-se que houve uma melhora significante no tempo 

de carregamento da tela do software ERP. Teve-se um ganho de mais de cinquenta por 

cento de economia de tempo.  Olhando a grosso modo isso pode não parecer muita 

coisa, pois se levarmos em consideração que são noventa segundos a menos seria 

muito simples aguardar. Agora pense quantos processos são executados em um dia 

inteiro de trabalho, e se cada processo for reduzido em cinquenta por cento do tempo 

de resposta. Com isso o usuário final teria um ganho alto e poderia utilizar o tempo 

obtivo para realizar outras atividades. Outra questão que deve-se levar em 

consideração além do ganho de performance com a troca de verão, é que pode-se 

identificar que isso foi obtido sem nenhum investimento com Hardware. Isso é muito 

satisfatório devido ao valor alto que levaria uma atualização de servidor. Assim se torna 

totalmente viável a alteração de versão do SGDB 2.5 para 3.0.  
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Abstract.  

This article has the purpose of demonstrating some concepts that can be applied in the 

DBMS  ( Database Manager System ), Firebird. It has the main purpose to compare the 

two most recent versions of the DBMS, 2.5 and 3.0. To demonstrate these comparisons 

will be made some tests with measurements of response time, between one version and 

another. With this we have a final result to identify the feasibility of migrating from 

version 2.5 to 3.0 

Resumo.  

Este artigo tem o propósito de demonstrar alguns conceitos que podem ser aplicados 

no SGDB (Sistema Gerenciador De Banco de Dados) Firebird. Tem-se o proposito 

principal comparar as duas últimas versões do SGDB, a 2.5 e a 3.0. Para demonstrar 

estas comparações serão feitos alguns testes com medições de tempo de resposta, 

entre uma versão e outra. Com isso teremos um resultado final para identificar a 

viabilidade de migrar da versão 2.5 para a 3.0  

Palavras-chave.  Banco de dados, Firebird, SGDB, Arquitetura, Migração.  

 

1. Introdução 

Este Artigo tem o intuito de realizar uma análise comparativa entre as versões 

3.0 e 2.5 do SGDB Firebird. Este trabalho está sendo realizado para auxiliar 

desenvolvedores e administradores de banco de dados a entender um pouco sobre 

este SGDB. Tem-se o propósito de destacar as principais funções da nova versão do 
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SGDB, para verificar se é viável a migração de versão em um ambiente de softwares 

ERP (Enterprise Resource Planning ).  Serão feitos alguns testes para analisar a 

performance dessas melhorias que foram liberadas nesta versão.  

 

2. Fundamentação Teórica 

Esta seção tem por finalidade fazer uma breve apresentação sobre os 

seguintes tópicos a serem utilizados no decorrer deste trabalho: História do Firebird, 

Tipos de instalação do Firebird, Versão 2.5 e Versão 3.0.  

 

A história do Firebird 

Segundo Alexandre (2008), o Firebird é descendente direto do Interbase 6.0 da 

Borland, A Borland decidiu abrir o código-fonte em 25 de julho de 2000 sob a licença 

IPL (Interbase Public). O lançamento Através de alguns ex-funcionários que 

trabalhavam na Borland que faziam parte da equipe de desenvolvimento do SGDB 

Interbase, onde decidiram criar uma fonte de dados no SouceForge. 

Segundo Moura (2011), o SourceForge é um repositório de códigos fonte web. 

Ele atua como um centro onde os desenvolvedores podem gerenciar seus projetos de 

código aberto. A ideia do SouceForge era que todos os desenvolvedores em conjunto 

pudessem colaborar em um mesmo projeto. O Souceforge é baseado em web e ele é 

executado pelo software SouceForge Enterprise Edition. 

Segundo Moura (2011), depois de algum tempo a Borland anunciou que 

continuaria com o interbase, e projetou algumas melhorias nos seus recursos. Depois 

deste anuncio ocorreu uma diferenciação entre o código fonte do Interbase e do 

Firebird, e ai começou uma dificuldade entre os desenvolvedores se comunicarem pelo  

SouceForge  Devido a isso a equipe do Firebird teve um foco em realizar melhorias no 
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projeto Firebird e baseado nas falhas e na demanda que se tinha na Borland 

começaram a fazer a diferença entre Interbase e Firebird,  após isso eles focaram em :  

ǒ Implementação de páginas 16k 

ǒ Alteração da porta padrão para a 3050 

ǒ Criaram Generator (Contador de números inteiros), monitorados 

ǒ Criaram suporte a arquivos maiores como 

Segundo Alexandre (2008), com essas alterações no código fonte do Firebird 

ambos os SGDB eram compatíveis ainda até a verão 1.5 do Firebird.  Porém como o 

projeto do Firebird estava crescendo e as mudanças eram cada vez mais satisfatórias, 

os desenvolvedores resolveram lançar a versão 2.0. A partir desta verão os SGDB 

começaram a ser incompatíveis.  

Segundo Magno (2008), temos abaixo algumas estatísticas do projeto Firebird 

da época de 2000:  

ǒ Média de 2.500 downloads por semana 

ǒ  Média de 15.000 acessos por dia no SourceForge  

ǒ Versão disponível para os principais sistemas operacionais do mercado, para 

pequeno, médio e grande porte.  

ǒ Vários projetos paralelos ao core do banco de dados, tais como o ODBC (Open 

Database Connectivity) que é um padrão para acesso a sistemas gerenciadores 

de bancos de dados e JDBC (Java Database Connectivity) que é um conjunto de 

classes e interfaces escritas em Java que fazem o envio de instruções SQL para 

qualquer banco de dados relacional,  

ǒ  Criação de uma fundação para captação de recursos. 

 

Segundo Moura (2011) o SGDB (Data Base Management System)  Firebird foi 

criado para ser executado inicialmente em ambientes que utilizam redes ou em 

servidores locais. O seu núcleo está dividido em dois softwares, ou seja programas. O 

servidor de bando de dados, onde é executado e hospedado em um computador ligado 



73 
 

XIII Ciclo de Estudos da Faculdade Cidade Verde 
Ciência, Tecnologia e Inovação 

21 a 25/05/2018 

à rede e ao software de biblioteca cliente, que tem o papel de realizar a comunicação 

entre cliente e servidor. Esta comunicação é realizada a traves da rede de 

computadores que possuem um sistema operacional compatível com redes TCP/IP.  

Segundo Moura (2011), uma das principais características do Firebird é que ele 

possui um sistema de gerenciamento de registro único simultâneo. Isto é muito 

importante pois com este sistema ele pode gerenciar o registro e evitar problemas 

comuns em banco de dados como o deadlock, que é quando dois ou mais processos 

ficam impedidos de continuar a execução. O Firebird trata isso de uma forma que 

apenas a versão mais recente do registro confirmada.  

O Firebird é um bando de dados relacional, onde trabalha com tabelas, onde 

tem a característica de guardar dados únicos através das chaves primárias (primary 

key).  

O relacionamento entre as tabelas é feito através de campos estrangeiros. 

Esses campos são conhecidos como chaves estrangeiras, e é através destas chaves 

que o SGDB controla a integridade de cada registro.  

 

Tipos de instalação do Firebird 2.5 

Segundo Mendes (2011), o Firebird na verão 2.5 possui três tipos de 

compilações que podem ser instaladas no sistema operacional escolhido pelo 

desenvolvedor. Cada compilação possui uma característica para atender um tipo de 

cenário. Na hora de escolher qual compilação instalar devemos levar em consideração 

todo o cenário que será utilizado o banco de dados e levantar algumas questões antes 

de definir instalação. Devemos levantar como por exemplo:  

ǒ Qual microprocessador e hardware o servidor possui  

ǒ Arquiteturas de redes utilizada 

ǒ Qual o tamanho médio que esta base de dados terá  

ǒ Quantidade de conexões simultâneas  
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Instalação no modo Super Server  

Segundo Mendes (2011), nesta arquitetura quando uma ou mais conexões de 

clientes acessam com frequência a mesma área do bando de dados, as demais 

conexões ao banco são favorecidas por um cache que é gerado através dessas 

conexões.  

Portanto a arquitetura SuperServer possui um cache de páginas compartilhado entre as 

conexões ativas. Onde isso se torna uma vantagem para as aplicações.  

Segundo Mendes (2011), apesar de algumas vantagens de instalar o modelo 

SuperServer, ele apresenta um grande problema caso seja instalado em servidores que 

possuem cpu com múltiplos processadores, que é a Unidade Central de 

Processamento. Esta arquitetura se instalada por exemplo em um Xeon de oito 

núcleos. Segundo Mendes (2011), no momento de realizar o processamento o 

SuperServer acaba utilizando apenas uma das CPU (Central Process Unit). Assim 

quando se trata de grandes bases e com servidores nesta característica está não será 

muito aproveitada.  

A Figura 1 mostra como é o funcionamento desta arquitetura.  

 

 

 

 

 

 

Figura 1.  Ilustração do funcionamento da arquitetura SuperServer  

 Fonte: www.sinatica.com.br 

http://www.sinatica.com.br/
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Instalação em modo ClassicServer  

Segundo Mendes (2011), esta arquitetura trabalha um pouco diferente da 

arquitetura SuperServer, pois cada conexão ao banco de dados instância um cache, 

cache é uma área de memória.  Este cache acaba sendo exclusivo de cada conexão, e 

juntamente com o cache exclusivo para cada conexão é criado um processo. Se 

comparado esta versão com a arquitetura anterior temos algumas desvantagem.  

Segundo Mendes (2011), como essas conexão trabalham exclusivamente, caso 

ocorra algum erro na comunicação com o banco de dados apenas está conexão é 

encerrada e as outras continuam funcionando perfeitamente.  

A Figura 2 mostra como é o funcionamento desta arquitetura.  

 

Figura 2. Ilustração do funcionamento da arquitetura Classic Server 

  Fonte: www.sinatica.com.br 

 

Instalação em modo SuperClassic 

Segundo Mendes (2011), esta arquitetura é uma evolução da arquitetura 

ClassicServer, porem ao invés de processos são criadas threads para cada conexão. 

Threads são tarefas de um determinado programa que está sendo executado.  Esta 

arquitetura é muito utilizada pois trabalha com CPU (Central Process Unit) 

http://www.sinatica.com.br/


76 
 

XIII Ciclo de Estudos da Faculdade Cidade Verde 
Ciência, Tecnologia e Inovação 

21 a 25/05/2018 

multiprocessadas. Assim a aplicação estará usufruindo de todos os recursos 

disponibilidades do servidor.  

 

A Figura 3 mostra como é o funcionamento desta arquitetura.  

 

Figura 3. Ilustração do funcionamento da arquitetura SuperClassic   

Fonte: www.sinatica.com.br 

 

SGDB Versão 3.0  

 

Segundo Weissmann (2016), no dia 19 de abril de 2016 a nova versão do 

SGDB ( Database Manager System ), Firebird 3.0 foi lançada, ela foi considerada como 

uma das maiores mudanças na arquitetura deste SGDB( Database Manager System ),  

deste o lançamento da primeira versão.   Como principal destaque desta versão é a 

unificação da sua arquitetura: o binário do servidor agora é uma única biblioteca capas 

de ser carregada tanto através do network listener, quanto embarcada. Arquiteturas 

Classic e SuperServer passam a ser definidas através de arquivos de configuração e 

não mais pelo binário executado. Nesta nova versão temos uma mudança no motor de 

processamento multithreading e também uma funcionalidade de cache de páginas 

compartilhadas. Essas mudanças proporcionam um melhor aproveitamento do 

hardware dos servidores implantados, onde utiliza todos os núcleos das CPU (Central 

Process Unit) e também maiores endereçamentos de memorias.  

http://www.sinatica.com.br/
https://www.infoq.com/br/profile/Henrique-Lobo-Weissmann
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A arquitetura SuperServer possui uma novidade onde se tem um suporte real a 

multiprocessamento simétrico. 

Segue abaixo alguns recursos implementados nesta nova versão: 

ǒ Nova API ( Application Programming Interface) orientada a objetos para C++ 

ǒ Configurações do servidor por banco de dados  

ǒ Expansão dos limites do SGDB( Database Manager System ) 

ǒ Novos tipos de dados SQL (Structured Query Language). 

ǒ Funções estativas 

ǒ Cursores bi direcionais  

ǒ Suporte à tecnologia IPV6 

 

ODS 12  

Segundo Mendes (2011), o Firebird 3 estará utilizando uma nova On Disk 

Struture, de número 12. Nesta nova estrutura as páginas do arquivo terão um novo flag, 

indicando que a mesma esta livre de lixo. Isto proporciona uma maior agilidade no 

processo de limpeza de lixo, o sweep (varrer), do banco de dados.  

 

Segurança  

Segundo Mendes (2011), desta nova versão o Firebird realizou uma melhoria 

referente a armazenamento de usuários. Até a versão 2.5 os usuários eram 

armazenados em um arquivo que se chamava security.fdb. Isto ocasionava algumas 

falhas pois por exemplo, se em um servidor estivesse armazenado mais de um banco 

de dados, um único usuário era criado para acesso a esses bancos. Com esta nova 

versão o usuário pode ser criado e armazenado diretamente no banco de dados, onde 

estará disponível apenas no banco que foi armazenado.  

 

3. Estudo de Caso 

Para Realizarmos a análise comparativa entre a versão 2.5 e 3.0 realizaremos 

um estudo de caso baseado no Software ERP chamado RLIndustrial. O RlIndustrial é 
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um software desenvolvido pela empresa RLSistemas, que possui sua sede na cidade 

de Apucarana ï PR. A empresa desde o princípio utiliza o bando de dados relacional 

Firebird na aplicação dos seus projetos, onde é aplicado em diversos projetos 

juntamente com os softwares Borland Delphi , Eclipse IDE,  dentre outros.  

Baseado na alteração de arquitetura do Firebird 3.0 realizaremos o seguinte 

estudo de caso.  

Baseado nas funcionalidades do software RLIndustrial pegamos algumas telas 

que possuem alguns selects que geram um grande fluxo de dados, e realizamos a 

comparação entre a performance das duas versões. Não estaremos realizando 

alteração nenhuma nos selects das telas, apenas estaremos comparando o tempo de 

resposta na versão 2.5 e depois da versão 3.0.  

Abaixo temos as configurações do ambiente que realizamos os testes.  

Tabela 1. Configuração do computador utilizado para desenvolver os testes 

Processador :  Intel  Core i5 ï 4210u 1.7 GHZ 

Memória :    8 GB DDR 3  

Disco Rígido :    Kingston Ssd Hyperx Fury 120gb   

Sistema Operacional:  Windows 10 64 bits  
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Tabela 2.  Dados do Software utilizado para realização dos testes 

Nome do Software:  RLIndustrial 

Software de Desenvolvimento: Delphi XE8 

Versão do Bando de dados:  Firebird-2.5.8.27089_0_x64  

Modo de Instalação  Modo Super Classic 

Versão do Software 12.3.6645 

 

 

Figura 4 . Tela Principal do Sistema RLIndustrial 

Fonte: Do Autor  

 

Teste 1. Versão 2.5  

https://github.com/FirebirdSQL/firebird/releases/download/R2_5_8/Firebird-2.5.8.27089_0_x64.exe
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Primeiramente iremos realizar um teste na tela de consulta de vendas do 

sistema ERP. Está sendo utilizado um bando de dados onde já está com várias 

informações adicionadas de um cliente da empresa.  Iremos realizar uma pesquisa 

simples escolhendo todos os pedidos faturados da empresa em um período de 12 

meses.  

 

 

Figura 5. Consulta de venda  

Fonte: Do Autor 

Obteve-se o seguinte resultado na consulta: Tempo de 1minuto, 30 segundos e 

31 milésimos  

 

Teste 2. Versão 2.5  

Utilizando o software IBEXPERT, realizaremos um select na tabela 

pedidovenda e itempedido do período do ano de 2017 para verificarmos o tempo de 

retorno.  

Select utilizado: 

select * from pedidovenda p ,itempedido 
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where p.ped_data between "01.01.2017" and "31.12.2017" and p.ped_situacao='F' and 

p.rep_codigo='001' 

Dados obtidos: 

 

Figura 6. Select rodado pelo Ibexpert Versão 2.5 

Fonte: Do Autor  

 

Obteve-se o tempo de execução de 31ms e tempo de preparação de 16ms. 

Após realizarmos os testes na versão 2.5 foi realizado o procedimento de 

migração banco de dados para a verão 3.0.  

Utilizamos o software que gerencia o bando de dados o IBEXPERT. A versão 

utilizada é a 2012.02.21. Pode ser adquirida em www.ibexpert.com .  

Foi realizado o método de Backup e Restore diretamente pelo IBEXPERT. 

A Figura 7 mostra a configuração utilizada para realizar o backup  
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Figura 7. Realização de backup software Ibexpert.  

Fonte: Do Autor 

 

Após realizar o backup do banco de dados, foi realizado a desinstalação da 

versão do firebird 2.5 e realizado a configuração na versão 3.0.  Foi instalado a versão 

Super Classic para utilizar todas as CPU do processador. A figura 8 mostra a instalação 

do firebird 3.0  
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Figura 8. Instalação Firebird 3.0 

Fonte: Do Autor  

Após a instalação da nova verão foi efetuado o restore do banco fbk e criado um 

novo banco .fdb. Com esta nova base de dados fora efetuados os dois testes da 

mesma forma que foram feitos na versão 2.5.  

A Figura 9 mostra o tempo gasto para realizar a consulta de venda.  
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Figura 9. Consulta de Vendas RLSoftware  

Fonte: Do Autor  

Obteve-se o seguinte resultado na consulta: Tempo de 41,98 segundos. 

Foi Realizado também o mesmo select no ibexpert. 

 

Figura 10. Select rodado pelo Ibexpert Versão 3.0 

Fonte: Do Autor  
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Obteve-se o tempo de execução de 47 ms e tempo de preparação 15ms. 

 

4. Considerações Finais  

Nos testes realizados conclui-se que houve uma melhora significante no 

tempo de carregamento da tela do software ERP. Teve-se um ganho de mais de 

cinquenta por cento de economia de tempo.  Olhando a grosso modo isso pode 

não parecer muita coisa, pois se levarmos em consideração que são noventa 

segundos a menos seria muito simples aguardar. Agora pense quantos 

processos são executados em um dia inteiro de trabalho, e se cada processo for 

reduzido em cinquenta por cento do tempo de resposta. Com isso o usuário final 

teria um ganho alto e poderia utilizar o tempo obtivo para realizar outras 

atividades. Outra questão que deve-se levar em consideração além do ganho de 

performance com a troca de verão, é que pode-se identificar que isso foi obtido 

sem nenhum investimento com Hardware. Isso é muito satisfatório devido ao 

valor alto que levaria uma atualização de servidor. Assim se torna totalmente 

viável a alteração de versão do SGDB 2.5 para 3.0.  
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Abstract.  

The knowledge for the development of complex software is in the evolution of the 

programming tools, in the expertise of the most experienced developers or even fixed in 

the code. Extraction of knowledge from these sites can become time-consuming, 

expensive, and prone to errors. Many software modeling methods and tools address 

certain aspects of these problems. However, they support only a few parts of software 

development and do not articulate why a system is designed in a particular way. This 

work addresses the concepts used by Eric Gamma and other authors to solve common 

problems in the development environment of object oriented systems, where there is a 

need for flexibility and reusability, capturing and cataloging solutions that have been 

developed and improved over time. 

 

Resumo.  

O conhecimento para o desenvolvimento de software complexo está na evolução das 

ferramentas de programação, na expertise dos desenvolvedores mais experientes ou 

até mesmo expressados no código. A extração de conhecimento destes locais pode se 

tornar demorado, caro e propenso a erros. Muitos métodos e ferramentas de 

modelagem de software abordam determinados aspectos desses problemas. Porém, 

eles suportam apenas algumas partes do desenvolvimento de um software e não 

articula o porquê um sistema é projetado de uma maneira em particular.  Este trabalho 

aborda os conceitos utilizados por Eric Gamma e outros autores, para soluções de 

problemas comuns no ambiente de desenvolvimento de sistemas orientados a objetos, 

onde há a necessidade de flexibilidade e reusabilidade, capturando e catalogando 

soluções que foram desenvolvidas e aperfeiçoadas ao longo do tempo.  

 

mailto:brunohrosa.bhr@gmail.com
mailto:wrpelissari@gmail.com
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1. Introdução 

Os padrões de projetos fornecem um vocabulário comum para comunicar, 

documentar e explorar alternativas de projeto. Deixam um sistema menos complexo ao 

permitir falar sobre ele em um nível de abstração mais alto do que aquele de uma 

notação de projeto ou uma linguagem de programação. Eles elevam o nível no qual 

projetamos e discutimos o projeto com os envolvidos [GAMMA 2000].  

Christopher Alexander e seus colegas foram, talvez, os primeiros a propor a 

idéia de usar uma linguagem de padrões em projetos de edificações e cidades. Os 

princípios de Alexander foram trazidos para o desenvolvimento de software, que 

culminou na publica­«o da obra ñDesign Patterns: Elements of reusable Object-Oriented 

Softwareò, de 1995 por Eric Gamma, Richard Helm, Ralph Johnson e John Vlissides. 

Este livro é considerado a principal referência de padrão de projeto para a comunidade 

de software e foi influenciador de muitos outros padrões [Grady Booch]. 

Projetar um software orientado a objetos é difícil, mas projetar software 

reutilizável é ainda mais complicado. Um projeto deve ser específico para o problema a 

resolver, mas genérico o suficiente a ponto de atender problemas e requisitos futuros. 

Neste cenário um bom projetista sabe que não deve resolver problemas sempre 

partindo do zero ou utilizando de princípios elementares. Em vez disso, aplica a 

reutilização de boas soluções que funcionaram anteriormente [GAMMA 2000]. 

Para Madeira (Madeira, 2001), padrões de projeto tornam mais fáceis o 

sucesso do reuso de projetos e arquiteturas, conseqüentemente, facilitando o 

desenvolvimento de novos sistemas. 

 

2. Padrão de Projeto 

Um padrão descreve uma solução para um problema que ocorre com 

freqüência durante o desenvolvimento de software, podendo ser considerado como um 

par ñproblema/solu­«oò [Buschamann 1996]. 
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Segundo Christopher Alexander, cada padrão descreve um problema no nosso 

ambiente e o cerne da sua solução, de tal forma que você possa usar esta solução 

mais de um milhão de vezes, sem nunca fazê-lo da mesma maneira.   

Para Gamma, padrões de projeto não são projetos, são descrições de objetos e 

classes comunicantes que a partir da sua personalização, podem resolver um problema 

geral de projeto. Eles descrevem soluções simples para problemas específicos no 

projeto de software orientado a objetos. Sua finalidade é capturar e catalogar as 

soluções que foram desenvolvidas e aperfeiçoadas ao longo do tempo. Estes padrões 

refletem modelagens e recodificações, nunca relatadas, resultado dos esforços dos 

desenvolvedores por maior reutilização e flexibilidade em seus projetos de software. 

Os padrões de projeto facilitam reutilizar projetos e arquiteturas bem sucedidas, 

tornando acessível para os desenvolvedores de novos sistemas as técnicas testadas e 

aprovadas em desenvolvimentos anteriores. Os padrões podem melhorar a 

documentação e a manutenção de sistemas ao fornecer uma especificação explícita de 

interações de classes e objetos e o seu objetivo. Padrões são documentados a partir de 

um modelo que identifica a informação necessária para entender o problema do 

software e a solução em termos de relacionamentos entre as classes e objetos 

[GAMMA 2000]. 

De acordo com Souza (Souza, 2004), ñcom as informa­»es contidas na 

descrição de um padrão é possível ao analista sintetizar de maneira ordenada o 

conhecimento adquirido em sua vivência, transformando esta experiência em um 

documento, permitindo que outros desenvolvedores e analistas compartilhem de seus 

conhecimentosò. 

Um padrão de projeto nomeia, abstrai e identifica os principais aspectos de uma 

estrutura de projeto tornando-a útil para a criação de um novo projeto orientado a 

objetos reutilizável. O padrão de projeto identifica as classes e instâncias participantes, 

seus papéis, colaborações e a distribuição de responsabilidades [GAMMA 2000].  
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3. Os Padrões GoF 

Considerado pela maioria dos especialistas como a ñB²bliaò dos livros de 

padrões de projeto, o livro cataloga 23 padrões, chamados padrões GoF (Gang of 

Four), ou padrões da Gangue dos Quatro.  

Segundo Gamma (GAMMA, 2000), um padrão subdivide em quatro elementos 

principais: nome do padrão, problema, solução e conseqüências: 

¶ O nome do padrão é uma referência que podemos usar para descrever um 

problema de projeto. Dar nome a um padrão facilita pensar sobre projetos e a 

comunicá-los junto aos envolvidos [GAMMA 2000]. 

¶ O problema descreve em que situação pode ser aplicada o padrão. Um 

padrão pode descrever problemas de projetos específicos, tais como 

representar algoritmos como objetos. Pode descrever estruturas de classes 

ou objeto de um projeto flexível [GAMMA 2000]. 

¶ A solução faz a descrição dos elementos que compõem o padrão de projeto, 

seus relacionamentos, suas responsabilidades e colaborações. O padrão 

fornece uma descrição abstrata de um problema de projeto e de como um 

arranjo geral de elementos (Classes e objetos) o resolve [GAMMA 2000]. 

¶ As conseqüências são os resultados e analises das vantagens e 

desvantagens em aplicar o padrão. Estas conseqüências incluem o seu 

impacto sobre a flexibilidade, a extensibilidade ou a portabilidade de um 

sistema, favorecendo a decisão de qual padrão aplicar [GAMMA 2000]. 

Os padrões são organizados por famílias de padrões relacionados e 

classificados por dois critérios [GAMMA 2000]: 

O primeiro critério chamando finalidade reflete o que o padrão faz. Os 

padrões podem ter finalidade de criação, estrutural ou comportamental. 

Padrões de criação se preocupam com o processo de criação dos 

objetos. Os padrões estruturais lidam com a composição de classes ou 

objetos. Os padrões comportamentais caracterizam as maneiras pelas 
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quais classes ou objetos interagem e distribuem responsabilidades 

(GAMMA 2000). 

O segundo critério, chamado escopo, especifica se o padrão se aplica 

primeiramente a classes ou a objetos. Os padrões para classes lidam 

com relacionamentos entre classes e suas subclasses (GAMMA 2000).  

A classificação ajuda a aprender os padrões mais rapidamente, conforme 

mostra a Tabela (1): 

Tabela 1. Organização dos padrões segundo GAMMA (2000). 
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3.1 Padrões de Criação 

Por abstrair o processo de instanciação, os padrões de criação ajudam a tornar 

um sistema independente de como os objetos são criados, compostos e representados. 

Á medida que um sistema evolui, sua dependência é mais voltada à composição de 

objetos do que da herança de classe. Desta forma, criar objetos com comportamentos 

diferentes exige mais que instanciar uma classe. Nos padrões de criação, todos têm a 

tarefa de encapsular o conhecimento sobre quais classes concretas são usadas pelo 

sistema e ocultar o modo como as instâncias destas classes são criadas e compostas, 

garantindo assim muita flexibilidade ao que é criado, quem cria e, como e quando isto 

ocorre (GAMMA 2000). 

 

3.1.1 Abstract Factory 

Fornece uma interface única para criar famílias de objetos relacionados ou 

dependentes sem especificar suas classes concretas. Veja exemplo de estrutura na 

figura 1 [GAMMA 2000];  

 

Figura 1. Exemplo de estrutura padrão Abstract Factory 

Fonte: GAMMA, 2000. 
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Aplique este padrão quando: 

¶  Um sistema deve ser independente de como seus produtos são criados, 

compostos ou representados [GAMMA 2000]; 

¶ Um sistema deve ser configurado como um produto de uma família de 

múltiplos produtos [GAMMA 2000]; 

¶ Uma família de objetos-produto for projetada para ser usada em conjunto e a 

garantia da restrição for necessária [GAMMA 2000]; 

¶ For necessária uma biblioteca de classes de produtos e revelar somente as 

interfaces e não suas implementações [GAMMA 2000]; 

 

3.1.2 Builder 

Separa a construção de um objeto complexo da sua representação de modo 

que o mesmo processo de construção possa criar diferentes representações. É 

responsável por construir partes de um objeto mais complexo. Veja exemplo de 

estrutura na figura 2 [GAMMA 2000];  

 

Figura 2. Exemplo de estrutura padrão Builder 

Fonte: GAMMA, 2000. 

Aplique este padrão quando: 

¶ O algoritmo para criação de um objeto complexo deve ser independente das 

partes que compõem o objeto e de como elas são montadas [GAMMA 2000]; 
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¶ O processo de construção deve permitir diferentes representações para o 

objeto que é construído [GAMMA 2000]; 

 

3.1.3 Factory Method 

Define uma interface para criar um objeto, mas deixa as subclasses decidirem 

que classe instanciar. O Factory Method permite adiar a instanciação para as 

subclasses e elimina a necessidade de anexar classes especificas das aplicações, ou 

seja, delega a criação de objetos para as subclasses. Veja exemplo de estrutura na 

figura 3 (GAMMA 2000).  

 

Figura 3. Exemplo de estrutura padrão Factory Method 

Fonte: GAMMA, 2000. 

Aplique este padrão quando: 

¶ Uma classe não pode antecipar a classe de objetos que criam [GAMMA 

2000]; 

¶ Uma classe quer que suas subclasses especifiquem os objetos que criam 

[GAMMA 2000]; 

¶ Classes delegam responsabilidade para uma dentre várias subclasses 

auxiliares e é preciso localizar de qual subclasse auxiliar que é a delegada 

[GAMMA 2000]; 
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3.1.4 Prototype 

Especifica os tipos de objetos a serem criados usando uma instância protótipo e 

cria novos objetos pela cópia desse protótipo, melhorando o desenvolvimento quando 

há a necessidade de criar quantidades massivas de objetos. Veja exemplo de estrutura 

na figura 4 [GAMMA 2000].  

 

Figura 4. Exemplo de estrutura padrão Prototype 

Fonte: GAMMA, 2000. 

Aplique este padrão quando: 

¶ Um sistema tiver que ser independente de como os seus produtos é criado, 

compostos e representados [GAMMA 2000]; 

¶ As classes a instanciar forem especificadas em tempo de execução [GAMMA 

2000]; 

¶ Necessita evitar a construção de uma hierarquia de classes fábricas paralela 

à hierarquia de classes de produto [GAMMA 2000]; 

¶ As instâncias de uma classe puderem ter uma dentre poucas combinações 

diferentes de estados [GAMMA 2000]; 

 

3.1.5 Singleton 

Garante que uma classe tenha somente uma instância e forneça um ponto 

global de acesso à mesma. É importante para algumas classes ter apenas uma 

instância. Utilizando uma variável global também obtém um objeto acessível, mas não 
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impede que sejam instanciados múltiplos objetos. O padrão Singleton propõe tornar a 

própria classe responsável por manter o controle da sua única instância em todo o 

sistema. Veja exemplo de estrutura na figura 5 [GAMMA 2000].  

 

Figura 5. Exemplo de estrutura padrão Singleton 

Fonte: GAMMA, 2000. 

Aplique este padrão quando: 

¶ Houver apenas uma instância de uma classe, e essa instância tiver que dar 

acesso aos clientes através de um ponto bem conhecido [GAMMA 2000]; 

¶ A única instância tiver de ser extensível através de subclasses, possibilitando 

aos clientes usar uma instância estendida sem alterar seu código [GAMMA 

2000]; 

 

3.2 Padrões Estruturais 

Os padrões estruturais tratam como as classes e os objetos compostos para 

construir estruturas maiores. Para padrões estruturais de classes é utilizado a herança 

para compor interfaces ou implementações. Já os padrões estruturais de objetos 

descrevem maneiras de compor objetos para obter novas funcionalidades [GAMMA 

2000]. 

 

3.2.1 Adapter 
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Converte a interface de uma classe em outra interface, permitindo que classes 

com interfaces incompatíveis trabalhem em conjunto. Um adaptador é responsável por 

funcionalidades não oferecidas pela classe adaptada. Veja exemplo de estrutura para 

classes e objetos nas figuras (6 e 7) [GAMMA 2000].  

 

Figura 6. Exemplo de estrutura padrão Adapter (Um adaptador de classe usa a herança 

múltipla para adaptar uma interface á outra). 

 

Fonte: GAMMA, 2000. 

 

Figura 7. Exemplo de estrutura padrão Adapter (Um adaptador de objeto depende da 

composição de objetos). 

Fonte: GAMMA, 2000. 

 

Aplique este padrão quando: 

¶ Precisar usar uma classe, mas sua interface não corresponde à interface de 

que necessita [GAMMA 2000]; 

¶ Criar uma classe reutilizável que coopere com classes não relacionadas ou 

não previstas [GAMMA 2000]; 
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¶ Precisar usar varias subclasses existentes, porém, for inviável adaptar essas 

interfaces criando subclasses para cada uma [GAMMA 2000]; 

3.2.2 Bridge 

Tem por finalidade desacoplar uma abstração da sua implementação, de modo 

que as duas possam variar independentemente. Quando uma abstração pode ter uma 

entre várias implementações, a maneira usual de acomodá-las é usando a herança, 

porém a herança liga uma implementação à abstração permanentemente, o que torna 

difícil modificar, aumentar e reutilizar abstrações e implementações 

independentemente. Para solucionar este problema o padrão Bridge coloca a abstração 

e sua implementação em hierarquias de classes separadas. Veja exemplo de estrutura 

na figura 8 [GAMMA 2000].  

 

Figura 8. Exemplo de estrutura padrão Bridge 

Fonte: GAMMA, 2000. 

Aplique este padrão quando: 

¶ Desejar evitar um vínculo permanente entre uma abstração e sua 

implementação [GAMMA 2000]; 

¶ Tanto as abstrações como suas implementações tiverem de ser extensíveis 

por meio de subclasses [GAMMA 2000]; 

¶ Mudanças na implementação de uma abstração não puderem ter impacto 

sobre os clientes [GAMMA 2000]; 



99 
 

XIII Ciclo de Estudos da Faculdade Cidade Verde 
Ciência, Tecnologia e Inovação 

21 a 25/05/2018 

¶ Tiver uma proliferação de classes, onde uma hierarquia de classes indica 

necessidade de separar um objeto em varias partes [GAMMA 2000]; 

¶ Desejar compartilhar uma implementação entre múltiplos objetos [GAMMA 

2000]; 

 

3.2.3 Composite 

Compõem objetos em estruturas de árvore para representar hierarquias como 

se fossem uma única instancia. Composite permite aos clientes tratarem de maneira 

uniforme objetos individuais e composições de objetos. A chave para este padrão é 

uma base abstrata que representa tanto os objetos primitivos como os seus recipientes. 

Veja exemplo de estrutura na figura 9 [GAMMA 2000].  

 

Figura 9. Exemplo de estrutura padrão Composite 

Fonte: GAMMA, 2000. 

Aplique este padrão quando: 

¶ Representar hierarquias parte-todo de objetos [GAMMA 2000]; 

¶ For necessário que os clientes sejam capazes de ignorar a diferença entre 

composições de objetos e objetos individuais. Os clientes tratarão todos os 

objetos na estrutura composta de maneira uniforme [GAMMA 2000]; 
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3.2.4 Decorator 

Agrega responsabilidades adicionais a um objeto, adiciona dinamicamente uma 

nova funcionalidade para instancias de classe. Os Decorators fornecem uma alternativa 

flexível ao uso de subclasses para extensão de funcionalidades. Veja exemplo de 

estrutura na figura 10 [GAMMA 2000].  

 

Figura 10. Exemplo de estrutura padrão Decorator 

Fonte: GAMMA, 2000. 

Aplique este padrão quando: 

¶ Para acrescentar responsabilidades a objetos individuais de forma dinâmica e 

transparente, sem afetar outros objetos [GAMMA 2000]; 

¶ Necessitar agregar responsabilidades que podem ser removidas [GAMMA 

2000]; 

 

3.2.5 Façade 

Fornece uma interface unificada para um conjunto de interfaces em um sistema. 

Façade define uma interface de nível mais alto que torna o subsistema mais fácil de ser 

usado, criando uma ñfachadaò para separar um cliente e um subsistema. Veja exemplo 

de estrutura na figura 11 [GAMMA 2000]; 
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Figura 11. Exemplo de estrutura padrão Façade 

Fonte: GAMMA, 2000. 

Aplique este padrão quando: 

¶ For necessário fornecer uma interface simples para um sistema complexo 

[GAMMA 2000]; 

¶ Existir muitas dependências entre clientes e classes de implementação de 

uma abstração [GAMMA 2000]; 

¶ Desejar estruturar subsistemas em camadas [GAMMA 2000]; 

 

3.2.6 Flyweight 

Usar compartilhamento para suportar eficientemente grandes quantidades de 

objetos de granularidade fina. Veja exemplo de estrutura na figura 12 [GAMMA 2000];  

Figura 12. Exemplo de estrutura padrão Flyweight 

Fonte: GAMMA, 2000. 
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Aplique este padrão quando: 

¶ Uma aplicação utiliza um grande número de objetos [GAMMA 2000]; 

¶ Os custos de armazenamento são altos por causa da grande quantidade de 

objetos [GAMMA 2000]; 

¶ A maioria dos estados de objetos pode ser tornada extrínseca [GAMMA 

2000]; 

¶ A aplicação não depende da identidade dos objetos [GAMMA 2000]; 

 

3.2.7 Proxy 

Fornece um substituto ou marcador da localização de outro objeto para 

controlar o acesso a esse objeto. Uma razão para controlar o acesso a um objeto é 

adiar o custo integral de sua criação e inicialização até o momento em que realmente 

será usado. Veja exemplo de estrutura na figura 13 [GAMMA 2000].  

 

Figura 13. Exemplo de estrutura padrão Proxy 

Fonte: GAMMA, 2000. 

 

Aplique este padrão quando: 

¶ Um remoto Proxy fornece um representante local para um objeto num espaço 

de endereçamento diferente [GAMMA 2000]; 

¶ Um virtual proxy cria objetos caros sob demanda [GAMMA 2000]; 
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¶ Um protection proxy controla o acesso ao objeto original [GAMMA 2000]; 

¶ Um smart reference é um substituto para um simples pointer que executa 

ações adicionais quando um objeto é acessado [GAMMA 2000]; 

 

3.3 Padrões comportamentais 

Os padrões comportamentais são responsáveis pelos algoritmos e as 

atribuições de responsabilidades entre os objetos. Os padrões comportamentais não 

descrevem apenas padrões de objetos ou classes, mas também os padrões de 

comunicação entre eles [GAMMA 2000]. 

 

3.3.1 Chain of Responsibility 

Evitar o acoplamento do remetente de uma solicitação ao seu receptor, ao dar a 

mais de um objeto a oportunidade de tratar a solicitação. Encadear os objetos 

receptores, passando a solicitação ao longo da cadeia até que um objeto á trate. A idéia 

deste padrão é desacoplar remetentes e receptores fornecendo a múltiplos objetos a 

oportunidade de tratar uma solicitação, caso não consiga lidar com a solicitação ele 

delega para o próximo objeto e assim por diante. Veja exemplo de estrutura na figura 

14 [GAMMA 2000]; 

 

Figura 14. Exemplo de estrutura padrão Chain of Responsibility  

Fonte: GAMMA, 2000. 
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Aplique este padrão quando: 

¶ Mais de um objeto pode tratar uma solicitação e o objeto que a tratará não for 

conhecido inicialmente. O objeto que trata a solicitação deve ser escolhido 

automaticamente [GAMMA 2000]; 

¶ Faz necessário emitir uma solicitação para um dentre vários objetos, sem 

especificar explicitamente o receptor [GAMMA 2000]; 

¶ O conjunto de objetos que pode tratar uma solicitação deveria ser 

especificado dinamicamente [GAMMA 2000]; 

 

3.3.2 Command 

Encapsula uma solicitação como um objeto, permitindo parametrizar clientes 

com diferentes solicitações, enfileirar ou fazer o registro de solicitações e suportar 

operações que podem ser desfeitas. Algumas vezes é necessário emitir solicitações 

para objetos sem nada saber sobre a operação que esta sendo solicitada ou sobre seu 

receptor. O padrão Command desacopla o objeto que invoca a operação daquele que 

tem o conhecimento para executá-la. Suporta o desacoplamento usando um objeto 

Command para delegar a chamada do método em um receptor onde o emissor e o 

receptor possui o método Execute. Veja exemplo de estrutura na figura 15 [GAMMA 

2000];  

 

Figura 15. Exemplo de estrutura padrão Command 

Fonte: GAMMA, 2000. 
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Aplique este padrão quando: 

¶ Parametrizar objetos por uma ação a ser executada [GAMMA 2000]; 

¶ Especificar, enfileirar e executar solicitações em tempos diferentes [GAMMA 

2000]; 

¶ Suportar desfazer operações. Em uma operação Execute, por exemplo, pode 

armazenar estados para reverter seus efeitos no próprio comando. A interface 

de Command deve ter acrescentada uma operação Unexecute, que reverte 

os efeitos armazenados em uma lista histórica [GAMMA 2000]; 

¶ Suportar o registro de mudanças de maneira que possam ser reaplicadas no 

caso de uma queda de sistema [GAMMA 2000]; 

¶ Estruturar um sistema em torno de operações de alto nível construídas sobre 

operações primitivas [GAMMA 2000]; 

 

3.3.3 Interpreter  

Descreve como definir uma gramática para linguagens simples, representar 

sentenças na linguagem e interpretar essas sentenças. Veja exemplo de estrutura na 

figura 16 [GAMMA 2000];  

 

Figura 16. Exemplo de estrutura padrão Interpreter 

Fonte: GAMMA, 2000. 
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Este padrão pode ser usado quando: 

¶ A gramática é simples [GAMMA 2000]; 

¶ A eficiência não é uma preocupação crítica [GAMMA 2000]; 

 

3.3.4 Iterator 

Fornece um meio de acessar seqüencialmente os elementos de um objeto 

agregado sem expor a sua representação subjacente. A idéia chave neste padrão é 

retirar a responsabilidade de acesso e percurso do objeto lista e colocá-la em um objeto 

Iterator, ou seja, fazê-lo se parecer com uma coleção de objetos. A classe Iterator 

define uma interface para acessar os elementos da lista. Um objeto Iterator é 

responsável por saber quais elementos já foram percorridos. Veja exemplo de estrutura 

na figura 17 [GAMMA 2000];  

 

Figura 17. Exemplo de estrutura padrão Iterator 

Fonte: GAMMA, 2000. 

Este padrão pode ser usado quando: 

¶ Para acessar os conteúdos de um objeto agregado sem expor a sua 

representação interna [GAMMA 2000]; 

¶ Para suportar múltiplos percursos de objetos agregados [GAMMA 2000]; 

¶ Para fornecer uma interface uniforme que percorra diferentes estruturas agregadas 

[GAMMA 2000]; 
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3.3.5 Mediator  

Define um objeto que encapsula a forma como um conjunto de objetos interage. 

O Mediator promove o acoplamento fraco ao evitar que os objetos se refiram uns aos 

outros indiretamente e permite variar suas interações independentemente. Veja 

exemplo de estrutura na figura 18 [GAMMA 2000];  

 

Figura 18. Exemplo de estrutura padrão Mediator 

Fonte: GAMMA, 2000. 

Este padrão pode ser usado quando: 

¶ Um conjunto de objetos se comunica de maneiras bem definidas, porém 

complexas [GAMMA 2000]; 

¶ A reutilização de um objeto é difícil porque ele referencia e se comunica com 

muitos outros objetos [GAMMA 2000]; 

¶ Um comportamento que esteja distribuído entre várias classes deveria ser 

customizável, ou adaptável, sem excessiva especialização em subclasses 

[GAMMA 2000]; 

 

3.3.6 Memento 

Captura e externaliza um estado interno de um objeto, de maneira que o objeto 

possa ser restaurado para esse estado mais tarde, sem revelar sua implementação. Um 

memento é um objeto que armazena um instantâneo do estado interno de outro objeto 

(o originador do memento). Veja exemplo de estrutura na figura 19 [GAMMA 2000];  
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Figura 19. Exemplo de estrutura padrão Memento 

Fonte: GAMMA, 2000. 

Este padrão pode ser usado quando: 

¶ Um instantâneo de (alguma porção do) estado de um objeto deve ser salvo 

de maneira que possa ser restaurado para esse estado mais tarde [GAMMA 

2000]; 

¶ Uma interface direta para a obtenção do estado deixaria exposto detalhes de 

implementação e romperia o encapsulamento do objeto [GAMMA 2000]; 

 

3.3.7 Observer 

Define uma dependência um para muitos entre objetos, de maneira que quando 

um objeto muda de estado todos os seus dependentes são notificados e atualizados 

automaticamente. No padrão Observer, as interfaces são projetadas para a 

comunicação de mudanças. Portanto, o padrão Observer é melhor para 

desacoplamento de objetos quando existem dependências de dados entre eles. Veja 

exemplo de estrutura na figura 20 [GAMMA 2000];  
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Figura 20. Exemplo de estrutura padrão Observer 

Fonte: GAMMA, 2000. 

 

Este padrão pode ser usado quando: 

¶ Uma abstração tem dois aspectos, um depende do outro. Encapsulando 

esses aspectos em objetos separados, permite-se variá-los e reutilizá-los 

independentemente [GAMMA 2000]; 

¶ Quando uma mudança em um objeto exige mudanças em outros, e não se 

sabe quantos objetos necessitam ser mudados [GAMMA 2000]; 

¶ Quando um objeto deveria ser capaz de notificar outros objetos sem fazer 

hipóteses, ou usar informações sobre quem são esses objetos [GAMMA 

2000]; 

 

3.3.8 State 

Permite a um objeto alterar seu comportamento quando o seu estado interno 

muda. O objeto parecerá ter mudado sua classe. Veja exemplo de estrutura na figura 

21 [GAMMA 2000];  
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Figura 21. Exemplo de estrutura padrão State 

Fonte: GAMMA, 2000. 

 

Este padrão pode ser usado quando: 

¶ O comportamento de um objeto depende do seu estado e ele pode mudar 

seu comportamento em tempo de execução, dependendo desse estado 

[GAMMA 2000]; 

¶ Operações têm comandos condicionais grandes, de várias alternativas, que 

dependem do estado do objeto. Esse estado é normalmente representado por 

uma ou mais constantes enumeradas. O padrão State coloca cada ramo do 

comando adicional em uma classe separada, permitindo tratar o estado do 

objeto como um objeto propriamente dito, que pode variar 

independentemente de outros objetos [GAMMA 2000]; 

 

3.3.9 Strategy 

Define uma família de algoritmos, encapsula cada uma delas e as torna 

intercambiáveis. Strategy permite que o algoritmo varie independentemente dos clientes 

que o utilizam. Veja exemplo de estrutura na figura 22 [GAMMA 2000];  
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Figura 22. Exemplo de estrutura padrão Strategy 

Fonte: GAMMA, 2000. 

 

Aplique este padrão quando: 

¶ Muitas classes relacionadas diferem somente no seu comportamento 

[GAMMA 2000]; 

¶ Necessita de variantes de um algoritmo. Por exemplo, pode definir algoritmos 

que refletem diferentes soluções de compromisso entre espaço/tempo 

[GAMMA 2000]; 

¶ Um algoritmo usa dados dos quais os clientes não deveriam ter conhecimento 

[GAMMA 2000]; 

¶ Uma classe define muitos comportamentos, e estes aparecem em suas 

operações como múltiplos comandos adicionais da linguagem [GAMMA 

2000]; 

 

3.3.10 Template Method 

Define o esqueleto de uma classe abstrata, aplicando a estrutura dos 

algoritmos, deixando o resto do trabalho para as subclasses. Template Method permite 

que subclasses redefinam certos passos de um algoritmo sem mudar a estrutura do 

mesmo. Veja exemplo de estrutura na figura 23 [GAMMA 2000];  
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Figura 23. Exemplo de estrutura padrão Template Method 

Fonte: GAMMA, 2000. 

 

Aplique este padrão quando: 

¶ Para implementar as partes invariantes de um algoritmo uma só vez e deixar 

para as subclasses a implementação do comportamento que pode variar 

[GAMMA 2000]; 

¶ Quando o comportamento comum entre subclasses deve ser fatorado e 

concentrado numa classe comum para evitar a duplicação de código 

[GAMMA 2000]; 

¶ Para controlar extensões de subclasses. Pode ser definido um método-

template que chama as opera­»es ñganchoò em pontos espec²ficos, desta 

forma permitindo extensões somente nestes pontos [GAMMA 2000]; 

 

3.3.11 Visitor 

Representa uma operação a ser executada nos elementos de uma estrutura de 

objetos. Visitor permite definir uma nova operação sem mudar as classes dos 

elementos sobre os quais ele opera, ou seja, terceiriza operações a outros objetos a 

partir da definição de um contrato entre as classes. Veja exemplo de estrutura na figura 

24 [GAMMA 2000]; 
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Figura 24. Exemplo de estrutura padrão Visitor 

Fonte: GAMMA, 2000. 

 

Aplique este padrão quando: 

¶ Uma estrutura de objetos contém muitas classes de objetos com interfaces 

que diferem e é necessário executar operações sobre esses objetos que 

dependem das suas classes concretas [GAMMA 2000]; 

¶ Muitas operações distintas e não relacionadas necessitam ser executadas 

sobre objetos de uma estrutura de objetos, e o desejo ® de evitar ña polui­«oò 

das suas classes com essas operações [GAMMA 2000]; 

¶ As classes que definem a estrutura do objeto raramente mudam, porém, 

sempre faz necessário definir novas operações sobre a estrutura [GAMMA 

2000]; 
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4. Relacionamento entre os padrões 

Os padrões de projeto solucionam muitos dos problemas que os projetistas 

enfrentam no dia a dia. Na utilização dos padrões de criação, eles são responsáveis 

pela tarefa de abstrair o processo de criação de objetos, assim o sistema não precisa se 

preocupar em como um objeto é criado, composto ou qual sua representação real. Nos 

padrões estruturais, o objetivo é melhor organizar a estrutura das classes e os 

relacionamentos entre classes e objetos. Já os padrões comportamentais, atuam 

diretamente na delegação de responsabilidades, definindo como os objetos devem se 

comportar e se comunicar. Embora os padrões tenham finalidades diferentes, alguns 

podem ser utilizados em conjunto. Veja como os padrões se relacionam na figura 25. 

 

Figura 25. Relacionamentos entre os padrões de projeto 

Fonte: Adaptado de GAMMA, 2000. 
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5. Conseqüências da falta de padrões de projeto 

A chave para a maximização da reutilização esta em levar em conta como o 

sistema pode necessitar mudar ao longo de sua vida. Um projeto que não leva em 

consideração a possibilidade de mudanças está sujeito ao risco de uma grande 

reformulação no futuro. Essas mudanças podem envolver redefinição e 

reimplementação de classes, modificações de clientes e retestagem do sistema. Cada 

padrão de projeto permite a algum aspecto da estrutura do sistema variar 

independentemente de outros aspectos, deixando o sistema mais robusto e evitando as 

causas mais comuns de refatoração de projetos.  

Na Tabela (2) algumas das principais causas de refatoração de projetos e como 

os padrões podem ajudar na flexibilidade ao projetar o software: 

Tabela 2. GAMMA (2000) demonstra as principais causas de refatoração e como tratar 

usando padrões de projeto. 

Causas de refatoração de 

projeto 
Como tratar 

Padrões de 

projeto 

Criando um objeto pela 

especificação explicita de 

uma classe 

Para evitar que um objeto se 

comprometa com uma 

implementação em particular 

e prejudique futuras 

mudanças, crie objetos 

indiretamente. 

Abstract Factory 

Factory Method 

Prototype 

Dependência de operações 

específicas 

Evitar especificar uma 

operação em particular, torna 

mais fácil mudar a maneira 

como uma solicitação é 

atendida. 

Chain of Res-

ponsibility 

Command 

Dependência da Plataforma 

de hardware e software 

Projetar o sistema para 

limitar dependências de 

plataformas. 

Abstract Factory 

Bridge 

Dependência de 

representações ou 

implementações de objetos 

Ocultar informações que 

clientes não precisam saber 

evita a propagação de 

mudanças em cadeia. 

Abstract Factory 

Bridge 

Memento 
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Proxy 

Dependências algorítmicas 

Algoritmos que 

provavelmente mudarão, 

devem ser isolados.  

Builder 

Iterator 

Strategy 

Template 

Method 

Visitor 

Acoplamento forte 

Utilizar acoplamento abstrato 

e projeto em camadas para 

obter sistemas fracamente 

acoplados. 

Abstract Factory 

Bridge 

Chain of Res-

ponsibility 

Command 

Façade 

Mediator 

Observer 

Estendendo a funcionalidade 

pelo uso de subclasses e 

tendo que introduzir muitas 

subclasses novas, até 

mesmo para uma extensão 

simples. 

A composição de objetos e a 

delegação fornecem algumas 

alternativas flexíveis à 

herança para a combinação 

de comportamentos.  

Bridge 

Chain of Res-

ponsibility 

Composite 

Decorator 

Observer 

Strategy 

 

 

6. Resultados 

Os padrões mostram como usar técnicas básicas, tais como objetos, herança e 

polimorfismo. Como parametrizar um sistema com um algoritmo, um comportamento, 
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um estado, ou tipos de objetos que supõem que ele deva criar. São especialmente úteis 

na conversão de um modelo de análise para um modelo de implementação. 

Um projeto flexível e reutilizável conterá objetos que não estão no modelo de 

análise. A linguagem de programação e as bibliotecas de classes usadas afetam o 

projeto e muitas vezes os modelos de análise precisam ser reprojetados para tornarem 

reutilizáveis.   

Do ponto de vista de Alexander, os padrões descritos por Gamma, não formam 

uma linguagem de padrões. Devido á diversidade dos sistemas de software que as 

pessoas constroem, é difícil promover um conjunto de padrões completo, oferecendo 

instruções passo a passo para projetar uma aplicação.  

Como observado, os padrões não oferecem nenhum método rigoroso para 

projetar sistemas, nem desenvolve uma nova teoria de projetos de sistemas ï ele 

simplesmente documenta os projetos existentes. Porém um projeto que não leva em 

consideração a possibilidade de mudanças e a aderência a padrões de projeto está 

sujeito ao risco de uma grande reformulação no futuro. 

 

7. Conclusão 

O processo de reutilizar um projeto vai além de utilizar notações gráficas para 

capturar o produto final de projeto como relacionamentos entre classes e objetos. É 

preciso registrar as decisões, alternativas e análises de custos e benefícios que levaram 

a ele. Também são importantes os exemplos concretos, porque ajudam a ver o projeto 

em ação.  

Como o nível de reutilização de código é aumentado e por se tratar de soluções 

que já foram testadas e aprovadas, os padrões de projeto mostram-se uma pratica de 

extrema importância no ambiente de software. 

A maioria dos grandes sistemas orientados a objetos usa estes padrões. São 

comuns pessoas que estão aprendendo programação orientação a objetos se 
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queixarem de que os sistemas com os quais estão trabalhando usam a herança de 

maneira confusa e inconsistente e de que é difícil seguir o fluxo de controle. Em grande 

parte isso se deve ao fato dessas pessoas não compreenderem os padrões de projeto 

no sistema. O aprendizado desses padrões ajudará um novato a trabalhar de maneira 

melhor semelhante a um profissional experiente na área. 

Ter um vocabulário comum não significa que é obrigatório descrever todo o 

padrão de projeto; simplesmente o nomeia e espera que o leitor o conheça. Um leitor 

que não conhece os padrões terá primeiramente que examiná-los, porém isto é mais 

fácil do que fazer uma engenharia reversa. Os padrões de projeto mostram como usar 

técnicas básicas, tais como objetos, herança e polimorfismo. Ajudam a parametrizar um 

sistema com um algoritmo, um comportamento, um estado, ou tipos de objetos que 

supõem que ele deva criar.  
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A ñADULTIZA¢ëOò DA INFĄNCIA NA CONTEMPORANEIDADE  

 

Débora Kelly Duarte da Silva3 

Isabella Karen Borges dos Santos4  

Mauricio Cardoso da Silva Junior5 

 

Introdução 

Neste trabalho buscamos compreender como se encontra configurada a 

infância na contemporaneidade, discutindo, mais especificamente, sobre um fenômeno 

o qual denominamos de ñadultiza­«oò, a dizer, a inser­«o precoce da crian­a na vida 

adulta. Esta inserção pode ocorrer de diferentes formas, dependendo do contexto 

sócio-cultural, e pretendemos discutir seus efeitos sobre o desenvolvimento infantil. 

Desde Ariès (2012) sabemos que o conceito de infância foi historicamente 

constituído, havendo períodos na história ocidental (mais especificamente na Idade 

M®dia) nos quais inexistia o ñsentimento de inf©nciaò, ou seja, a compreens«o de que a 

criança possui certas especificidades, necessidades e particularidades próprias de sua 

etapa de desenvolvimento. Do século XIII ao século XVII, as formas de se enxergar a 

criança foram paulatinamente se transformando, mas foi somente a partir do século 

XVIII, com as transformações sociais, políticas e econômicas, que as crianças deixaram 

de ser consideradas ñadultos em miniaturaò ou seres sem grande import©ncia para 

ocuparem um papel significativo no seio das famílias, passando a ser alvo de ações por 

parte dos educadores e pedagogos. 

Segundo Bruns (2016), pode-se entender adultização como a diminuição das 

divisões entre a infância e adolescência, aglutinando-as ao mundo adulto e 

desajustando os modos de ser da criança e adolescente. Isso se manifesta, segundo a 

autora, quando os discursos, conversações, vestimentas e costumes infantis se tornam, 

muitas vezes, comuns às praticas dos adultos. 

                                                           
3 Discente do curso de Psicologia, Faculdade Cidade Verde. E-mail: deborakellyduarte@gmail.com  
4 Discente do curso de Psicologia, Faculdade Cidade Verde. E-mail: isabella.borges576@gmail.com 
5 Docente do curso de Psicologia, Faculdade Cidade Verde. E-mail: prof_silva@fcv.edu.br 
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A partir da perspectiva de Bruns (2016), de que o fenômeno da adultização tem 

ocorrido, sobretudo, nas últimas décadas, nos lançamos nesta pesquisa, buscando 

compreender como o mesmo tem afetado as crianças, de que forma ocorre, suas 

causas e consequências para o psiquismo em formação, e, mesmo, se demanda 

alguma reformulação nas definições do conceito de infância. 

O que apresentamos nesta comunicação concerne aos resultados a que 

chegamos até o momento. Convidamos o leitor a nos acompanhar em nossos 

resultados preliminares e discussões, que seguem abaixo. 

 

Materiais e métodos 

Para a realização desta pesquisa, buscamos livros e artigos publicados na área 

de psicologia, bem como encontrados em bases de dados (Scielo, BVS-Psi, Google 

Acad°mico) a partir da combina­«o de palavras chaves como ñinf©nciaò, 

ñcontemporaneidadeò, ñpsicologiaò, ñp·s-modernidadeò, ñadultiza­«oò, entre outras que 

possuam relação com nossa pesquisa. A partir dos materiais encontrados, realizamos 

análise para composição de nossa fundamentação teórica. Buscamos estabelecer, a 

partir da discussão dos autores, um panorama sobre a infância na atualidade, com foco 

na problemática proposta neste projeto. As possíveis divergências e pontos em comum 

existentes entre os autores serão evidenciadas em nossa análise, propondo um diálogo 

entre os mesmos. Por fim, a partir de tais referencias, buscaremos possíveis respostas 

às questões lançadas nesta proposta de pesquisa, contribuindo, assim para as 

discussões da área.  

 

Resultados e discussão 

Como já mencionamos a infância, tal como conceituamos hoje, foi construída 

ao longo dos séculos, de acordo com o contexto histórico. Segundo Ariès (2012), após 

um período no qual a infância não era reconhecida pelo meio social, em partes devido 
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aos altos índices de mortalidade infantil, foi a partir do século XVII que esta fase do 

ciclo vital recebera uma importância maior, passando a ser alvo de atenção da família 

(por meio da paparicação, por exemplo) e de cuidados com sua saúde e educação por 

parte da ciência da época. A separação entre os universos da criança e do adulto 

passou a ser mais evidente no século XIX, sobretudo pela escolarização. 

Para Castro (2002), neste processo de mudanças sociais culturais o próprio 

conceito de infância também passou por modificações. As necessidades psicológicas, 

as emoções, o modo de interagir com o mundo, de pensar, de reproduzir seus 

pensamentos, como devem ser ensinadas, educadas etc., passaram a ser objetos de 

estudo e da atenção por parte do universo adulto. 

Quando a infância passou a ser alvo da ciência, segundo Coll, Marchesi e 

Palácios (2004), começou-se a tentar estipular uma medida desse período, e, ao 

mesmo tempo, em medidas para se barrar interferências que pudessem impedir seu 

desenrolar natural. Para tanto, foram introduzidos métodos educacionais, horários, 

definições de conteúdos apropriados, lugares e modos próprios de se direcionar e se 

relacionar com a criança. 

Na contemporaneidade, esta delimitação entre o universo infantil e o adulto, 

construída ao longo dos séculos, tem se tornado cada vez menos nítida. De acordo 

com Nunes e Araújo (2016), este fenômeno tem sido impulsionado pelas campanhas 

publicitárias direcionadas às crianças, por exemplo, em campanhas de produtos de 

beleza especialmente para meninas, inserindo-as precocemente nas exigências e 

preocupações para com o cumprimento dos ideais de beleza. Tratando as crianças 

enquanto consumidoras e fazendo com que o público infantil deseje o que está sendo 

veiculado nas mídias, as autoras vislumbram que ocorre, aí, o fenômeno da 

ñadultiza­«oò. No entanto, pela precocidade com que são inseridas nas relações de 

consumo, afirmam as autoras que a criança, não possuindo idade e maturidade 

suficientes para saber exatamente se necessita de tais produtos, isso não significa que 

a criança saiba o que está havendo: apenas reproduz o comportamento que lhe é 

demandado pelo meio, como se fosse ñobrigadaò a aderir a tais atitudes. 
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Já Postman (1999) argumenta que os tempos hodiernos trouxeram o 

desaparecimento do conceito existente de infância, ou que nossa concepção atual está 

em decadência. Segundo o autor, isso se deve em grande parte pela massificação dos 

meios de comunicação, sobretudo televisivo, que divulga conteúdos para atingir 

grandes públicos, sem distinção de idade ou grau de maturidade: os adultos são 

infantilizados e as crianças adultizadas. Os comerciais televisivos que contém crianças 

são apresentados de uma forma que não se percebe a criança como tal, mas sim como 

um ñadulto em miniaturaò, dissolvendo as fronteiras entre os universos infantil e adulto. 

Postman (2002) relata, como exemplo, um comercial de sabonete que circulava na 

mídia internacional, no qual eram exibidas mãe e filha e só era possível diferenciá-las 

pelo fato de uma ser menor e a outra maior, já que utilizavam roupas, acessórios e até 

maquiagem parecidos. Para o autor, a cultura ocidental seria hostil à infância, por isso 

sua descaracterização atual. 

Castro (2002) nos apresenta outro ponto de vista. Afirma que, ao contrário do 

que afirmam os discursos sobre a ñmorte da inf©nciaò na contemporaneidade, essas 

questões atuais n«o demonstram uma ñinf©ncia acabadaò, mas sim de uma nova 

configuração de infância. As transformações econômicas e sociais ocorridas nas 

últimas décadas trouxeram outras formas de se vivenciar e interagir com o mundo, por 

meio de crianças mais ativas e competitivas com os adultos no que diz respeito a bens 

de consumo. Segundo a autora, os adultos e as estruturas sociais não se deram conta 

dessas transformações, causando certa estranheza por parte das gerações passadas 

que atribuíam à infância suas nostalgias, além de suas próprias definições de infância, 

que seriam, por exemplo, relacionadas à despreocupação com as obrigações, 

ingenuidade, passividade, dentre outras, trazendo assim a ideia de que esses novos 

aspectos contemporâneos não fazem parte do que imaginam ser a infância. 

Pois bem, após esta breve apresentação de alguns argumentos relacionados 

tanto à construção do conceito de infância quanto às suas transformações na 

contemporaneidade por meio do fenômeno da adultização, é hora de realizarmos 
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algumas considerações sobre o que foi possível refletir a partir dos autores 

pesquisados. 

 

Considerações Finais 

Até o momento de nosso trabalho, podemos afirmar que a infância não se 

caracteriza como uma fase do desenvolvimento humano estática, mas que ganha 

diferentes contornos de acordo com o momento histórico, o meio social e a cultura na 

qual a criança está inserida. 

Sendo assim, se até a Idade Média a infância praticamente inexistia e se 

encontrava um tanto mista ao mundo adulto, como demonstra Ariès (2012), as 

diferentes transformações que a sociedade ocidental sofrera ao longo dos séculos 

trouxeram outros contornos ao conceito de infância. Porém, apesar disso, notamos que 

a infância atual continua a caminhar em uma linha tênue com o universo adulto, apesar 

de todas as formas de proteção a essa fase que contamos atualmente, por meio de 

legislações, políticas públicas e atuações de profissionais ï entre eles o psicólogo. 

Notamos que, em torno do assunto, não há consenso entre os teóricos e 

estudiosos da área. Se há autores que pensam que a infância está desaparecendo, 

mesclando-se ao mundo adulto precocemente, há outros que afirmam que a infância 

continua ñvivaò, mas com outras configura­»es, desenhadas pelos novos tempos. Mas 

em um ponto todos parecem concordar: a infância não é a mesma que habitava o 

imaginário adulto de décadas atrás: seja pela sua inexistência, seja por sua nova forma 

de expressão e interação com o mundo. 

Os autores concordam também que essas transformações se deram, em 

grande parte, pela força das mídias de massa. Todos mencionam que, de alguma 

forma, a inserção precoce da criança no universo do consumo atua fortemente para os 

novos arranjos desta fase do desenvolvimento. 
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Como mencionamos anteriormente, nossa pesquisa se encontra em fase de 

desenvolvimento, e ouros autores serão inseridos nessa nossa proposta de diálogo em 

torno da adultização. Novas questões, reflexões e ópticas poderão ser vislumbradas no 

decorrer da pesquisa. Há ainda perguntas que buscam resposta, tais como: se a 

adultização contemporânea está associada com o desenvolvimento do capitalismo, que 

torna todos nivelados pela sua capacidade de consumo, como seria possível pensar na 

superação deste fenômeno? Quais os problemas que este fenômeno pode 

efetivamente trazer ao desenvolvimento de uma criança? Qual o papel do psicólogo 

frente às novas configurações da infância? São questões que tentaremos responder ao 

longo do desenvolvimento de nosso trabalho. 
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AUTOMAÇÃO RESIDENCIAL DE BAIXO CUSTO 

UMA REALIDADE SIMPLIFICADA 

 

Luan Nascimento Miranda6 

                   Luiz Fernando Braga Lopes² 

 

Resumo 

Uma vez que em muitas cidades brasileiras, existem planos de moradia que ocasionam 

a construção de várias casas e apartamentos, Para exemplificar a ideia do projeto, foi 

feito uma prototipação em maquete, que demostra algumas das possibilidades citadas 

no projeto, a maquete é composta por seis ambientes internos, sendo duas varandas, 

quarto, sala de estar, banheiro e cozinha. Por fim, a simulação da geração de energia 

limpa através do cata-vento, foi permitido através de um motor DC de 6v, onde o 

funcionamento inverso permite tal demonstração. A ideia deste projeto é que casas 

mais simples tenham em seu plano de construção, a implantação de sensores para 

processos simples. Com a construção da maquete, foi possível obter um resultado 

satisfatório, onde com pouco investimento conseguiu-se atingir parcialmente a ideia de 

automação de periféricos e sensores mais simples, porém que torna possível a 

integração de novas tecnologias, uma infinidade de sensores e periféricos. 

 

1. INTRODUÇÃO 

O mercado da construção civil vem passando por uma desaceleração no Brasil, 

porém os clientes continuam cada vez mais exigentes quando se trata de conforto e 

segurança. A automação residencial vem sendo muito utilizada em projetos 

habitacionais, pois leva ao público controlar seus equipamentos trazendo mais 

comodidade as suas necessidades. 

                                                           
6 (Pós Graduação em Desenvolvimento web Mobile, Faculdade Cidade Verde - FCV, 
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Nos últimos anos a automação residencial vem despertando o interesse das 

pessoas. Com a computação pessoal e a facilidade da internet, é natural que as 

conversas sobre tecnologia sejam mais comuns do que apenas aos analistas de 

sistemas. Muitos já fazem da automação uma fonte de recursos, seja desenvolvendo ou 

integrando-os (BOLZANI, 2007).   

O objetivo deste projeto consiste em possibilitar a automação de baixo custo em 

residências de classe média. Uma vez que em muitas cidades brasileiras, existem 

planos de moradia que ocasionam a construção de várias casas e apartamentos, 

seguindo um determinado padrão de igualdade que por este motivo acabam 

barateando o custo da construção, uma vez que as construtoras passam a adquirir os 

materiais em grande quantidade, tornando-os mais em conta se comparado a uma 

compra de forma parcial por cada casa. 

Baseando-se neste comparativo, da mesma forma que os materiais para 

construção, os equipamentos para automação ficariam mais baratos se comprados em 

grande quantidade. Para alguns pode parecer complicado ou at® mesmo ñcoisaò de 

gente rica, mas o simples fato de na casa possuir câmeras com monitoramento por 

celular ou até mesmo um portão elétrico acionado por um controle, você já possui 

automação e talvez nunca tenha percebido. 

 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 Automação Residencial 

As principais vantagens da automação residencial são a comodidade e 

segurança. Pode-se ligar ou desligar automaticamente as luzes através do sistema de 

supervisão, tem-se o controle de temperatura do ar condicionado antes mesmo de 

chegar em casa, além da segurança em manter a casa sozinha sem qualquer 

preocupação (LIMA et al.). 
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Através do sistema de automação pode-se monitorar a residência remotamente 

pelas câmeras de segurança, controle de acesso e também o sistema de supervisão a 

central de alarme da casa.  

A automação residencial é um ramo que possibilita o controle de operações na 

área doméstica. Ela se utiliza de sistemas de controle para gerenciar equipamentos 

eletroeletrônicos e eletromecânicos, diminuindo a necessidade de intervenção humana. 

Com isso, são analisados sensores em um ambiente que coletam informações e tomam 

decisões de acordo com um programa (BOLZANI, 2007). 

Um sistema de automação residencial tem com objetivo de administrar todas as 

informações de uma residência de maneira eficaz.  Segundo Deval (2015), todo o 

controle do sistema é executado pelo usuário através do seu Smartphone, como por 

exemplo, saber se o ar-condicionado da sala está ligado ou desligado, controlar a 

luminosidade do quarto, abrir e fechar portões eletrônicos, ter acesso às câmeras de 

segurança da casa e poder ver tudo o que está acontecendo em tempo real, dentro ou 

fora da residência em qualquer lugar, seja do seu trabalho ou até mesmo de outra 

cidade. 

Com isto, pode-se dizer que a automação residencial, pode tornar-se comum 

para a sociedade e trará mudanças nos projetos e construções habitacionais, trazendo 

e proporcionando mais conforto, comodidade e satisfação dos clientes e investidores. 

 

2.2 Domótica 

A palavra domótica faz junção das palavras Dom/Domus, que em latim significa 

casa, e robótica, que representa a tecnologia capaz de controlar todos os ambientes de 

uma residência através de um só equipamento, incluindo temperatura, luminosidade, 

som, segurança, dentre outros, ou seja, automação residencial (FERREIRA, 2008). 

A domótica tem como propósito automatizar e além de obter um aumento de 

segurança e conforto, tende eventualmente até a economia de energia. Faz uso de 

vários equipamentos distribuídos pela residência de acordo com as necessidades dos 
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moradores, para corresponder às exigências. Estes equipamentos podem ser divididos 

em uma arquitetura centralizada (TAKIUCHI et al, 2004).  

Segundo Ferreira (2008), a arquitetura centralizada significa que existe um 

controlador central que, de acordo com o programa nele executado, os dados que 

recebe dos sensores e a informação introduzida pelos utilizadores, atua em 

conformidade nas saídas - os atuadores.  

Sempre que se pensa em automação residencial, ver-se a necessidade de algo 

que se faz uso com uma frequência diária, aliada à influencia grande parte das pessoas 

a voltar seu pensamento para essa funcionalidade (Silveira et, al, 2014). 

 

2.3 Plataforma Arduíno 

O Arduino é uma placa controladora de um protótipo eletrônico de 

hardware e software livre para programação, multiplataforma com entradas e 

saídas. Por meio dessa placa única com suporte de entrada/saída, pode captar 

informações do ambiente através da porta de entrada que permite integrar 

atuadores com o meio externo. Com um algoritmo implementado e uma 

gravação no hardware é possível fazer com que os dispositivos externos 

conectados funcionem (TÓFOLI, 2014) 

 

3. METODOLOGIA  

Para exemplificar a ideia do projeto, foi feito uma prototipação em maquete (foto 

1), que demostra algumas das possibilidades citadas no projeto, a maquete é composta 

por seis ambientes internos, sendo duas varandas, quarto, sala de estar, banheiro e 

cozinha. 
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Foto 1: protótipo ï (Fonte: Autor) 

E no ambiente externo (foto 2) alguns exemplos de outros tipos de controle, 

como acendimento da piscina, jardim, acionamento de portão eletrônico e até um cata-

vento simulando a geração de energia limpa. 
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Foto 2: Ambiente Interno ï (Fonte: Autor) 

 

A simulação na maquete foi permitida através do controle por um Arduino Uno 

(foto 3), que foi responsável por permitir a integração de sensores e periféricos. O 

portão foi simulado com um Servo motor (foto 4), toda a parte de iluminação foi feita 

com ledôs de auto brilho (foto 5), possibilitando um melhor entendimento de diferença 

antes e depois de aceso. Para permitir a simulação do acendimento das luzes externas, 

foi usado um sensor LDR (figura 6), que através de linhas de comando inseridos no 

Arduino, permitem o acendimento dos ledôs em baixa luminosidade (simulando a noite) 

e desligamento em caso de alta luminosidade (simulando o dia).  

Por fim, a simulação da geração de energia limpa através do cata-vento, foi 

permitido através de um motor DC de 6v, onde o funcionamento inverso permite tal 

demonstração, o funcionamento inverso seria o ato de aplicar uma alta rotação no eixo 

do motor onde isso faria com que os polos gerassem energia. Lembrando que o 

funcionamento normal seria a tenção aplicada nos polos, fazendo com que o eixo 

girasse.  
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Figura 3 - Arduino Uno (Fonte: www.embarcados.com.br, 2018) 
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Figura 4 - Servo Motor (Fonte: www.indiamart.com, 2018) 
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Figura 5 ï Ledôs de auto brilho (Fonte: www.mundodaeletrica.com.br, 

2018) 
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Figura 6 (Fonte: http://www.confrariadaescala.com.br, 2018) 

 

 

Figura 7 ï Micromotor 5v (Fonte: robotechshop.com, 2018) 

 



136 
 

XIII Ciclo de Estudos da Faculdade Cidade Verde 
Ciência, Tecnologia e Inovação 

21 a 25/05/2018 

4. ANÁLISE DOS RESULTADOS 

A ideia deste projeto é que casas mais simples tenham em seu plano de 

construção, a implantação de sensores para processos simples, como acender as luzes 

externas ao cair da noite ou apagarem as luzes internas em um possível esquecimento 

em deixá-las acesas. Além de incluírem pontos de acesso pelos cômodos, que 

permitam a integração de mais sensores e outros controladores específicos como o 

próprio monitoramento de câmeras, ou verificar seu consumo de energia, o de água, o 

de gás.  

Esses são apenas um dos exemplos que são possíveis a serem executados em 

uma casa, chegando até mesmo em um monitoramento completo por qualquer 

dispositivo móvel, imagine você pode ligar um ar-condicionado, um forno, isso tudo 

antes de chagar em casa. 

 

5. CONCLUSÕES 

Com a construção da maquete, foi possível obter um resultado satisfatório, 

onde com pouco investimento conseguiu-se atingir parcialmente a ideia de automação 

de periféricos e sensores mais simples, porém que torna possível a integração de novas 

tecnologias, uma infinidade de sensores e periféricos. Isso tudo com um custo muito 

mais em conta, do que começar um projeto de automação completamente do zero.  

A continuação deste projeto visará em fazer uma enquete, que permita coletar 

informações de quais ambientes automatizados o usuário mais gostaria que tivesse 

incluso em sua casa, desta maneira será mais fácil mensurar questão de custo, e da 

mudança que seria feito no projeto de construção finalizado por um engenheiro.  
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INTEGRAÇÃO DE SISTEMAS UTILIZANDO SOAP 

Luciano Matsueda7, Luiz Fernando Braga Lopes1 

Abstract.  

Demonstrate the Web Services technology and its ability to integrate between different 

systems and platforms, its main advantage is the standardization and security at the 

time of doing web transactions. It will demonstrate the technologies involved and the 

concepts of Web Service, SOA, SOAP, XML, DTD, WSDL and UDDI. A case study will 

be conceptually implemented, where a factory provides a web ordering service for its 

distributors. 

 

Resumo.  

Demonstrar a tecnologia Web Services e sua capacidade de integração entre sistemas 

e plataformas distintas, sua principal vantagem é a padronização e a segurança na 

hora de fazer transações web. Será demonstrado as tecnologias envolvidas e os 

conceitos de Web Service, SOA, SOAP, XML, DTD, WSDL e UDDI. Será exemplificado 

de forma conceitual um estudo de caso implementado, onde uma fabrica disponibiliza 

um serviço web de pedidos para seus distribuidores. 

 

INTRODUÇÃO 

Os serviços Web surgiram para facilitar a interligação/integração de sistemas, 

auxiliando na troca de informações entre diferentes aplicações, efetuando uma 

comunicação. 

A utilização da tecnologia de Web Services vem crescendo nos últimos anos 

devido ao aumento da confiança do consumidor para realizar transações pela internet, 

sendo viável para as empresas utilizarem cada vez mais essa tecnologia. 

                                                           
7 Especializando em Administração de Banco de Dados, Faculdade Cidade Verde, Maringá Pr. 
1 Coordenador do Curso de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas, Faculdade Cidade 
Verde, Maringá Pr.   
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Os Web Services estão sendo bastante utilizados em aplicações de comércio 

eletrônico ou, do inglês, e-commerce, de acordo com a [W3C] - Word Wide Web 

Consortium ï Organização internacional que rege os padrões de tecnologia utilizada na 

internet, web service é um software projetado para suportar interação máquina-a-

máquina interoperáveis sobre uma rede. Utilizando uma interface de formato 

processável.  

 Através de sua proposta de funcionamento, que é de integrar funcionalidades 

e reutilizar rotinas, de tornar os aplicativos automatizados, distribuídos, gerenciáveis e 

escaláveis, o Web Services atingiu de maneira certeira a estratégia de muitas 

empresas: a de utilizar uma plataforma já existente de aplicativos, mas provendo sua 

integração e distribuição de uma maneira simples, utilizando conjuntos de hardwares e 

softwares existentes. O resultado é uma sinergia de esforços e redução de muitos 

custos. 

Este trabalho, por sua vez, apresenta de forma conceitual a ferramenta em 

foco SOAP, uma tecnologia alternativa para integração de sistemas. Ao final do artigo, 

será abordado um estudo de caso realizado de um fabricante que disponibiliza um Web 

Service de Pedidos para seus distribuidores, e que será demonstrado como funciona o 

processo de integração.  

 

APLICAÇÕES PARA WEB SERVICES 

Devido à facilidade de implementação e disponibilização, observa-se cada vez 

mais o aumento no número de possibilidades para aplicações dos serviços web para a 

integração de sistemas. Segundo Leandro (2005), o Web Service tem sido usado em 

diversos tipos de aplicações, podemos citar algumas como: Utilizar os serviços Web 

em interfaces de sistemas legados ou desktop devido à necessidade de tornar os 

processos de negócio mais acessíveis. 

Com a utilização de Web Service, tornam-se desnecessários os gastos com 

novas infraestruturas de aplicações, havendo, apenas, a preocupação com a criação 

de interfaces de comunicação para disponibilizar soluções já existentes. Os Web 
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Services não estão apenas sendo utilizados em aplicações finais, mas também em 

tecnologias como Data Warehouses ou Grids (grades). Existem serviços considerados 

simples - de uma empresa de turismo, por exemplo ï, podem ser combinados para 

trabalhar com serviços que tenham um nível mais alto de complexidade ï um serviço 

fornecido por hotéis, por exemplo. 

Existe uma automatização no gerenciamento de processos de negócio, 

utilizando uma orquestração de serviços para definir as sequências e condições que 

um serviço Web requisitará o outro serviço para, então, poder registrar uma 

funcionalidade. Os processos são padronizados em um tipo de camada de serviços e, 

dessa forma, eles poderão ser facilmente compostos e associados a um outro serviço, 

fazendo o que se chama de fluxo de camada de serviços 

 

VANTAGENS NA UTILIZAÇÃO DO WEB SERVICE 

O sucesso da aceitação do Web Service no mercado tecnológico vem pelas 

suas inúmeras vantagens. Segundo Miranda (2005), podem ser destacados, dentre os 

benefícios existentes a independência de plataforma e linguagem de programação, 

permitindo que programas de diferentes linguagens e em diferentes plataformas se 

comuniquem um com o outro de uma forma padrão. Os Web services diminuem os 

custos com a automação entre os processos de negócio, havendo uma queda no custo 

de transação, além de ser minimizada a possibilidade de ocorrer um erro humano. 

Contudo, o Web Service conta com sua reutilização, podendo facilmente realizar 

melhorias nas suas funcionalidades e nos conteúdos já existentes, reduzindo, assim, o 

custo do desenvolvimento. Utilização de protocolos padrão da web, que são: XML, 

HTTP e TCP/IP. 

Muitas empresas se empenham no desenvolvimento de serviços web com uma 

equipe de pessoas qualificadas para manter essas tecnologias, além de o custo da 

adoção do Web Service em uma empresa ser significativamente menor do que seria 

caso fossem adotadas as antigas técnicas de integração de sistemas. Flexível, 

escalável e reutilizável, o Web Service pode ser utilizado com intuito de facilitar a 

localização e implementação dos potenciais utilizadores. 
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Com a disponibilização dos serviços se torna possível obter novas 

oportunidades, colocando as funcionalidades das aplicações com o próprio Web 

Service. 

 

SOA (SERVICE-ORIENTED ARCHITETURE) 

Os serviços web foram desenvolvidos a partir da Arquitetura Orientada a 

Serviço. São funções de negócio, implementadas em software, utilizando como forma 

de acesso sua interface. Consistem em reorganizar um conjunto de aplicações já em 

pleno funcionamento e dar suporte a uma infraestrutura em serviços que estão 

interligados, podendo ser acessados por meio de interfaces padrões ou protocolos de 

mensagens. 

De acordo com Papazoglou (2003), o sucesso dessa arquitetura se dá pelo 

fato de ser utilizada em múltiplas aplicações, ou seja, ela pode ser executada em um 

ambiente onde exista tecnologia e plataformas distintas que necessitam se comunicar. 

Segundo Leandro (2005), tanto o Web Service quanto a SOA possuem os 

seguintes conceitos: objetos distribuídos, middleware orientado a mensagem e os 

componentes de software. A noção de contexto e conexão que são baseados nos 

brokers junto da obrigatoriedade do uso de interfaces foi adotado dos objetos 

distribuídos; já a noção de middleware veio por meio da utilização de mensagens 

trocadas e também do uso das filas. Com relação aos componentes de Software, pode-

se dizer que eles vieram dos conceitos do encapsulamento e polimorfismo. Leandro 

(2005) ainda afirma que existem três papéis básicos nos sistemas que utilizam SOA: 

há os provedores, os consumidores e os brokers (intermediador, no caso), como 

mostra a figura 1. O provedor torna o serviço disponível e público por meio de um 

contrato que descreve a sua interface utilizando um registro no broker; o consumidor 

tem o papel de pegar o broker que o serviço deseja; já o broker fornece ao consumidor 

a localização e o contrato do serviço solicitado, os quais são utilizados para fazer a 

conexão (Binding). 

(figura1) 
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Arquitetura SOA e protocolos Web Services 

Fonte:Leandro(2005) 

Para que todas essas funções sejam utilizadas, um sistema SOA deve prover 

de três componentes de arquitetura: Transporte para a comunicação de um serviço, o 

transporte representa os formatos e os protocolos que serão utilizados. A descrição 

representa os tipos de linguagens que serão utilizados para descrever um serviço, 

contendo as informações necessárias para que tal serviço possa ser acessado, quais 

operações serão realizadas e quais os parâmetros a serem seguidos e o 

descobrimento, que é o modo que será registrado, anunciado e encontrado o serviço 

com suas descrições. 

 

COMUNICAÇÃO ENTRE CAMADAS 

Para se ter a comunicação em aplicações, são utilizadas quatro camadas de 

empacotamento de requisição e resposta (do inglês, request and response) e fazendo 

uma ligação entre o cliente e o servidor. São elas: XML, SOAP, WSDL e UDDI. 

 

EXTENSIBLE MARKUP LANGUAGE (XML) 
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O XML é utilizado para o transporte da informação de forma simples, fácil e 

ágil, sendo compatível com qualquer plataforma e ficando responsável pela maior parte 

da interoperabilidade entre as aplicações em um ambiente heterogêneo. 

Deitel (2003) define o XML como uma tecnologia aberta com amplitude para 

aguentar a troca de dados, utilizando como principal característica o uso de marcas 

(tags), permitindo que o desenvolvedor possa configurar o jeito que suas informações 

serão estruturadas. O XML possibilita a criação de documentos em texto puro e em 

praticamente todas as formas estruturadas pelo fato de ter o suporte aos formatos 

Unicode e ASCII. Assim, tendo essas facilidades de estruturação, o XML é mais leve 

que o HTML (Hiper Text Markup Language). 

Ainda de acordo com Deitel (2003), ao contrário do HTML, os documentos 

podem ser lidos pelos usuários, mas não possuem uma otimização para que sejam 

tratados pelo computador. Existe uma relação ao armazenamento de dados que são 

otimizados para manipulação pelos computadores e não para a visualização do 

usuário, como é o caso do XML. 

O autor Tamae (2004) apresenta como vantagens sobre a utilização do XML os 

seguintes itens: 

¶ Semântica das informações que serão transportadas; 

¶ Facilidade de visualizar os diferentes tipos de dados; 

¶ Compartilhamento de dados de forma rápida entre as aplicações; 

¶ Independência de plataforma. 

O autor Tamae (2004) exemplifica o benefício que o XML oferece quando o 

usuário tem necessidade de fazer uma busca de um determinado assunto, como 

localizar um hotel na Ilha de Páscoa. Se essa busca fosse realizada pelas formas 

tradicionais que temos, o resultado seria ineficaz, uma vez que o usuário 

provavelmente receberia uma lista de links relacionados ao dia da Páscoa e não sobre 

a Ilha de Páscoa. 

Segundo Siverschatz et al. (2006), a linguagem XML tem como característica 

ser autodescritiva, pelo fato de o XML utilizar as marcas (tags), a mensagem é 
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facilmente interpretada, tornando-a autoexplicativa, sem a necessidade de consultar 

um esquema para entender o significado do texto. Outra característica para é ser 

flexível, pelo fato de o XML ser estruturado, não seguir uma estrutura rígida, o que 

permite que as tags especifiquem atributos de um elemento que apareça em algumas 

partes do documento e em outras não. 

O XML como a maior parte dos serviços web é de padrão aberto ï 

Independente de plataforma e sistema operacionais, pode ser utilizado na integração 

também de sistemas heterogêneos. E extensível, a criação de tags de um modo 

arbitrário permite ao documento XML ser adaptado a praticamente todo o domínio de 

problema. 

ESTRUTURA DO XML 

O XML é definido basicamente por elementos, dados e (opcionalmente) 

atributos das tags. Um elemento é composto por pares de tags que informam o início e 

o fim com seu respectivo texto contido nas tags. De acordo com Siverschatz et al. 

(2006), é necessário que o documento XML tenha um único elemento raiz, o qual irá 

compreender todos os elementos do documento, conforme a figura 2. 

(figura 2) 
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Exemplo estrutura de um XML 

Fonte: ERP SENIOR (2018) 

 

Conforme Siverschatz et al. (2006), existe a forma correta e a forma errada de 

o texto aparecer no contexto de um elemento: 

¶ Exemplo de alinhamento correto: <item> <id> </id> </item> 

¶ Exemplo de alinhamento errado: <item> <id> </item> </id> 

Ainda de acordo com Siverschatz et al. (2006), os atributos são usados na 

descrição dos elementos ou para adicionar outras informações. Eles aparecem em 

pares valor=real e, em seguida, o fechamento da tag (>). 

 

ESQUEMA DO DOCUMENTO XML 

Segundo Vargas (2008), o esquema XML (XML Schema) é utilizado para 

descrever uma estrutura para o documento XML, pois esse documento pode conter 

inúmeros elementos, incluindo elementos aninhados. Para isso, há uma necessidade 

de validar o XML a fim de verificar se as regras da linguagem e documento estão 

estruturadas conforme acordado entre as partes. Sendo assim, é possível ser 

processado automaticamente como parte de uma aplicação. 

 

DTD (DOCUMENT TYPE DEFINITION) 

Quando uma aplicação envia dados que não estão estruturados, os DTDs 

ajudam a validar esses dados que estão sendo recebidos. DTDs são opcionais e os 

dados enviados com um DTD são chamados de dados XML Válidos. 

De acordo com Silberschatzet al. (2006), os DTDs consistem em restringir as 

informações e os tipos de informações em um documento XML. Em resumo, o DTD 

escreve a estrutura do documento, não restringindo o tipo de dados como inteiro, 

cadeia de caracteres ou real; ele apenas restringe o aparecimento de subelementos e 

atributos. 
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O DTD contém informações sobre as tags que existem no documento XML, 

que correspondem ao DTD, abrangendo a regras que definem os padrões de 

subelementos. Assim, as aplicações que utilizam XML para intercambiar os dados 

podem validar seus documentos antes de serem processados através do DTD. 

Macoratti (2000) define a estrutura básica de uma DTD como: 

¶ Composta por declarações: <!.......> 

¶ Definição de elemento: <!ELEMENT...> 

¶ Definição de atributos: <!ATTILIST...> 

¶ Definição de entidades: <!ENTITY...> 

¶ Definição de novos tipos: <!NOTATION...> 

Quando um documento XML não utiliza DTD, são caracterizando como um 

documento bem formado, existindo algumas restrições em suas marcações como: em 

um atributo não pode ser atribuído um valor Default, todos os atributos são 

considerados CDATA e também OPCIONAIS e as entidades não podem ser definidas. 

 

SOAP (SIMPLE OBJECT ACESS PROTOCOL) 

SOAP é um protocolo utilizado para troca de mensagens em ambiente 

independente de plataforma e linguagem de programação, tendo suporte para qualquer 

método de codificação de dados. O SOAP pode ser utilizado em combinação com uma 

variedade de outros protocolos, como HTTP, SMTP, FTP dentre outros. 

Segundo Deitel (2003), o SOAP possibilita as aplicações de se comunicarem 

de forma fácil e ágil pela internet, tendo como ferramenta o XML (chamado de 

mensagens do SOAP). Para a definição de sua estrutura de comunicação, o modelo de 

objeto já inclui todos os tipos de funções e suas capacidades. 

De acordo com Poleza (2007), em relação à transferência de mensagens, o 

SOAP define um framework para efetuar a troca de dados via XML, em que esse 

framework é independente de qualquer obstáculo operacional que possa 

ocorrer.Muschamp (2004), define que o protocolo SOAP abrange as seguintes partes: 
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A mensagem SOAP contém um elemento chamado envelope. Tal elemento configura 

um framework para escrever o conteúdo da mensagem e para processá-la. 

Contém uma série de regras de codificação que envia instâncias de tipo de 

dados dentro de uma mensagem e utiliza tipos de convenções para definir a maneira 

pela qual os métodos devem ser chamados e suas respectivas respostas, com isso é 

feito uma conexão para trocar mensagens usando protocolos de comunicação. SOAP 

possui a característica de utilizar o padrão request - response, em que um componente 

solicita a outro componente alguma coisa e onde esse segundo componente pode ou 

não entregar a resposta. O envio das mensagens é feito via HTTP request e o 

recebimento de uma resposta é feita via response. 

Segundo Zarelli (2012), uma mensagem SOAP é nada mais que um XML 

comum que contém um elemento que é chamado de envelope, o qual identifica o XML 

como uma mensagem SOAP. Um envelope é composto pelo Cabeçalho e o Corpo. 

Observe a figura 3: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(figura 3) 
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Mensagem SOAP 

Fonte: Traduzido de Zarelli (2012) 

Ainda de acordo com Zarelli (2012), o envelope é o elemento raiz do 

documento XML. Ele possui dois tipos de atributos, sendo eles os xmlns:soap e o 

soap:encodingStyle. O primeiro define o namespaces, já o segundo define como os 

dados serão representados no documento XML, ou seja, o tipo de dados que será 

utilizado no documento. 

De acordo com Dantas (2007) e Zarelli (2012), o Cabeçalho é opcional, que 

carrega informações adicionais e específicas do aplicativo da mensagem SOAP. 

Dantas (2007) afirma que durante o trafegar pela rede a mensagem normalmente 

caminha por vários "nós" intermediários até conseguir chegar ao seu destino. Por essa 

razão, o Cabeçalho deve estar presente no elemento filho do envelope, conforme a 

figura 3. 

Corpo é um elemento obrigatório e contém o payload, ou seja, as informações 

que serão transportadas para seu destino final. Dentro do Corpo contém o elemento 

opcional Falha, conforme a figura 4, que é utilizado para carregar informações de 

status ou erros retornados pelos "nós". 



149 
 
 
 

XIII Ciclo de Estudos da Faculdade Cidade Verde 
Ciência, Tecnologia e Inovação 

21 a 25/05/2018 

(figura 4) 

Esqueleto da mensagem SOAP 

 

Fonte: Zarelli (2012) 

 

WSDL (WEBSERVICES DESCRIPTION LANGUAGE) 

O WSDL foi criado para descrever e publicar os padrões e protocolos de um 

web service, estabelecendo um modelo comum para sua descrição. Essa tecnologia 

permite que haja uma divisão das funcionalidades abstratas oferecidas pelo serviço 

dos detalhes concretos do mesmo, como por exemplo de que forma e onde as 

funcionalidades do serviço são oferecidos. Christensent (2001) afirma que o WSDL 

define uma forma padronizada para que todos os detalhes de um serviço web sejam 

adequadamente especificados. 

O WSDL possui vários componentes que descrevem seus serviços. Segundo 

NewComer (2002), utilização de dados por meio dos esquemas XML ou outros 

mecanismos são definidos os tipos de dados a serem utilizados nas mensagens. As 

mensagem são definições abstratas dos dados, seja de um documento inteiro ou para 

o mapeamento de um novo método de inovação. 

As operações também são definidas de forma abstrata como fila de 

mensagem, nomeação de um método ou processos comerciais em que será ou não 

aceita e processada a mensagem, o Port Type é definido como um conjunto de 

operações, os formatos de dados e protocolos concretos para as operações e 
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mensagens que foram definidas para uma determinada Port Type, se aplicam na 

Binding. 

A porta é a unificação do endereço de rede com uma binding, fornecendo, 

assim, o endereço para o serviço de comunicação e por fim o Service, uma coleção de 

port type. 

 

DOCUMENTO WSDL 

Segundo Leandro (2005), um documento WSDL completo pode ser dividido em 

3 partes. A primeira parte descreve o Service type (tipo de serviço) e conterá 

basicamente o que o serviço fará. Essa interface abstrata é responsável por definir 

uma interface lógica que contém um conjunto de operações que o serviço realiza. 

Nessas operações são definidos: as mensagens de entrada e de saída, o formato de 

cada mensagem, os tipos de dados que cada elemento possuirá na mensagem. 

A segunda parte define o binding (ligação) das interfaces abstrata com um 

conjunto concreto de protocolos. O binding indica o estilo de codificação, especifica se 

um esquema XML será necessário, qual o protocolo é o mais indicado para construir o 

envelope, quais os cabeçalhos serão inclusos na mensagem e qual protocolo de 

transferência deve ser usado. 

A terceira e última parte do documento WSDL descreve a implementação de 

um serviço, tratando-se de uma coleção de ports relacionados que pode ser apenas 

um ou até mais de um. Cada port implementa uma binding indicando o ponto de 

acesso a um end point (ponto final) de um serviço. O provedor de serviço pode 

distribuir vários pontos de acesso ao mesmo serviço, porém cada ponto deve estar 

implementado a uma binding diferente. 

 

UDDI (UNIVERSAL DESCRIPTION, DISCOVERY AND INTEGRATION) 

O UDDI é responsável pela descoberta dos serviços Web. Nele é fornecido um 

diretório público ou privado (centralizado) para que seja disponibilizado ao usuário os 
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serviços desejados. Atualmente os diretórios privados são utilizados em processos 

internos de empresas. 

Segundo Leandro  (2005),  as  especificações  UDDI  definem  os  registros  

para  o serviço, o qual é acessado através de mensagens SOAP. Essas especificações 

possibilitam   que   as   informações    sejam    gerenciadas    sobre    tipos    de    

serviços, implementações de serviços e provedores. Esse mecanismo é utilizado para 

categorizar, descobrir e realizar ligações a serviços. Para anunciar os serviços 

oferecidos, são usados os provedores. Já os consumidores são utilizados para 

localizar serviços que necessitam e obter os metadados necessários para consumi-los. 

É importante salientar que a utilização do UDDI não é obrigatória. Se o consumidor 

já obtiver as informações sobre o serviço que quer acessar, não há necessidade de 

pesquisá-lo, podendo usar o modo mais direto: o Web Services Metadata Exchange. 

 

ESTUDO DE CASO 

O cenário de aplicação descrito nesse artigo a fim de demonstrar a utilização 

de uma transação em Web Service de um sistema da ERP SENIOR - Gestão 

Empresarial, onde havia a necessidade de uma integração de pedidos com o sistema 

de um distribuidor. 

Cenário: O distribuidor ao solicitar seus pedidos por e-mail, o responsável que 

recebia esse pedido na fabrica digitava manualmente no ERP SENIOR, e devido a 

grande quantidade de itens, o erro de digitação ou falta de incluir algum produto era 

inevitável. E quando o distribuidor recebia seus produtos, o planejamento do seu 

estoque também apresentava dificuldades. 

Solução: Diante dos problemas apresentados acima, em 2017 a solução 

encontrada foi a utilização do Web Service, para que pudesse haver a comunicação 

entre os dois sistemas utilizando como referência a tecnologia SOAP, melhorando, 

assim, a solicitação de pedidos na fabrica. 

Com a utilização do Web Services para a integração dos dois sistemas houve 

uma diminuição no tempo do recebimento da mercadoria, menor desgaste do 
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funcionário que faz o faturamento, aperfeiçoamento do sistema, disponibilização dos 

serviços para futuros distribuidores, agilidade e assertividade  nos processos. 

 

CONCLUSÃO 

O intuito desse trabalho foi demonstrar as vantagens e facilidades adquiridas 

ao utilizar o Web Service, focando a tecnologia SOAP, englobando suas 

funcionalidades e conceitos.  

O cenário no estudo de caso demonstra as necessidades e limitações de uma 

solicitação de pedidos por e-mail, e com a implantação de um Web Service houve a 

solução desses problemas. 

Como visto nesse artigo, o SOAP   é   um padrão que, combinado com as 

especificações do  Web  Service,  pode  garantir  questões   de   QoS   (Quality   of   

Service),   segurança,   transações   e   outras questões  encontradas  em  integrações  

de  maior   complexidade. 

Para finalizar Web Services representa um importante caminho alternativo para 

o desenvolvimento de softwares altamente escaláveis e flexíveis. Os resultados obtidos 

por empresas que tiveram sucesso na implementação de uma arquitetura orientada a 

serviço são evidentes: a transparente integração de softwares que rodam em 

plataformas heterogêneas, comunicação de sistemas através da Internet de maneira 

simples eficiente, os ganhos de tempo e qualidade no desenvolvimento de software 

através da reutilização de serviços, entre outros.  
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INTEGRAÇÃO DE SISTEMAS UTILIZANDO SOAP 

Luciano Matsueda8, Luiz Fernando Braga Lopes1 

Abstract.  

Demonstrate the Web Services technology and its ability to integrate between different 

systems and platforms, its main advantage is the standardization and security at the 

time of doing web transactions. It will demonstrate the technologies involved and the 

concepts of Web Service, SOA, SOAP, XML, DTD, WSDL and UDDI. A case study will 

be conceptually implemented, where a factory provides a web ordering service for its 

distributors. 

 

Resumo.  

Demonstrar a tecnologia Web Services e sua capacidade de integração entre sistemas 

e plataformas distintas, sua principal vantagem é a padronização e a segurança na 

hora de fazer transações web. Será demonstrado as tecnologias envolvidas e os 

conceitos de Web Service, SOA, SOAP, XML, DTD, WSDL e UDDI. Será exemplificado 

de forma conceitual um estudo de caso implementado, onde uma fabrica disponibiliza 

um serviço web de pedidos para seus distribuidores. 

 

INTRODUÇÃO 

Os serviços Web surgiram para facilitar a interligação/integração de sistemas, 

auxiliando na troca de informações entre diferentes aplicações, efetuando uma 

comunicação. 

A utilização da tecnologia de Web Services vem crescendo nos últimos anos 

devido ao aumento da confiança do consumidor para realizar transações pela internet, 

sendo viável para as empresas utilizarem cada vez mais essa tecnologia. 

                                                           
8 Especializando em Administração de Banco de Dados, Faculdade Cidade Verde, Maringá Pr. 
1 Coordenador do Curso de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas, Faculdade Cidade 
Verde, Maringá Pr.   
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Os Web Services estão sendo bastante utilizados em aplicações de comércio 

eletrônico ou, do inglês, e-commerce, de acordo com a [W3C] - Word Wide Web 

Consortium ï Organização internacional que rege os padrões de tecnologia utilizada na 

internet, web service é um software projetado para suportar interação máquina-a-

máquina interoperáveis sobre uma rede. Utilizando uma interface de formato 

processável.  

 Através de sua proposta de funcionamento, que é de integrar funcionalidades e 

reutilizar rotinas, de tornar os aplicativos automatizados, distribuídos, gerenciáveis e 

escaláveis, o Web Services atingiu de maneira certeira a estratégia de muitas 

empresas: a de utilizar uma plataforma já existente de aplicativos, mas provendo sua 

integração e distribuição de uma maneira simples, utilizando conjuntos de hardwares e 

softwares existentes. O resultado é uma sinergia de esforços e redução de muitos 

custos. 

Este trabalho, por sua vez, apresenta de forma conceitual a ferramenta em foco 

SOAP, uma tecnologia alternativa para integração de sistemas. Ao final do artigo, será 

abordado um estudo de caso realizado de um fabricante que disponibiliza um Web 

Service de Pedidos para seus distribuidores, e que será demonstrado como funciona o 

processo de integração.  

 

APLICAÇÕES PARA WEB SERVICES 

Devido à facilidade de implementação e disponibilização, observa-se cada vez 

mais o aumento no número de possibilidades para aplicações dos serviços web para a 

integração de sistemas. Segundo Leandro (2005), o Web Service tem sido usado em 

diversos tipos de aplicações, podemos citar algumas como: Utilizar os serviços Web 

em interfaces de sistemas legados ou desktop devido à necessidade de tornar os 

processos de negócio mais acessíveis. 

Com a utilização de Web Service, tornam-se desnecessários os gastos com 

novas infraestruturas de aplicações, havendo, apenas, a preocupação com a criação 

de interfaces de comunicação para disponibilizar soluções já existentes. Os Web 
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Services não estão apenas sendo utilizados em aplicações finais, mas também em 

tecnologias como Data Warehouses ou Grids (grades). Existem serviços considerados 

simples - de uma empresa de turismo, por exemplo ï, podem ser combinados para 

trabalhar com serviços que tenham um nível mais alto de complexidade ï um serviço 

fornecido por hotéis, por exemplo. 

Existe uma automatização no gerenciamento de processos de negócio, 

utilizando uma orquestração de serviços para definir as sequências e condições que 

um serviço Web requisitará o outro serviço para, então, poder registrar uma 

funcionalidade. Os processos são padronizados em um tipo de camada de serviços e, 

dessa forma, eles poderão ser facilmente compostos e associados a um outro serviço, 

fazendo o que se chama de fluxo de camada de serviços 

 

VANTAGENS NA UTILIZAÇÃO DO WEB SERVICE 

O sucesso da aceitação do Web Service no mercado tecnológico vem pelas 

suas inúmeras vantagens. Segundo Miranda (2005), podem ser destacados, dentre os 

benefícios existentes a independência de plataforma e linguagem de programação, 

permitindo que programas de diferentes linguagens e em diferentes plataformas se 

comuniquem um com o outro de uma forma padrão. Os Web services diminuem os 

custos com a automação entre os processos de negócio, havendo uma queda no custo 

de transação, além de ser minimizada a possibilidade de ocorrer um erro humano. 

Contudo, o Web Service conta com sua reutilização, podendo facilmente realizar 

melhorias nas suas funcionalidades e nos conteúdos já existentes, reduzindo, assim, o 

custo do desenvolvimento. Utilização de protocolos padrão da web, que são: XML, 

HTTP e TCP/IP. 

Muitas empresas se empenham no desenvolvimento de serviços web com uma 

equipe de pessoas qualificadas para manter essas tecnologias, além de o custo da 

adoção do Web Service em uma empresa ser significativamente menor do que seria 

caso fossem adotadas as antigas técnicas de integração de sistemas. Flexível, 

escalável e reutilizável, o Web Service pode ser utilizado com intuito de facilitar a 

localização e implementação dos potenciais utilizadores. 
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Com a disponibilização dos serviços se torna possível obter novas 

oportunidades, colocando as funcionalidades das aplicações com o próprio Web 

Service. 

 

SOA (SERVICE-ORIENTED ARCHITETURE) 

Os serviços web foram desenvolvidos a partir da Arquitetura Orientada a 

Serviço. São funções de negócio, implementadas em software, utilizando como forma 

de acesso sua interface. Consistem em reorganizar um conjunto de aplicações já em 

pleno funcionamento e dar suporte a uma infraestrutura em serviços que estão 

interligados, podendo ser acessados por meio de interfaces padrões ou protocolos de 

mensagens. 

De acordo com Papazoglou (2003), o sucesso dessa arquitetura se dá pelo fato 

de ser utilizada em múltiplas aplicações, ou seja, ela pode ser executada em um 

ambiente onde exista tecnologia e plataformas distintas que necessitam se comunicar. 

Segundo Leandro (2005), tanto o Web Service quanto a SOA possuem os 

seguintes conceitos: objetos distribuídos, middleware orientado a mensagem e os 

componentes de software. A noção de contexto e conexão que são baseados nos 

brokers junto da obrigatoriedade do uso de interfaces foi adotado dos objetos 

distribuídos; já a noção de middleware veio por meio da utilização de mensagens 

trocadas e também do uso das filas. Com relação aos componentes de Software, pode-

se dizer que eles vieram dos conceitos do encapsulamento e polimorfismo. Leandro 

(2005) ainda afirma que existem três papéis básicos nos sistemas que utilizam SOA: 

há os provedores, os consumidores e os brokers (intermediador, no caso), como 

mostra a figura 1. O provedor torna o serviço disponível e público por meio de um 

contrato que descreve a sua interface utilizando um registro no broker; o consumidor 

tem o papel de pegar o broker que o serviço deseja; já o broker fornece ao consumidor 

a localização e o contrato do serviço solicitado, os quais são utilizados para fazer a 

conexão (Binding). 

(figura1) 
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Arquitetura SOA e protocolos Web Services 

Fonte:Leandro(2005) 

Para que todas essas funções sejam utilizadas, um sistema SOA deve prover de 

três componentes de arquitetura: Transporte para a comunicação de um serviço, o 

transporte representa os formatos e os protocolos que serão utilizados. A descrição 

representa os tipos de linguagens que serão utilizados para descrever um serviço, 

contendo as informações necessárias para que tal serviço possa ser acessado, quais 

operações serão realizadas e quais os parâmetros a serem seguidos e o 

descobrimento, que é o modo que será registrado, anunciado e encontrado o serviço 

com suas descrições. 

 

COMUNICAÇÃO ENTRE CAMADAS 

Para se ter a comunicação em aplicações, são utilizadas quatro camadas de 

empacotamento de requisição e resposta (do inglês, request and response) e fazendo 

uma ligação entre o cliente e o servidor. São elas: XML, SOAP, WSDL e UDDI. 

 

EXTENSIBLE MARKUP LANGUAGE (XML) 
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O XML é utilizado para o transporte da informação de forma simples, fácil e 

ágil, sendo compatível com qualquer plataforma e ficando responsável pela maior parte 

da interoperabilidade entre as aplicações em um ambiente heterogêneo. 

Deitel (2003) define o XML como uma tecnologia aberta com amplitude para 

aguentar a troca de dados, utilizando como principal característica o uso de marcas 

(tags), permitindo que o desenvolvedor possa configurar o jeito que suas informações 

serão estruturadas. O XML possibilita a criação de documentos em texto puro e em 

praticamente todas as formas estruturadas pelo fato de ter o suporte aos formatos 

Unicode e ASCII. Assim, tendo essas facilidades de estruturação, o XML é mais leve 

que o HTML (Hiper Text Markup Language). 

Ainda de acordo com Deitel (2003), ao contrário do HTML, os documentos 

podem ser lidos pelos usuários, mas não possuem uma otimização para que sejam 

tratados pelo computador. Existe uma relação ao armazenamento de dados que são 

otimizados para manipulação pelos computadores e não para a visualização do 

usuário, como é o caso do XML. 

O autor Tamae (2004) apresenta como vantagens sobre a utilização do XML os 

seguintes itens: 

¶ Semântica das informações que serão transportadas; 

¶ Facilidade de visualizar os diferentes tipos de dados; 

¶ Compartilhamento de dados de forma rápida entre as aplicações; 

¶ Independência de plataforma. 

O autor Tamae (2004) exemplifica o benefício que o XML oferece quando o 

usuário tem necessidade de fazer uma busca de um determinado assunto, como 

localizar um hotel na Ilha de Páscoa. Se essa busca fosse realizada pelas formas 

tradicionais que temos, o resultado seria ineficaz, uma vez que o usuário 

provavelmente receberia uma lista de links relacionados ao dia da Páscoa e não sobre 

a Ilha de Páscoa. 

Segundo Siverschatz et al. (2006), a linguagem XML tem como característica 

ser autodescritiva, pelo fato de o XML utilizar as marcas (tags), a mensagem é 
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facilmente interpretada, tornando-a autoexplicativa, sem a necessidade de consultar 

um esquema para entender o significado do texto. Outra característica para é ser 

flexível, pelo fato de o XML ser estruturado, não seguir uma estrutura rígida, o que 

permite que as tags especifiquem atributos de um elemento que apareça em algumas 

partes do documento e em outras não. 

O XML como a maior parte dos serviços web é de padrão aberto ï Independente 

de plataforma e sistema operacionais, pode ser utilizado na integração também de 

sistemas heterogêneos. E extensível, a criação de tags de um modo arbitrário permite 

ao documento XML ser adaptado a praticamente todo o domínio de problema. 

 

ESTRUTURA DO XML 

O XML é definido basicamente por elementos, dados e (opcionalmente) 

atributos das tags. Um elemento é composto por pares de tags que informam o início e 

o fim com seu respectivo texto contido nas tags. De acordo com Siverschatz et al. 

(2006), é necessário que o documento XML tenha um único elemento raiz, o qual irá 

compreender todos os elementos do documento, conforme a figura 2. 

 

 

(figura 2) 
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Exemplo estrutura de um XML 

Fonte: ERP SENIOR (2018) 

 

Conforme Siverschatz et al. (2006), existe a forma correta e a forma errada de o 

texto aparecer no contexto de um elemento: 

¶ Exemplo de alinhamento correto: <item> <id> </id> </item> 

¶ Exemplo de alinhamento errado: <item> <id> </item> </id> 

Ainda de acordo com Siverschatz et al. (2006), os atributos são usados na 

descrição dos elementos ou para adicionar outras informações. Eles aparecem em 

pares valor=real e, em seguida, o fechamento da tag (>). 

 

ESQUEMA DO DOCUMENTO XML 

Segundo Vargas (2008), o esquema XML (XML Schema) é utilizado para 

descrever uma estrutura para o documento XML, pois esse documento pode conter 

inúmeros elementos, incluindo elementos aninhados. Para isso, há uma necessidade 

de validar o XML a fim de verificar se as regras da linguagem e documento estão 
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estruturadas conforme acordado entre as partes. Sendo assim, é possível ser 

processado automaticamente como parte de uma aplicação. 

 

DTD (DOCUMENT TYPE DEFINITION) 

Quando uma aplicação envia dados que não estão estruturados, os DTDs 

ajudam a validar esses dados que estão sendo recebidos. DTDs são opcionais e os 

dados enviados com um DTD são chamados de dados XML Válidos. 

De acordo com Silberschatzet al. (2006), os DTDs consistem em restringir as 

informações e os tipos de informações em um documento XML. Em resumo, o DTD 

escreve a estrutura do documento, não restringindo o tipo de dados como inteiro, 

cadeia de caracteres ou real; ele apenas restringe o aparecimento de subelementos e 

atributos. 

O DTD contém informações sobre as tags que existem no documento XML, que 

correspondem ao DTD, abrangendo a regras que definem os padrões de 

subelementos. Assim, as aplicações que utilizam XML para intercambiar os dados 

podem validar seus documentos antes de serem processados através do DTD. 

Macoratti (2000) define a estrutura básica de uma DTD como: 

¶ Composta por declarações: <!.......> 

¶ Definição de elemento: <!ELEMENT...> 

¶ Definição de atributos: <!ATTILIST...> 

¶ Definição de entidades: <!ENTITY...> 

¶ Definição de novos tipos: <!NOTATION...> 

Quando um documento XML não utiliza DTD, são caracterizando como um 

documento bem formado, existindo algumas restrições em suas marcações como: em 

um atributo não pode ser atribuído um valor Default, todos os atributos são 

considerados CDATA e também OPCIONAIS e as entidades não podem ser definidas. 
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SOAP (SIMPLE OBJECT ACESS PROTOCOL) 

SOAP é um protocolo utilizado para troca de mensagens em ambiente 

independente de plataforma e linguagem de programação, tendo suporte para qualquer 

método de codificação de dados. O SOAP pode ser utilizado em combinação com uma 

variedade de outros protocolos, como HTTP, SMTP, FTP dentre outros. 

Segundo Deitel (2003), o SOAP possibilita as aplicações de se comunicarem de 

forma fácil e ágil pela internet, tendo como ferramenta o XML (chamado de mensagens 

do SOAP). Para a definição de sua estrutura de comunicação, o modelo de objeto já 

inclui todos os tipos de funções e suas capacidades. 

De acordo com Poleza (2007), em relação à transferência de mensagens, o 

SOAP define um framework para efetuar a troca de dados via XML, em que esse 

framework é independente de qualquer obstáculo operacional que possa 

ocorrer.Muschamp (2004), define que o protocolo SOAP abrange as seguintes partes: 

A mensagem SOAP contém um elemento chamado envelope. Tal elemento configura 

um framework para escrever o conteúdo da mensagem e para processá-la. 

Contém uma série de regras de codificação que envia instâncias de tipo de 

dados dentro de uma mensagem e utiliza tipos de convenções para definir a maneira 

pela qual os métodos devem ser chamados e suas respectivas respostas, com isso é 

feito uma conexão para trocar mensagens usando protocolos de comunicação. SOAP 

possui a característica de utilizar o padrão request - response, em que um componente 

solicita a outro componente alguma coisa e onde esse segundo componente pode ou 

não entregar a resposta. O envio das mensagens é feito via HTTP request e o 

recebimento de uma resposta é feita via response. 

Segundo Zarelli (2012), uma mensagem SOAP é nada mais que um XML 

comum que contém um elemento que é chamado de envelope, o qual identifica o XML 

como uma mensagem SOAP. Um envelope é composto pelo Cabeçalho e o Corpo. 

Observe a figura 3: 

(figura 3) 
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Mensagem SOAP 

Fonte: Traduzido de Zarelli (2012) 

Ainda de acordo com Zarelli (2012), o envelope é o elemento raiz do documento 

XML. Ele possui dois tipos de atributos, sendo eles os xmlns:soap e o 

soap:encodingStyle. O primeiro define o namespaces, já o segundo define como os 

dados serão representados no documento XML, ou seja, o tipo de dados que será 

utilizado no documento. 

De acordo com Dantas (2007) e Zarelli (2012), o Cabeçalho é opcional, que 

carrega informações adicionais e específicas do aplicativo da mensagem SOAP. 

Dantas (2007) afirma que durante o trafegar pela rede a mensagem normalmente 

caminha por vários "nós" intermediários até conseguir chegar ao seu destino. Por essa 

razão, o Cabeçalho deve estar presente no elemento filho do envelope, conforme a 

figura 3. 

Corpo é um elemento obrigatório e contém o payload, ou seja, as informações 

que serão transportadas para seu destino final. Dentro do Corpo contém o elemento 

opcional Falha, conforme a figura 4, que é utilizado para carregar informações de 

status ou erros retornados pelos "nós". 
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(figura 4) 

Esqueleto da mensagem SOAP 

 

Fonte: Zarelli (2012) 

 

WSDL (WEBSERVICES DESCRIPTION LANGUAGE) 

O WSDL foi criado para descrever e publicar os padrões e protocolos de um 

web service, estabelecendo um modelo comum para sua descrição. Essa tecnologia 

permite que haja uma divisão das funcionalidades abstratas oferecidas pelo serviço 

dos detalhes concretos do mesmo, como por exemplo de que forma e onde as 

funcionalidades do serviço são oferecidos. Christensent (2001) afirma que o WSDL 

define uma forma padronizada para que todos os detalhes de um serviço web sejam 

adequadamente especificados. 

O WSDL possui vários componentes que descrevem seus serviços. Segundo 

NewComer (2002), utilização de dados por meio dos esquemas XML ou outros 

mecanismos são definidos os tipos de dados a serem utilizados nas mensagens. As 

mensagem são definições abstratas dos dados, seja de um documento inteiro ou para 

o mapeamento de um novo método de inovação. 

As operações também são definidas de forma abstrata como fila de mensagem, 

nomeação de um método ou processos comerciais em que será ou não aceita e 

processada a mensagem, o Port Type é definido como um conjunto de operações, os 
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formatos de dados e protocolos concretos para as operações e mensagens que foram 

definidas para uma determinada Port Type, se aplicam na Binding. 

A porta é a unificação do endereço de rede com uma binding, fornecendo, 

assim, o endereço para o serviço de comunicação e por fim o Service, uma coleção de 

port type. 

 

DOCUMENTO WSDL 

Segundo Leandro (2005), um documento WSDL completo pode ser dividido em 

3 partes. A primeira parte descreve o Service type (tipo de serviço) e conterá 

basicamente o que o serviço fará. Essa interface abstrata é responsável por definir 

uma interface lógica que contém um conjunto de operações que o serviço realiza. 

Nessas operações são definidos: as mensagens de entrada e de saída, o formato de 

cada mensagem, os tipos de dados que cada elemento possuirá na mensagem. 

A segunda parte define o binding (ligação) das interfaces abstrata com um 

conjunto concreto de protocolos. O binding indica o estilo de codificação, especifica se 

um esquema XML será necessário, qual o protocolo é o mais indicado para construir o 

envelope, quais os cabeçalhos serão inclusos na mensagem e qual protocolo de 

transferência deve ser usado. 

A terceira e última parte do documento WSDL descreve a implementação de um 

serviço, tratando-se de uma coleção de ports relacionados que pode ser apenas um ou 

até mais de um. Cada port implementa uma binding indicando o ponto de acesso a um 

end point (ponto final) de um serviço. O provedor de serviço pode distribuir vários 

pontos de acesso ao mesmo serviço, porém cada ponto deve estar implementado a 

uma binding diferente. 

 

UDDI (UNIVERSAL DESCRIPTION, DISCOVERY AND INTEGRATION) 

O UDDI é responsável pela descoberta dos serviços Web. Nele é fornecido um 

diretório público ou privado (centralizado) para que seja disponibilizado ao usuário os 
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serviços desejados. Atualmente os diretórios privados são utilizados em processos 

internos de empresas. 

Segundo Leandro  (2005),  as  especificações UDDI  definem  os  registros para 

o serviço, o qual é acessado através de mensagens SOAP. Essas especificações 

possibilitam que as informações sejam gerenciadas sobre tipos de serviços, 

implementações de serviços e provedores. Esse mecanismo é utilizado para 

categorizar, descobrir e realizar ligações a serviços. Para anunciar os serviços 

oferecidos, são usados os provedores. Já os consumidores são utilizados para 

localizar serviços que necessitam e obter os metadados necessários para consumi-los. 

É importante salientar que a utilização do UDDI não é obrigatória. Se o consumidor 

já obtiver as informações sobre o serviço que quer acessar, não há necessidade de 

pesquisá-lo, podendo usar o modo mais direto: o Web Services Metadata Exchange. 

 

ESTUDO DE CASO 

O cenário de aplicação descrito nesse artigo a fim de demonstrar a utilização de 

uma transação em Web Service de um sistema da ERP SENIOR - Gestão Empresarial, 

onde havia a necessidade de uma integração de pedidos com o sistema de um 

distribuidor. 

Cenário: O distribuidor ao solicitar seus pedidos por e-mail, o responsável que 

recebia esse pedido na fabrica digitava manualmente no ERP SENIOR, e devido a 

grande quantidade de itens, o erro de digitação ou falta de incluir algum produto era 

inevitável. E quando o distribuidor recebia seus produtos, o planejamento do seu 

estoque também apresentava dificuldades. 

Solução: Diante dos problemas apresentados acima, em 2017 a solução 

encontrada foi a utilização do Web Service, para que pudesse haver a comunicação 

entre os dois sistemas utilizando como referência a tecnologia SOAP, melhorando, 

assim, a solicitação de pedidos na fabrica. 

Com a utilização do Web Services para a integração dos dois sistemas houve 

uma diminuição no tempo do recebimento da mercadoria, menor desgaste do 
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funcionário que faz o faturamento, aperfeiçoamento do sistema, disponibilização dos 

serviços para futuros distribuidores, agilidade e assertividade  nos processos. 

 

CONCLUSÃO 

O intuito desse trabalho foi demonstrar as vantagens e facilidades adquiridas ao 

utilizar o Web Service, focando a tecnologia SOAP, englobando suas funcionalidades e 

conceitos.  

O cenário no estudo de caso demonstra as necessidades e limitações de uma 

solicitação de pedidos por e-mail, e com a implantação de um Web Service houve a 

solução desses problemas. 

Como visto nesse artigo, o SOAP   é   um padrão que, combinado com as 

especificações do  Web  Service,  pode  garantir  questões   de   QoS   (Quality   of   

Service),   segurança,   transações   e   outras questões  encontradas  em  integrações  

de  maior   complexidade. 

Para finalizar Web Services representa um importante caminho alternativo para 

o desenvolvimento de softwares altamente escaláveis e flexíveis. Os resultados obtidos 

por empresas que tiveram sucesso na implementação de uma arquitetura orientada a 

serviço são evidentes: a transparente integração de softwares que rodam em 

plataformas heterogêneas, comunicação de sistemas através da Internet de maneira 

simples eficiente, os ganhos de tempo e qualidade no desenvolvimento de software 

através da reutilização de serviços, entre outros.  
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Resumo 

O avanço da tecnologia, trouxe um crescimento do número de aplicações, soluções, 

recursos e tudo que se refere a sistemas computacionais, gerando um aumento do 

volume de dados, onde os SGBDs relacionais não estão suprindo fazer a 

escalabilidade e recuperação de dados de forma eficiente. Segundo Brito (2010), 

empresas que utilizam estes bancos de dados estão necessitando de uma 

performance melhor, ou seja, uma demanda por escalabilidade mais frequente, onde a 

solução é distribuir o banco de dados em várias máquinas, focando nas soluções não-

relacionais. Este trabalho tem como objetivo principal, através de uma aplicação 

desenvolvida na Linguagem PHP,fazer uma comparação entre um banco de dados 

relacional (Oracle) e um banco de dados não-relacional (MongoDB) no quesito 

escalabilidade. Através de testes e comparações destacou-se, qual dos bancos de 

dados teve uma performance melhor relacionado á questão de escalabilidade e 

disponibilidade, apresentando os resultados dos testes e comparações feitas. 

Palavras-Chave: SGBDs, Performance, Escalabilidade, Linguagem PHP. 

 

Abstract 

The advancement in technology has brought a growing number of applications, 

solutions, resources and everything related to computer systems, generating an 

increased volume of data, where relational DBMSs are not supplying to the scalability 

and data retrieval efficiently . According to Brito (2010), companies that use these 

databases are requiring better performance, ie a demand for more frequent Scalability, 

where the solution is to distribute the database on several machines, focusing on non-

relational solutions. This work has as main goal through an application developed in 

PHP language, a comparison between a relational database (Oracle) and a bank of 

Non-Relational Data (MongoDB) Scalability in the issue, highlighting through testing 
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and comparisons, which the databases had higher performance-related issue of 

availability and scalability, presenting the results of the tests and comparisons. 

Keywords:DBMSs, Performance, Scalability, PHP language 

 

1 INTRODUÇÃO 

Em cenários nos quais o gerenciamento de grande volume de dados, os 

sistemas gerenciadores de banco de dados relacionais não estão conseguindo fazer a 

escalabilidade e recuperação de dados de forma eficiente.  

Segundo Brito (2010), com a utilização de bancos de dados relacionais grandes 

empresas que possuem uma enorme quantidade de informações estão necessitando 

de uma performance melhor, ou seja, há uma demanda por escalabilidade mais 

freqüentes. A solução seria escalar o banco de dados, distribuindo em várias 

máquinas. 

Como exemplo, as redes sociais sendo executadas sobre um banco relacional. 

Com o crescimento do número de usuários, o sistema começa a ter uma queda de 

performance. Para resolver esse problema, Brito (2010), destacou duas alternativas, 

promover um upgrade no servidor ou aumentar o número de servidores. A primeira não 

seria viável se o número de usuários continuasse a crescer, porque o problema passa 

a se concentrar no próprio acesso a base de dados. A solução, portanto seria escalar o 

banco de dados, destribuindo em várias máquinas, foco principal das soluções não-

relacionais. 

O objetivo principal deste trabalho através de uma aplicação desenvolvida na 

linguagem PHP, é fazer uma comparação entre um banco de dados não-relacional 

(MongoDB) e um banco de dados relacional (Oracle) no quesito de escalabilidade. 

Durante a mesma será executadá uma aplicação e serão persistidos grandes 

quantidades de dados nas bases. Será realizada uma análise quantitativa destacando 

o comportamento de um banco em relação ao outro. Por final será apresentado o 

resultado das análises, testes e comparações, assim destacando qual dos bancos de 

dados teve uma melhor performance e qual se adéqua melhor para tal aplicação. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA   

No decorrer do desenvolvimento do artigo, foram realizadas pesquisas em sites, 

fóruns, sobre o assunto. Foram instalados dois bancos de dados, Oracle como sendo 

um banco de dados Relacional e o MongoDB, como sendo um banco de dados 

NoSQL, ambos foram em um computador Desktop com processador core I5 3,06, 4GB 

de memória e HD de 160 GB SATA executando em um sistema operacional Windows 

Seven 32 Bits. Após esta etapa ter sido concluída, foram desenvolvidas as aplicações 

utilizando a linguagem de programação PHP, com o intuito de testar a escalabilidade 

entre os dois bancos de dados. 

 

2.1 CONCEITUAÇÃO 

Devido ao avanço tecnológico, o número de aplicações e softwares, o volume de 

dados teve um crescimento acelerado. Devido a este aumento o termo escalabilidade 

tornou-se um assunto extremamente importante na área. Seguindo esta idéia, Gomes 

(2010) define escalabilidade como a característica de um sistema, com habilidade de 

manipular uma porção crescente de dados de forma uniforme, e que esteja preparado 

para crescer. Otimizar os recursos de infraestrutura e extrair o máximo possível das 

máquinas com alta performance. 

 

2.2 DEFINIÇÃO 

O termo escalabilidade pode ser definido em dois tipos, porém escalar um 

sistema não necessariamente envolve criar um sistema distribuído horizontalmente 

entre múltiplas máquinas, devemos escalar de acordo com nossas necessidades. 

Gomes (2010) define os dois tipos de Escalabilidade como: 

1. Vertical: pode ser definida como uma determinada aplicação, rodando em um único 

sistema, ou seja, um único servidor, para atender a demanda crescente de 

processamento e armazenamento. A única solução seria fazer um upgrade no 

hardware. 
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2. Horizontal: significa uma determinada aplicação que permita a distribuição de 

trabalho em várias máquinas, rodando em vários nós, ou seja, em vários servidores, 

para atender a demanda crescente de processamento e armazenamento. A solução 

seria aumentar o número de nós dividindo a carga entre os servidores. A Figura 1 

ilustra um exemplo de Escalabilidade Vertical (scale-up) e um exemplo de 

Escalabilidade Horizontal (scale-out). 

 

Figura 1 - Escalabilidade Vertical e Escalabilidade Horizontal (GOMES, 2010) 

 

2.2.1 Escalabilidade em Bancos de Dados Relacionais 

 Devido o aumento do volume de dados, destacado no tópico anterior cada vez 

mais se tem uma exigência maior de segurança, confiabilidade e disponibilidade dos 

dados. Quando utilizados gerenciadores de bancos de dados relacionais para 

manipular grande quantidade de informações, o modelo relacional não se mostra tão 

eficiente. Seguindo esta idéia, Brito (2010) destacou que o principal problema 

encontrado com a utilização do mesmo é atender a demanda por Escalabilidade. 

Como exemplo, uma determinada aplicação web sendo executada em um banco 

de dados relacional, com o passar do tempo, o número de usuários começa a crescer e 

o sistema começa a ter uma queda de desempenho. Para resolver o problema, 

Brito(2010) cita duas alternativas onde a primeira seria aumentar a capacidade de 

processamento do servidor, como processador, memória e disco rígido e a segunda 

aumentar o número de servidores dividindo a capacidade de processamento entre eles, 

onde a primeira não seria viável se o número de usuários continuassem a crescer, pois 

o custo seria mais alto e o problema passaria a se concentrar no acesso a base de 

dados. A solução, portanto seria escalar o banco de dados horizontalmente, dividindo 

em várias máquinas. Pode ser possível em um banco de dados relacional, porem não 

são realizadas de maneira simples, pois por definição estes bancos de dados não 

escalam bem horizontalmente, apenas verticalmente. 
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2.2.2 Escalabilidade em Bancos de Dados NoSQL 

Devido à dificuldade de escalonamento nos bancos de dados relacionais, 

desenvolvedores do modelo relacional desenvolveram uma nova estratégia de 

armazenamento chamada NoSQL, como sendo um banco de dados que não oferecia 

interface SQL (linguagem padronizada utilizada para a definição e manipulação de 

bancos de dados relacionais) que , ainda baseado na arquitetura relacional. Para Brito 

(2010), essas novas soluções promoviam uma alternativa ao modelo relacional, 

principalmente em casos que o modelo relacional não apresentava performance 

adequada. Essas novas soluções não vieram com o intuito de substituir o modelo 

relacional como um todo, mas apenas onde há necessidade de uma estruturação do 

banco, ou seja executar aplicações em uma arquitetura distribuída. 

Com esta facilidade de escalonamento, estes bancos se espalharam 

rapidamente pelas maiores aplicações web em funcionamento na atualidade. Lóscio 

Oliveira e Pontes (2010), destacou que o foco principal destes bancos de dados seria a 

distribuição de processamento e armazenamento de dados em várias máquinas. 

Esses bancos de dados possuem algumas características que permitem a 

escalabilidade horizontal tornando esta tecnologia adequada para solucionar problema 

de grandes volumes da dados com crescimento acelerado. Lóscio Oliveira e Pontes 

(2010) destacaram algumas dessas características  como ausência de bloqueios e 

sharding queconsiste em dividir os dados em múltiplas tabelas ao longo de diversos 

nós de uma rede. A aplicação sharding consiste em quebrar a lógica de 

relacionamentos, porém fazer um sharding em um banco relacional acaba-se tornando 

inviável. 

 

2.2.3 Comparação de Escalabilidade entre Banco de Dados Relacional e Banco 

de Dados NoSQL 

 Organizações com grande quantidade de informações estão sendo obrigadas a 

migrar de banco de dados relacionais para NoSQL para obter uma melhor 

performance, atendendo assim suas necessidades por escalabilidade mais frequentes, 

pois estes bancos são destinados a empresas com uma quantidade de dados maior. Já 

o relacional é destinados a empresas com uma quantidade de dados menor. Para 
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Brito(2010), os bancos NoSQL apresentam suas principais vantagens na questão de 

escalonamento horizontal, pois foram criados para este fim. Já os bancos relacionais 

possuem uma estruturação menos adaptada para cenários em que o escalonamento 

faz-se necessário. Em termos de utilização o escalonamento vertical tem sido mais 

indicado para a camada de banco de dados e o horizontal tem sido mais utilizado nas 

camadas de aplicações web. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1 - Análise Comparativa Modelo Relacional x NoSQL 

 Relacional NoSQL 

Escalonamento Possível escalonar verticalmente 

com facilidade, porém complexo 

para escalonar horizontalmente. 

Devido à  natureza estruturada do 

modelo, a adição de forma 

dinâmica e transparente de novos 

nós no grid não é realizada de 

modo natural. 

Escalonamento horizontal  é uma 

das principais vantagens desse 

modelo. Por não possuir nenhum 

tipo de esquema pré-definido, o 

modelo possui maior flexibilidade o 

que favorece a inclusão 

transparente de outros elementos. 

Disponibilidade O modelo relacional não suporta 

uma demanda muito grande de 

informações, assim, gerando uma 

certa dificuldade em trabalhar de 

O alto grau de distribuição dos 

dados propícia que um maior 

número de solicitações aos dados 

seja atendida por parte do sistema 

e que o sistema fique menos 
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forma eficiente com a distribuição 

de dados. 

tempo não-disponível. 

 

2.2.4 Performance em Bancos de Dados 

As informações armazenadas nos bancos de dados de uma empresa possuem 

um grande valor em suas atividades, por isso os sistemas de banco de dados deve ter 

uma boa performance, contribuindo assim para uma melhor produtividade da empresa. 

Gonçalves (2009), define performance com sendo o tempo de resposta de uma 

determinada aplicação, com objetivo de atender as expectativas dos usuários. 

 

3 DESENVOLVIMENTO 

 Foi desenvolvida uma aplicação com intuído de comparar a performance entre o 

modelo relacional e não relacional. 

 

3.1 INSTALAÇÃO E CONFIGURAÇÃO DOS BANCOS DE DADOS 

No desenvolvimento deste trabalho, foram instalados dois bancos de dados. 

Primeiro foi instalado o MongoDB, como sendo um banco de dados NoSQL. Logo 

abaixo o processo de instalação. 

Foi feito o download do MongoDB versão 2.2.0, e instalado em um computador 

Core I5 3.06 GHZ, 6MB de cachê com 4 GB de memória DDR3 1333 MHZ E HD SATA 

DE 160GB 7200RPM.  Sistema operacional Windows Seven de 32 bits. 

Segundo foi feito o download e a instalação do Oracle 11g Release 2 no mesmo 

computador citado acima.  

Ambos os bancos de dados foram instalados na mesma unidade de 

armazenamento, sendo que o primeiro esta armazenando seus dados no diretório 

c:\data:db e o segundo em c:\oracle:\oradata. 

3.1.1 Desenvolvimento da Aplicação de Testes 

O ambiente de testes foi desenvolvido com intuito de testar a performance entre 

dois banco de dados citados acima. 
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Após a realização dos testes, será montada uma tabela apresentando os 

resultados em segundos de inserção, consulta e exclusão em ambos bancos de dados. 

 Será feita uma análise dos resultados e apresentação em gráficos de barras 

para um melhor entendimento dos mesmos. 

3.1.2 Diretórios da Aplicação 

A aplicação de testes foi desenvolvida na linguagem de programação PHP 

versão 5.3.13. Abaixo será demonstrado em uma tabela o diretório dos arquivos. 

 

 

 

 

Tabela 2 ï Diretório dos Arquivos 

Diretório Descrição do arquivo. 

C:\wamp\www Diretório onde os arquivos php estão localizados. 

mongo.php Arquivo php contendo a aplicação que executará os testes de 

performance no banco de dados MongoDB. 

oracle.php Arquivo php contendo a aplicação que executará os testes de 

performance no banco de dados Oracle. 

 

3.1.3 Desenvolvimento dos arquivos.php 

Conforme descrito no tópico acima a aplicação responsável pela execução dos 

testes foi desenvolvida na linguagem de programação PHP, foi utilizado o Zend 

Framework ( Software com o objetivo de simplificar o desenvolvimento web) para 

programação dos arquivos e o Wamp Server  ( Aplicativo usado para instalar 

rapidamente no computador os softwares PHP5, Mysql e Apache ) para a execução 

dos mesmos. 

Foram desenvolvidos dois arquivos em PHP. O primeiro está com o título de 
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 mongo.php (arquivo que contém a aplicação responsável pela execução dos 

testes no banco NoSQL MongoDB) e a segunda está com o título de 

oracle.php(arquivo que contém a aplicação que executará os testes no banco de dados 

relacional Oracle). 

Para a comunicação da aplicação desenvolvida em PHP, com os bancos de 

dados foram utilizado algumas DLLs (Um arquivo de biblioteca de vínculo dinâmico 

(DLL) é um arquivo executável que permite que programas de compartilhamento de 

código e outros recursos necessários, executem determinadas tarefas) como 

php_mongo.dll (DLL responsável pela comunicação com o banco de dados MongoDB), 

php_oci8g.dll e php_oci8g_11g.dll(DLL responsável pela comunicação com o banco de 

dados Oracle). Todas as DLLs foram adicionadas no diretório 

C:\wamp\bin\php\php5.3.13\ext e ambas foram habilitadas no arquivo de configuração 

php.ini que fica localizado no diretório C:\wamp\bin\php\php5.3.13\. Para habilitar as 

mesmas foram adicionadas as seguintes linhas 

de códigos extension=php_mongo.dll, extension=php_oci8.dll e 

extension=php_oci8_11g.dll no arquivo php.ini. 

 

3.1.3.1 Código Fonte da Aplicação 

Conforme apresentado anteriormente, o arquivo mongo.php contem o processo 

para a execução dos testes, desde a conexão com o banco de dados até a inclusão, 

consulta e exclusão dos registros. Abaixo será demostradas e exemplificadas a partes 

mais importantes do código. 

 

 

Figura 2 ï Parte do código do arquivo(Função set_time_limit()) 

 

Na figura 2 acima, podemos observar a função (bloco de código que realiza uma 

tarefa)set_time_limit(0) destacado na linha 2. Esta função evita que o código para sua 

execução após exceder o tempo de 60 segundos,  com o uso desta função o problema 

foi contornado. 

 
 

3 $conexao = new Mongo(); 

4 $db = $conexao->testebd; 

5 $collection = $db->usuarios; 

 

 
1<?php 

2 set_time_limit(0); 
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Figura 3 ï Conexão com o banco de Dados MongoDB 

Na figura 3, na linha 3 foi criada a  conexão com o banco de dados MongoDB.  

Na linha 4, foi criada a base de dados com o nome testedb e na última linha foi criada 

uma collection para o armazenamento dos dados. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 ï Função getTime() 

A função getTime() apresentada na figura 4, mostra o tempo de execução de um 

script. A mesma foi utilizada para calcular o tempo de processamento da inclusão, 

consulta e exclusão dos registros. A função é chamada uma vez antes do código a ser 

testado e outra vez depois do código. Na segunda chamada a variável9 $tempo 

declarada na linha 30, é uma variável estática e já possui um valor que é o tempo que 

foi armazenado na primeira chamada. A execução do código continua e entra no 

comando else, quena linha 37 subtrai o valor de uma nova chamada da função de 

microtime() com o valor da variável  $tempo e imprime este valor, desta forma a função 

informa o tempo que levou da primeira chamada de getTime() até a segunda, ou seja o 

tempo de execução do código que está entre as duas chamadas da função. 

 

 

 

                                                           
9Na programação, uma variável é um objeto (uma posição, frequentemente localizada na memória) 
capaz de reter e representar um valor ou expressão. 

29 functiongetTime() { 

30     static $tempo; 

31           if( $tempo == NULL ){ 

32               $tempo = microtime(true); 

33                                             }else{ 

34                                              echoó tempo de inser­«o 

35                                                         dos registros 

36                                                         em segundos: ô. 

37                                                         (microtime(true)- 

38                             $tempo) 

39   } 

40                                } 

 

 

62 getTime(); 

63   for($i=0; $i<11000000; $i++){ 

64          $obj = array(ñtitleò =>ñDados Inseridos com 

65  sucessoò, 

65                            ñauthorò =>ñRenan Ambr·sioò); 

66                              $collection->insert($obj); 

67    } 

68 getTime(); 
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Figura 5 ï Inserção dos dados no Banco de Dados MongoDB 

 Nafigura 5, está ocorrendo à inserção dos dados. O comando for na linha 63 faz 

a inserção da quantidade de dados desejada. A variável $obj na linha 64 recebe um 

par©metro com os dados que ser«o inseridos, no caso ñtitleò => ñ Dados Inseridos com 

sucessoò e ñauthor  => ñRenan Ambrosioò e por final a vari§vel $collection situada na 

linha 66 armazena os registros através da função insert. Percebe-se que a função 

getTime() está sendo utilizada em todas a operações, pois é ela que calcula o tempo 

de processamento das mesmas.                          

 

 

 

 

 

Figura 6 ï Selecionando dados no banco de dados MongoDB 

No código destacado na figura 6, está ocorrendo à seleção dos dados. A 

variável $filter na linha 80recebe um parâmetro que faz o filtro na busca, no caso ela 

vai fazer uma busca somente com o conteúdo que está dentro dos parênteses de array 

(conjunto de elementos de um mesmo tipo de dados onde cada elemento do conjunto é 

acessado pela posição no array que é dada através de um índice (uma sequência de 

números inteiros).  Um array de uma dimensão é também conhecido como vetor e um 

array de mais de uma dimensão e conhecido como uma matriz). A variável $cursor na 

linha 83 recebe os resultados através da função find() e nas demais linhas são 

apresentados os elementos encontrados. 

 

  

Figura7 ï Removendo Dados no banco de dados MongoDB 

 

 

79 getTime2(); 

80  $filter = array(ñtitle =>ñDados Inseridos com  

81sucessoò 

82                        ñauthorò =>ñRenan Ambrosioò); 

83  $cursor = $collection->find($filter); 

84foreach ($cursor as $obj) { 

85echo $obj[ñtitleò] . ñ ï ñ . 

86                                                     $obj[ñauthorò] . 

87                                                  ñ<br/>\nò; 

88   } 

89getTime2(); 

 

99   getTime3(); 

100 $obj = array(); 

101 $db->usuários->remove($obj); 

102 getTime();    

 



183 
 
 
 

XIII Ciclo de Estudos da Faculdade Cidade Verde 
Ciência, Tecnologia e Inovação 

21 a 25/05/2018 

Nesta parte do código destacado na figura 7 está acontecendo à remoção dos 

registros na collection. A variável $obj na linha 100 recebe array(), a variável $db na 

linha 101 remove os registros através da instrução remove. 

 

  

Figura 8 ï Encerrando a conexão com o banco de dados MongoDB 

 Na figura 8, a conexão com o banco de dados MongoDB é encerrada. 

Após a criação do arquivo mongo.php foi desenvolvido o arquivo oracle.php, que 

contêm basicamente a mesma funcionalidade do código apresentado acima. Abaixo 

serão demostradas e exemplificadas as partes mais importantes do mesmo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9 ï Conexão com banco de dados Oracle 

Na figura 9 está ocorrendo o estabelecimento da conexão com o banco de 

dados Oracle.  

 

 

 

Figura 10 ï Criação da Tabela Teste 

 

No código destacado na figura 10, foi criada a tabela teste com dois campos, 

title e author, ambos com varchar2 de 40 posições. 

 

 

104 $conexao->close(); 

1 <?php 

2   set_time_limit(0);  

3   echoñ<br/>ò; 

4   echoó<h1>Oracle</h1>ô; 

5$ora_user = ósystemô; //Nome de usuário  

6   $ora_pass = ócheating05ô; //senha do usuário 

7$ora_host = ólocalhostô; //Nome do host 

8$ora_db = óoracleô; //Nome do banco de dados 

9 

10//Função que estabelece a conexão com o banco de 

11dados Oracle 

12$conn = oci_connect($ora_user, $ora_pass, ó / /  

13 ô.$ora_host. ó / ô .$ora_db, 

14óWE8IS08859P15ô); 

15if(!$conn) { 

16            $M = oci_error(); 

17echo $m [ómensagemô], ñ\nò; 

18                    } 

19else {  

20printñConectado a Oracle!<br/>ò; 

21                              } 

 

62 $stmt = oci_parse ($conn, ñ create table teste ( 

63                                              title varchar2(40), 

64                                              author varchar2(40))ò); 

65 oci_execute($stmt); 
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Figura 11 ï Inserindo dados no banco de dados Oracle 

 

Neste trecho do código apresentado na figura 11, está ocorrendo a inserção dos 

dados. Percebe-se que são os mesmo dados que foram inseridos no MongoDB. Com o 

comando for foi inserido a mesma quantidade de dados que foi inserido no banco de 

dados NoSQL. A varável $stmt recebe a função oci_parse() que prepara para a 

execução de um comando SQL e a instrução oci_execute(), executa o comando SQL 

recebido através da varável $stmt. Foi utilizado a função getTime() exemplificado no 

arquivo mongo.php para calcular o tempo de processamento das operações realizadas 

no banco de dados Oracle. 

 

 

 

 

 

Figura 12 ï Selecionando os dados da tabela Teste 

 

Na figura 12, está ocorrendo a seleção de todos os dados da tabela teste. A 

variável $sql na linha 90, recebe o comando SQL. A variável $stid, na linha 91, recebe 

o método oci_parse() que por sua vez prepara para a execução do comando SQL. O 

método oci_execute() executa o comando SQL recebido através da variável $stid. Por 

final, o comando while apresenta os dados. O mesmo contem a função oci_fetch() que 

obtém a próxima linha da tabela. 

 

 

 

 

 

89 getTime()2; 

90   $sql = ñselect *from testeò; 

91   $stid = oci_parse( $conn, $sql ); 

92   oci_execute ($stid); 

93   while (oci_fetch($stid)) { 

94             echooci_result($stid, óTITLEô)  . ñ<br/>ò; 

95             echooci_result($stid, óAUTHORô) . ñ<br>\nò; 

96                                        }  

97 getTime()2; 

 

75 getTime(); 

76  for($i=0; $i<11000000; $i++){ 

77   $stmt = oci_parse($conn, ñinsert into teste values( 

78                                             óDados Inseridos com 

79                                              sucessoô, 

80                                              óRenan Ambrosioô)ò); 

81oci_execute($stmt); 

82 getTime(); 

 

 

107 getTime(); 

108  $stmt = oci_parse ($conn, ñdelete from  

109Testeò); 

110oci_execute($stmt); 

110 getTime(); 
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Figura 13 ï Deletando dados Da Tabela Teste 

Na figura 13, está acontecendo a remoção de todos os dados da tabela teste. 

Ocorre da mesma forma das operações de inserção e consulta exemplificadas acima.  

 

 

Figura 14 ï Encerrando a conexão com o banco de dados Oracle 

 Na figura 14, a função oc_close() esta encerrando a conexão com o banco de 

dados Oracle. 

 

3.1.3.2 Resultado da Execução da Aplicação 

 Os testes foram executados individualmente, ou seja, foi executado 

primeiramente o arquivo mongo.php, após o teste ter sido concluído, foi executado o 

arquivo oracle.php. 

Resultado da execução do arquivo mongo.php, na figura apresentada abaixo o 

teste foi feito com 11 milhões de registros. 

 

Figura 15 ï Execução da Aplicação de Teste no MongoDB 

 

Resultado da execução do arquivo oracle.php, na figura apresentada abaixo o 

teste foi feito com mesma quantidade de registros do banco de dados MongoDB. 

 

115oci_close($conn); 

 

?> 
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Figura 16 ï Execução da Aplicação de Teste no Oracle 

 

 

 

3.1.3.3 Execução dos Testes em ambos Bancos de Dados 

Foram realizados os testes comparativos de performance, utilizando um 

computador Intel Core i5 3.06 GHZ, 6MB de cachecom 4GB de memória RAM DDR3 

1333Mhz e um HD de 160GB 7200 RPM SATA. Foram executados os testes com as 

seguintes faixas de registros: 1000, 10000, 100000, 1000000, 200000, 400000, 800000 

e 11000000. Foi feito uma bateria de 3 (três) testes com cada faixa de registro, 

obtendo-se a média dos mesmos, onde foi utilizado quantidade altas de registros, pois 

quantidade inferiores apresentaram tempo de respostas menores que 1 segundo, 

sendo insignificante para a comparação entre os bancos de dados. Os resultados dos 

testes serão apresentados em tabelas e gráficos de barras abaixo. 
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Figura 17 ï Tabela Contendo os Resultados dos Testes de Inserção dos dados 

 

 

Figura 18 ï Gráfico dos Resultados dos Testes de Inserção dos dados 

 

No processo de inclusão o banco de dados MongoDB foi mais rápido do que o 

banco de dados Oracle conforme mostra o gráfico acima. Observamos que o tempo de 

resposta cresce proporcionalmente ao número de registros incluídos 

 



188 
 
 
 

XIII Ciclo de Estudos da Faculdade Cidade Verde 
Ciência, Tecnologia e Inovação 

21 a 25/05/2018 

 

Figura 19 ï Tabela Contendo os Resultados dos Testes de Consultados dados 

 

 

Figura 20 ï Gráfico dos Resultados dos Testes de Consulta dos dados 

 

No processo de consulta, com pequenas quantidades de registros, cerca de mil 

registros (1000), o banco de dados Oracle foi mais rápido que o banco de Dados 

MongoDB. Conforme o número de registros aumenta o banco de dados MongoDB foi 

mais rápido que o banco de dados Oracle. 
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Figura 21 ï Tabela Contendo os Resultados dos Testes de Exclusão dos dados 

 

 

Figura 22 ï Gráfico dos resultados do Testes de Exclusão dos dados 

Conforme apresentado no gráfico acima, o processo de exclusão é semelhante 

ao processo de consulta, com pequenas quantidades de registros cerca de cem mil 

registros (100000), o banco de dados Oracle foi mais rápido que o banco de dados 

MongoDB. Com quantidades superiores à isso o banco de dados MongoDB foi mais 

rápido.  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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 Com base no que foi apresentado ao longo deste trabalho, pode-se concluir que 

quando utilizado o banco de dados relacional para manipular uma grande quantidade 

de dados o modelo relacional não se mostra tão eficiente. Contudo estes bancos de 

dados são destinados a empresas com pouca quantidade de dados sem crescimento 

acelerado. Pois são complexos para escalonar horizontalmente, apenas verticalmente, 

devido à natureza estruturada do modelo aadição de novos nós no grid não é realizada 

de modo natural. 

 As novas soluções de bancos de dados conhecidas como NoSQL promovem 

uma alternativa ao modelo relacional em casos que o mesmo não apresenta uma 

performance adequada. São destinados a grandes organizações que possuem uma 

enorme quantidade de dados com crescimento acelerado, pois o foco principal destes 

bancos de dados é distribuição de processamento e armazenamento em várias 

máquinas (escalonamento horizontal). Essas novas Soluções têm sido mais indicadas 

para a camada de aplicações web, devido ao número crescente de usuários. Já o 

modelo relacional tem sido mais indicado para camada de banco de dados. 

 Com o resultado obtido através da execução da aplicação responsável pelos 

testes em ambos os bancos de dados, podemos perceber que os testes foram 

executados em apenas uma máquina, ou seja, não foi feito o escalonamento horizontal 

que seria foco principal das soluções NoSQL. Mesmo assim o banco de dados 

MongoDB (Banco de dados NoSQL) teve uma performance superior ao Banco de 

Dados Oracle (Banco de dados Relacional) com quantidades de registros maiores. Na 

operação de inserção realizada com 11 milhões de registros, o banco de dados 

MongoDB teve uma performance de aproximadamente 8 vezes superior que o banco 

de dados Oracle, na operação de consulta, teve uma performance de apenas  1,3 

vezes superior que o banco de dados Oracle e por último, na operação de exclusão o 

banco de Dados MongoDB teve uma performance de aproximadamente 36 vezes 

superior que o banco de dados Oracle. 
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RESPONSIVIDADE: UMA COMPARAÇÃO ENTRE OS FRAMEWORKS 

BOOTSTRAP E FOUNDATION 

Danilo Pereira da Silva10 

Ricardo Bortolo Vieira2 

 

Abstract 

Considering the concept of responsive web design created in 2010, this article aims to 

analyze content fluency, performance and popularity of frameworks for the development 

of this type of system. Therefore, the proposal is to differentiate the Bootstrap and 

Foundation tools to help decision making between which to use in the development of a 

project. 

 

Resumo 

Considerando o conceito de web design responsivo criado em 2010, este artigo visa 

analisar fluidez de conteúdo, performance e popularidade de frameworks para 

desenvolvimento deste tipo de sistema. Sendo assim, a proposta é diferenciar as 

ferramentas Bootstrap e Foundation para auxiliar a tomada de decisão entre qual 

utilizar no desenvolvimento de um projeto. 

Palavras-chaves: Responsivo, CSS, Bootstrap, Foundation. 

 

1.INTRODUÇÃO 

Atualmente vive-se um cenário onde a internet é acessada de diversos 

dispositivos e não apenas de computadores como era alguns anos atrás. Dentre eles, o 

celular é o principal aparelho utilizado para acesso à rede no Brasil, sendo usado por 

94,6% dos usuários, contra 63,7% de computadores, 16,4% de tablets e 11,3% de 

televisões (IBGE, 2016). 

Estes diferentes dispositivos possuem diversos tamanhos de tela e 

consequentemente inúmeras resoluções, o que traz ao desenvolvedor a necessidade 

                                                           
10 Faculdade Cidade Verde, Pós-graduando em WebMobile, danilobgi@gmail.com 
2 Faculdade Cidade Verde, Mestre em Desenvolvimento de Tecnologias, 
professor.ricardovieira@gmail.com. 
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de garantir que o leiaute de seu site ou aplicativo seja exibido corretamente para toda 

essa gama de resoluções. Tentando solucionar esse problema, MARCOTTE (2010) 

criou o conceito de web design responsivo. 

Desde então, diversos frameworks responsivos para criação de sites foram 

desenvolvidos e disponibilizados sob várias licenças de uso para os desenvolvedores e 

web designers. 

Sendo assim, este artigo tem como objetivo fornecer uma análise comparativa 

entre os frameworks CSS (Cascading Style Sheets) Bootstrap e Foundation, fornecidos 

pelas empresas Twitter e Zurb, respectivamente. Estes frameworks foram previamente 

selecionados por estarem entre os mais populares da atualidade segundo avaliações 

no GITHUB (2018), além de possuírem seu código aberto para colaboração na mesma 

plataforma. 

 

2.REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

A ideia principal de um framework é permitir o reaproveitamento de um conjunto 

de recursos em diferentes sistemas. A utilização de frameworks facilita o 

desenvolvimento, pois detalhes de implementação são abstraídos e menos elementos 

necessitam ser utilizados pelo programador, além de fornecer modularidade e reuso de 

componentes (FAYAD et al., 1999). 

 

2.1 DESENVOLVIMENTO WEB 

O desenvolvimento de aplicações para Web deve seguir as normas e 

recomendações do World Wide Web Consortium (W3C), criado por Tim Berner-Lee, 

inventor da linguagem HTML (Hyper Text Markup Language) e mantido atualmente por 

mais de quinhentas organiza­»es ao redor do mundo. O W3C define a ñgram§ticaò 

padrão do HTML e de seus elementos associados, a exemplo do CSS (MOUNIER, 

2002). 

Geralmente o tempo de desenvolvimento de um sistema Web tende a ser mais 

rápido do que das demais aplicações, porém é preciso levar em consideração o projeto 
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de interfaces gráficas, pois este é um dos fatores decisivos para a utilização efetiva por 

parte dos usuários da Web (MILETTO, 2014). 

 

2.2 DESENVOLVIMENTO WEB RESPONSIVO 

A recente proliferação de dispositivos móveis com acesso à internet dificultou a 

construção de sites com uma experiência de usuário consistente em todos os possíveis 

resultados. Com isso, designers e desenvolvedores inicialmente tentaram contornar o 

problema ao utilizar uma abordagem de tentativa e erro, de modo a fazer suposições 

sobre o dispositivo que estava sendo usado e criando sites específicos para 

dispositivos móveis (FREDERICK, 2013). 

Porém, segundo ALLSOPP (2000) os projetistas deveriam aceitar que na Web 

não é necessário trabalhar em função da limitação de uma página como se fosse 

impressa e, com isto, fugir de suas restrições, criando sites com maior flexibilidade. 

Seguindo essa linha, MARCOTTE (2010) delineou a ideia de "web design 

responsivo" no qual propôs que ao invés de adaptar projetos desconexos a um número 

crescente de dispositivos Web, se poderia criar tecnologias baseadas em padrões mais 

adaptáveis à mídia em que estão inseridos. 

Site ou leiaute responsivo, também chamado de flexível se refere ao encaixe 

automático do mesmo no dispositivo em que está sendo acessado (computador, tablet, 

smartphone, tv, etc.). Um site responsivo muda a sua aparência e a disposição de 

elementos com base no tamanho da tela em que é exibido. Neste tipo de sistema, se o 

usuário acessa a partir de uma tela pequena, os componentes são reorganizados de 

maneira a exibir as principais informações em primeiro lugar (NISKA, 2014). 

Para adaptar um leiaute são escritas classes de CSS capazes de consultar 

através de media queries a resolução do dispositivo e aplicar um estilo somente 

quando a mesma estiver dentro da faixa especificada. Sendo assim, são construídos 

estilos diferentes para cada faixa de resolução, sem a necessidade de defini-los para 

cada modelo de aparelho existente no mercado (MARCOTTE, 2010). 
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2.3 BOOTSTRAP 

Bootstrap é um produto de código aberto que foi desenvolvido por Mark Otto e 

Jacob Thornton a partir da necessidade constatada pelos engenheiros do Twitter para 

padronizar os conjuntos de ferramentas de front-end (interfaces com o usuário). No 

blog de lançamento, Mark Otto apresentou o projeto como um kit básico contendo 

diversos componentes web prontos para desenvolver aplicações web/mobile de 

maneira mais fácil e objetiva, sem necessitar de conhecimentos aprofundados em 

Javascript e CSS (SPURLOCK, 2013). 

Este conjunto de ferramentas está diretamente ligado ao jQuery, que é um 

framework Javascript para manipulação do DOM (Document Object Model) do 

documento HTML, devido a essa dependência é necessário adicionar o jQuery ao 

projeto onde será utilizado (SPURLOCK, 2013). 

Atualmente, os principais frameworks CSS possuem um sistema de grade e no 

Bootstrap esse sistema consiste em doze colunas por padrão, porém podem ser 

criadas variações menores a partir delas de acordo com a necessidade do 

desenvolvedor (NISKA, 2014). A Figura 1 ilustra o sistema de grade do bootstrap. 

 

Figura 2: Grid padrão Bootstrap (SPURLOCK, 2013) 

 

2.4 FOUNDATION 

Foundation é um framework avançado para desenvolvimento front-end que é 

utilizado por diversas empresas como eBay, Facebook e Mozzila Firefox. Este foi 

desenvolvido pela empresa de web design Zurb, que atua a vários anos no 

desenvolvimento web (PATTERSON, 2013). 



196 
 
 
 

XIII Ciclo de Estudos da Faculdade Cidade Verde 
Ciência, Tecnologia e Inovação 

21 a 25/05/2018 

Além disso, o Foundation é utilizado para construir o front-end de sites e 

também interfaces de usuário para aplicativos Web e móveis. Mais especificamente, 

isso significa que possui recursos como menus, botões e listas que facilitam o 

desenvolvimento. Semelhante ao framework do Twitter, o Foundation utiliza um padrão 

de leiaute mobile first, ou seja, visa o projeto primeiro para dispositivos móveis, mas 

sem deixar outros dispositivos de lado. Isso proporciona a construção mais rápida de 

interfaces com o usuário, além de melhorar sua experiência de uso, sem a 

necessidade de criar todo o código HTML e CSS do zero (PATTERSON, 2013).  

Sendo assim, o Foundation ainda fornece um código mais inteligente, limpo e 

semântico, o que significa que ele usa todas as convenções de nomenclatura 

apropriadas e define bem os elementos da web (PATTERSON, 2013). 

 

3.METODOLOGIA 

A proposta deste artigo é analisar quantitativamente os frameworks CSS 

Bootstrap e Foundation por meio de informações públicas disponíveis sobre ambos e 

mediante realização de uma PoC (Proof of Concept). 

A PoC foi desenvolvida por meio de um cadastro de usuários, visto que é uma 

página que compõe grande parte dos sistemas Web e possui os campos necessários 

para a análise proposta sendo, posteriormente, analisada quanto aos critérios de 

fluidez e performance. 

Para análise da performance foi utilizada a ferramenta Fiddler na versão 4.0 

distribuída gratuitamente pela empresa Telerik. 

 

4.RESULTADOS 

Inicialmente foi construído o formulário de cadastro em HTML sem aplicação de 

qualquer componente CSS ou Javascript, esse formulário reflete a página funcional, 

porém sem qualquer preocupação com leiaute ou experiência de usuário ou 

responsividade, como pode ser visto na Figura 2. 
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Figura 3: Formulário sem CSS. Fonte: próprio Autor 

 

A página da Figura 2 foi duplicada e sobre sua cópia foram incluídos o jQuery e 

o Bootstrap na versão 4.1.0, para isso adicionou-se os componentes bootstrap.min.css, 

jquery.js, bootstrap.min.js e bootstrap.bundle.min.js. 

Com os componentes adicionados à página foi possível utilizar as classes CSS 

definidas pelo Bootstrap e, então, foram incluídos os estilos nos componentes 

disponíveis como mostra a Figura 3. 
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Figura 4: Formulário com Bootstrap. Fonte: próprio Autor 

 

Dando sequência, foi realizada uma nova cópia da página apresentada na 

Figura 2 e incluídos o jQuery e o Foudation na versão 6.4.2, sendo adicionados os 

arquivos foundation.min.css, jquery.js, what-input.js e foundation.js. 

Do mesmo modo realizado com o Bootstrap, também foram utilizadas as classes 

definidas pelo Foundation e aplicados seus estilos na página apresentada na Figura 4. 
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Figura 5: Formulário com Foundation. Fonte: próprio Autor 

 

Como ambos frameworks possuem sistema de grade com 12 colunas para 

obtenção dos leiautes apresentados nas Figuras 3 e 4, foram definidas classes 

específicas de cada framework bem como a quantidade de colunas que cada campo 

ocupa em resoluções de tela grandes e médias. Essas resoluções geralmente podem 

ser visualizadas em computadores, tablets e televisores. 

O padrão de classes utilizado pelos frameworks para definição do sistema de 

grade é semelhante, pois inicia em uma convenção semântica acompanhada pelo 

número de colunas utilizadas na resolução. As definições de classes podem ser vistas 

nas Tabelas 1 e 2 onde deve ser adicionado ao final de cada convenção um número 

entre 1 e 12 para sua devida utilização. 

 

Tabela 1: Resoluções e Classes Bootstrap. Fonte: próprio Autor 
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Resolução Classe Bootstrap 

Ó1200px .col-xl- 

Ó992px .col-lg- 

Ó768px .col-md- 

Ó576px .col-sm- 

<576px .col- 

 

Tabela 2: Resoluções e Classes Foundation. Fonte: próprio Autor 

Resolução Classe Foundation 

Ó1921px .xxlarge- 

Ó1441px .xlarge- 

Ó1025px .large- 

Ó641px .medium- 

<641px .small- 

 

Foram definidas propositalmente apenas as classes de resoluções médias e 

grandes nos componentes das duas páginas, com isto, as mesmas foram acessadas a 

partir de um dispositivo com baixa resolução. Os resultados da visualização no 

Bootstrap e Foundation podem ser visualizados, respectivamente, na Figura 5. 
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Figura 6: Formulários em baixa resolução. Fonte: próprio Autor 

 

As páginas desenvolvidas foram hospedadas em um servidor local com as 

seguintes características: 

¶ Processador IntelÈ CoreÊ i7-7500 2.90 GHz 

¶ 8 GB de memória RAM DDR3 

¶ Sistema operacional Windows 10 de 64 bits 

¶ Servidor Web IIS versão 10.0.16299.15 
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Para realizar a medição de desempenho dos frameworks foram realizadas 

coletas no tráfego de rede utilizando a ferramenta Fiddler no momento do acesso a 

cada uma das páginas previamente desenvolvidas, como pode ser visto na Figura 6. 

 

Figura 7: Coleta do tráfego de rede pelo Fiddler. Fonte: próprio Autor 

 

Como as coletas foram realizadas para analisar a performance dos frameworks, 

o foco se deu na quantidade de Bytes recebidos e no tempo de requisição. Os 

resultados foram agrupados na Tabela 3. 

 

Tabela 3: Resultado do monitoramento do tráfego de rede. Fonte: próprio Autor 

Página Bytes recebidos Tempo da requisição 

Sem CSS 1031 142ms 

Bootstrap 186822 351ms 

Foundation 260080 562ms 

 



203 
 
 
 

XIII Ciclo de Estudos da Faculdade Cidade Verde 
Ciência, Tecnologia e Inovação 

21 a 25/05/2018 

Ao dar continuidade na proposta da metodologia, foram coletadas informações 

disponibilizadas por GITHUB (2018) quanto à popularidade dos frameworks citados 

neste artigo. O resultado deste levantamento pode ser visualizado na Tabela 4. 

 

Tabela 4: Popularidade dos frameworks no GitHub. Fonte: próprio Autor 

Item Bootstrap Foundation 

Seguidores 7323 1469 

Estrelas 124362 27285 

Contribuintes 1005 984 

 

Na Tabela 4 os seguidores representam a quantidade de usuários da plataforma 

que estão inscritos para receber notificações dos frameworks, já as estrelas são dadas 

por todos usuários que de alguma maneira gostam do framework. Os contribuintes são 

todos usuários que auxiliam no desenvolvimento ou documentação da ferramenta. 

 

5.ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Ao comparar as Figuras 3 e 4 com a Figura 5 pode-se notar que o critério de 

fluidez foi atendido por ambos frameworks garantindo, assim, a responsividade do site 

mesmo quando as classes de CSS apresentadas nas Tabelas 1 e 2 não são atribuídas 

explicitamente para resoluções menores. 

O resultado do monitoramento realizado com a ferramenta Fiddler e 

apresentado na Tabela 3 deixa claro que o tamanho da página com o framework 

Foundation é maior do que com o Bootstrap, resultando em um carregamento inicial 

mais demorado, porém esse item é amenizado pelo fato dos arquivos CSS e Javascript 

ficarem em cache no navegador, já que apenas a primeira transferência será mais 

lenta. 

A Tabela 4 demonstra que o Bootstrap é mais aceito pela comunidade do que o 

Foundation, pois conta com mais seguidores que acompanham suas notificações e 
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possui maior nota segundo GITHUB (2018). Já a vantagem do Bootstrap é menor em 

relação ao número de contribuintes para com as ferramentas, no entanto ambos 

contam com um bom número de desenvolvedores para mantê-los atualizados. 

 

6.CONCLUSÕES 

Com base nos resultados é possível afirmar que ambos frameworks atendem 

sua proposta de responsividade, pois mantêm o leiaute da página íntegro em diferentes 

resoluções de tela sendo que, para isso, realizam o redimensionamento e 

reposicionamento dos campos de acordo com seu padrão em conjunto com o que foi 

informado pelo desenvolvedor. 

A análise de dados coletados na PoC demonstrou um tempo inicial de 

carregamento 60% maior para o Foundation quando comparado ao Bootstrap para 

obtenção de resultado semelhante em uma mesma página HTML. Já ao verificar a 

Tabela 4 conclui-se que o Bootstrap tem maior popularidade entre a comunidade de 

desenvolvedores presente no GitHub. 

Diante destas considerações, pode-se afirmar que o Bootstrap é a melhor opção 

quando se necessita otimizar o tráfego de dados e o tempo de carregamento do site, 

além de ser mais popular entre os desenvolvedores, de modo a facilitar a obtenção de 

mão de obra qualificada para sua utilização. 

6.1 TRABALHOS FUTUROS 

Como visto, este trabalho estabeleceu o foco na análise da fluidez dos 

componentes, tempo de carregamento e popularidade dos frameworks, porém outros 

critérios podem influenciar na escolha de um framework front-end para um projeto. 

Com isso, outros aspectos podem ser avaliados em trabalhos futuros, como: 

¶ Quantidade e qualidade dos componentes nativos. 

¶ Documentação 

¶ Escalabilidade 

¶ Facilidade de uso 
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ANÁLISE DOS CONTROLES DE CRIAÇÃO DE UMA FAZENDA ï UM ESTUDO DE 

CASO 

Bruna Luchtenberg Meurer11 

Pedro Henrique Bortotti Favero12 

RESUMO 

O presente artigo científico tem como finalidade a análise de alguns aspectos da 

contabilidade rural como ferramenta de gestão e controle auxiliando na tomada de 

decisão. Objetiva demonstrar aos proprietários rurais a importância de se ter um bom 

planejamento e controle dentro de suas propriedades. Demonstra a evolução que a 

contabilidade rural vem tendo através dos anos e a importância de estar se atualizando 

perante as tecnologias do mercado, buscando novos meios de produção e de se 

aperfeiçoar no método de administração das propriedades. Objetiva também propor a 

implantação de um sistema de controle interno as pequenas propriedades rurais em 

especial para as que trabalham com atividade pecuária leiteira, dando a oportunidade 

ao produtor de conhecer seus gastos e ganhos, favorecendo-o no mercado frente ao 

cenário econômico atual, aprimorando sua forma de gestão e planejamento. Propõe a 

implantação de um sistema simples, flexível e eficiente de controle interno, que ajude o 

proprietário a gerenciar sua produção se tornando cada vez mais competitivo no 

mercado e com isso incentivar a todos os proprietários desse ramo a buscarem o 

aperfeiçoamento nos seus controles internos, conseguindo uma redução de seus 

custos e assim uma melhor rentabilidade para a propriedade. 

PALAVRAS-CHAVES: Controle interno; Propriedade rural; Custos. 

 

ABSTRACT 

The present article is based on an analysis of some aspects of rural accounting as an 

auxiliary control management tool in decision making. Objective demonstrates the 

greatness of rural properties and the control of their properties. Demonstration of the 

rural evolution of the companies in which the means of production and updating of 

                                                           
11 Aluna de Ciências Contábeis, participando do PIIC ï Projeto de Iniciação Científica 
12 Professor Orientador PIIC ï Projeto de Iniciação Científica 
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technologies of properties are found. You can also get a deployment of your own 

investment model for the holiday with special gains, giving the producer a chance to win 

and win, favoring the future of the current scenario, improving its management. Purpose 

The implementation of a simple, flexible and efficient system of internal control, with the 

owner of an increasingly competitive database, a market and a payment plan. achieving 

a reduction of its costs and thus a better profitability for a property. 

KEYWORDS: Internal control; Rural property; Costs. 

 

1. INTRODUÇÃO 

O surgimento da contabilidade rural está ligada a origem da agropecuária, pois 

ela surgiu da necessidade do ser humano de controlar e mensurar seu patrimônio, pois 

o homem primitivo fazia o controle de suas riquezas através da contagem de seus 

rebanhos entre outras coisas. Com isso surgem os primeiros vestígios da contabilidade 

no meio rural, utilizando de técnicas agrícolas, zootécnicas e da pecuária.  

Com globalização da economia, a concorrência de mercado tende a ficar cada 

vez mais acirrada. Na atividade rural tal concorrência certamente exigirá das empresas 

uma redução dos custos e despesas para que esses proprietários consigam maximizar 

os lucros, conseguindo se manter no mercado competitivo. Neste ponto a contabilidade 

rural torna-se de suma importância como ferramenta de apoio, planejamento e controle 

para as tomadas de decisões que estarão voltadas a gestão das atividades da 

propriedade, tendo uma importância fundamental para a evolução do negócio.  

A contabilidade não tem importância somente para o controle e planejamento 

das atividades do meio rural, mas também pelos benefícios que traz com as 

informações geradas para auxiliar nas tomadas de decisões, influenciando a gestão 

das receitas, custos e despesas de cada atividade rural desenvolvida. 

De modo geral, usualmente muitos produtores rurais ainda têm tomado suas 

decisões baseadas exclusivamente em sua experiência pessoal na atividade 

desenvolvida, ignorando fatores internos e externos de grande relevância para a 

tomada de decisões. Em função disso, tornou-se um grande desafio conscientizar tais 

produtores a buscarem um conhecimento mais amplo a respeito da realidade na qual 

estão inseridos, buscarem compreender as alterações ocorridas no setor rural, a 
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influência dessas mudanças sobre sua atividade atual, e a importância de um controle 

rigoroso dos custos, despesas e receitas de sua propriedade. 

Neste contexto a elaboração de um planejamento das suas atividades deve 

destacar suas principais metas e objetivos ou ainda as políticas e rotinas que a 

empresa deve seguir. Esse controle auxilia na tomada de decisão do administrador, 

reduzindo a possibilidade de erros, orientando os melhores caminhos a serem 

seguidos para alcançar maiores resultados e os objetivos. 

Sendo assim, é possível afirmar que como todo e qualquer empreendimento, o 

agropecuário também precisa de um acompanhamento em todo seu processo de 

produção, desde a obtenção dos custos até a constituição das suas receitas, inclusive 

a realização da análise econômica e financeira da atividade desenvolvida, a fim de 

racionalizar a utilização de recursos de capitais, proporcionando uma visão concreta da 

rentabilidade em sua propriedade, sendo essa de pequeno, médio ou grande porte. 

Este artigo científico tem como finalidade analisar alguns aspectos da 

contabilidade rural como ferramenta para gerar informações que auxiliam a tomada de 

decisão, e demonstrar ao proprietário rural a importância de se ter um controle e 

planejamento de suas atividades para uma melhor administração de seu negócio. 

Este trabalho demonstra a devida importância que a contabilidade exerce 

atualmente na área rural, principalmente para melhorar os aspectos econômicos, 

financeiros e organizacionais das propriedades. Toda propriedade deve ter uma 

administração eficiente, então cabe aos próprios proprietários e administradores, aderir 

a um sistema contábil que possa alcançar melhores resultados. 

A metodologia utilizada para realização deste trabalho foi de pesquisas 

bibliográficas em livros, trabalhos, documentos, pequenas propriedades entre outras. 

Dando um enfoque a origem e evolução da agricultura e da contabilidade rural e a 

utilização da contabilidade dentro do setor agropecuário.  

Segundo Moresi (2003, p.10): 

Pesquisa bibliográfica é o estudo sistematizado desenvolvido com base 

em material publicado em livros, revistas, jornais, redes eletrônicas, isto 

é, material acessível ao público em geral. Fornece instrumental analítico 
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para qualquer outro tipo de pesquisa, mas também pode esgotar-se em 

si mesma. 

 Utilizando dessa metodologia foi feito este trabalho com base em trabalhos 

científicos e livros da área em pesquisa a Contabilidade Rural.  

A elaboração deste trabalho científico teve como base a análise de bibliografias 

de livros artigos já publicados e sites que abordassem sobre a contabilidade rural, sua 

finalidade, importância e aplicabilidade, para uma gestão mais apurada na 

agropecuária brasileira, com um planejamento e controle mais rigorosos podendo 

fornecer o máximo de informações que auxiliam o proprietário a tomar suas decisões. 

A metodologia utilizada para realização do estudo de caso dentro da atividade 

rural foi uma pesquisa qualitativa voltada mais para o levantamento de dados através 

de formulários, relatórios e entrevistas estas mesmo realizadas dentro da propriedade 

rural. 

 

2. REFERÊNCIAL TEÓRICO 

2.1 ORIGEM E EVOLUÇÃO DA CONTABILIDADE RURAL 

Dede o início da humanidade o homem já dependia do cultivo da terra e do 

manejo de animais, retirando da natureza tudo o que é necessário para sua 

sobrevivência. Sendo que essas propriedades produziam várias culturas para garantir 

seu sustento. O homem começou a sentir a necessidade de administrar e controlar o 

seu patrimônio, e com isso começaram os primeiros registros contábeis através dos 

inventários de bens.  

Iudicibus (2006, p. 34) descreve: 

Que não é absurdo ou descabido afirmar-se que a noção da 

contabilidade intuitiva de conta e de contabilidade seja, talvez, tão 

antiga quanto a origem do homo sapiens. Alguns historiadores fazem 

remontar os primeiros sinais objetivos da existência contas a 

aproximadamente 2.000 a.C. Entretanto, antes disso, o homem 

primitivo, ao inventariar o número de instrumentos de caça e pesca 
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disponíveis, ao contar seus rebanhos, ao contar suas ânforas de 

bebidas, já estava praticando uma forma rudimentar de contabilidade. 

Com o grande crescimento populacional da época houve uma grande carência 

de aumentar a produção de alimentos para suprir as necessidades das comunidades 

com isso o sistema agrícola começou a se transformar e desenvolver, pois cada vez 

mais os homens buscavam técnicas de aumentar a produtividade das lavouras e a no 

manejo de animais.  

Conforme Salete Polonia Borilli (2006 p. 06) 

A atividade agrícola continua sendo exercida, em grande parte, por 

famílias que atuam no processo produtivo e no de consumo, 

constituindo uma entidade de caráter autossuficiente. Porém, com o 

passar dos tempos, em razão da divisão do trabalho e do 

desenvolvimento do comércio, deu-se a dissociação entre o processo 

produtivo e o de consumo, quando o agricultor deixou de se limitar a 

produzir para sua subsistência e o de sua família, mas, em especial, 

para a venda no mercado consumidor 

Com esses avanços na atividade rural as propriedades começaram a ser 

comparadas a empresas, não buscando só o sustento da família, mas também a 

rentabilidade e lucros querendo assim aumentar cada vez mais seu patrimônio.  

Segundo Marion (2002, p. 22):  

Empresas rurais são aquelas que exploram a capacidade produtiva do 

solo através do cultivo da terra, da criação de animais e da 

transformação de determinados produtos agrícolas. A agricultura 

representa toda a atividade de exploração da terra, seja esta agrícola 

(vegetal), zootécnica (animais) ou agroindustrial (beneficiamento dos 

produtos). 

Com a globalização o produtor vem modernizando seu plantio, atualizando suas 

tecnologias e conhecimentos, buscando um índice de rentabilidade e de qualidade da 

produção cada vez maior.  

Com o aumento da tecnologia o proprietário sente a necessidades cada vez 

mais de ferramentas para o gerenciamento, mensuração e controle da sua produção. 
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Segundo Elza Hofer  (2006, p.7 ):  

 

O agricultor vem diminuindo o número de atividades em seu 

estabelecimento rural, dedicando-se apenas a uma ou duas espécies, 

especializando-se para melhorar a qualidade de seus produtos, visando 

a um mercado no qual recebe um melhor preço. 

 

O agricultor e pecuarista vem buscando técnicas cada vez mais inovadoras para 

se colocar no mercado, estudando novas possibilidades de recursos montando um 

planejamento de suas atividades controlando as entradas e saídas da propriedade, 

usando cada vez mais técnicas contábeis a fim de se manter um equilíbrio financeiro e 

realizando o melhor controle possível de seu patrimônio. 

Segundo Elza Hofer  (2006, p.7): 

 O gestor deve estar sempre atento às tarefas de planejar, organizar, 

dirigir seus subalternos diretos e exercer o controle administrativo, além 

de apresentar planos e orçamentos que permitam acompanhar o 

andamento da atividade. O planejamento e a elaboração de 

programações anuais, mantidas e aprimoradas constantemente, servem 

de base ao orçamento, elemento fundamental à administração da 

atividade, auxiliando na previsão das necessidades, na geração de 

recursos e no controle do andamento, quando o gestor pode comparar 

o real com o orçado.  

 

Os agricultores pecuaristas hoje estão cada vez mais atentos as técnicas de 

administração, se atualizando cada vez mais, pois sentem a necessidade de 

reconhecer seus custos e despesas e para isso precisa de um controle mais eficiente e 

eficaz. 

Um fator de extrema importância que vale ressaltar é que as informações 

fornecidas pela Contabilidade terão que apresentar-se de forma clara, objetiva e 

segura para garantir que haja aceitação e entendimento por parte do produtor rural, 

mostrando a ele que tal ferramenta trará benefícios, bem como mais comodidade e 

elevação nos seus rendimentos, pois embora haja distintos níveis de organização, a 

maioria das empresas rurais estruturam-se sob a forma familiar, onde o proprietário da 

propriedade também é seu gestor, resultando principalmente na não observação do 
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princípio contábil da entidade, quando as despesas da família e da propriedade se 

confundem. 

 

2.2 Contabilidade Rural 

 

2.2.1 ATIVIDADE PECUARIA 

2.2.1.1 Sistemas De Produção 

Os sistemas de produção de gado podem ser considerados um conjunto de 

tecnologias e práticas de manejo, assim como o tipo de animal, o propósito da criação, 

a raça, e até mesmo a região onde a atividade é desenvolvida. Outros fatores 

importantes que vale salientar, são os aspectos sociais, econômicos e culturais, visto 

que todos esses tem influência direta e decisiva nas mudanças que poderão ocorrer 

por forças externas, e principalmente na forma como essas mudanças deverão 

acontecer. 

Atualmente no Brasil, os sistemas de produção de carne bovina, utilizam-se 

quase que exclusivamente de pastagens. Por um lado, pode-se considerar um aspecto 

positivo por viabilizar custo de produção consideravelmente baixos, por outro, a 

utilização exclusiva dessa fonte de alimentação, quando levado em consideração não 

apenas o preço, mas também a qualidade, tem se tornado inviável em muitas 

situações, principalmente pela forma como as pastagens são manejadas. 

Os sistemas de produção do bovino podem ser divididos basicamente em 

extensivo, intensivo e semi-intensivo. 

 

2.2.1.1.1 Sistema Extensivo 

O sistema extensivo consiste na criação de gado a pasto em áreas amplas, sem 

a necessidade de grandes investimentos. É conhecido também como o cultivo do gado 

solto, considerado ideal para o chamado ñgado de corteò, justamente por precisar de 

mais liberdade e espaço. Embora seu custo seja menor que um confinamento, o 

sistema extensivo também necessita de alguns cuidados, como a suplementação 

mineral, devido à falta de minerais necessários para a nutrição animal. Porem mesmo 

com a existência de gastos com reposição mineral e suplementação, esse sistema 

ainda possui a vantagem da baixa necessidade de investimentos, enquanto a sua 

desvantagem é a necessidade de ocupação de áreas grandes, o que pode gerar 
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problemas ambientais e a carência que a alimentação do gado nesse tipo de criação 

possui. 

Segundo Marion e Segatti (2010, p. 6): 

 

Esse é um sistema utilizado exclusivamente em áreas recém-

desbravadas, onde a produção de forrageira exerce forte pressão sobre 

os recursos naturais. No sistema extensivo, normalmente os animais 

sobrevivem na dependência exclusiva dos recursos naturais, e são 

mantidos em pastos nativos ou até mesmo cultivados. O manejo 

sanitário consiste em calendários oficiais de vacinação da região onde a 

propriedade está inserida. Já o manejo zootécnico é pouco presente ou 

até mesmo ausente, não se atentando com o suprimento das forragens 

nos períodos de seca.  

 

Os animais criados nesse sistema, possuem uma alimentação completamente 

baseada em pastagens, dessa forma os resultados esperados acabam sendo mais 

lentos, porém a carne produzida tende a possuir uma qualidade superior. 

Dentre as principais vantagens, podemos destacar que o sistema extensivo 

possui um custo baixo de implantação além de permitir o aproveitamento de áreas de 

baixo recursos, impossibilitadas para uso em outras atividades agrícolas, há 

rentabilidade alta em relação ao capital investido e poucas exigências de instalações. 

Entre as desvantagens, pode-se destacar que devido a alimentação dos animais 

concentrar-se a base de pastagens, em épocas de grandes variações como a seca, 

estes animais perdem peso, sendo assim o abate de animais cuja engorda atravessou 

o período seco, acaba sendo tardio. Os ciclos produtivos acabam sendo maiores e 

acaba sendo mais difícil manter a mesma qualidade de carcaça e carne, pois o abate 

não ocorre apenas em animais com a mesma idade, e sim com idades distintas. 

Há alguns cuidados a serem tomados neste sistema, pois embora os animais 

sejam criados a pasto, o produtor não pode esquecer de providenciar uma área de 

sombreamento para refúgio dos animais nas horas mais quentes do dia, e também é 

necessário um planejamento para que a capacidade de suporte das pastagens não 

leve ao uso altas taxas de lotação nessas áreas, acarretando a degradação dessas 

pastagens com o aparecimento de espécies invasoras e consequentemente com o 

desaparecimento do pasto original.  
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2.2.1.1.2 Sistema Intesivo 

Já o sistema intensivo, é considerado mais moderno e consiste no cultivo de 

animais pelo método de confinamento e adoção de procedimentos tecnológicos.  

 De acordo com Marion e Segatti (2010, p.7): 

O sistema intensivo consiste na formação de pastagens artificiais 

adequadamente adubadas e até irrigadas. Tal sistema de produção 

contribui para melhoria das condições de alimentação, e também na 

ordem higiênico-sanitária, devido à redução na distância entre o curral e 

o rebanho. Outro fator importante a ser considerado é a possibilidade 

de introdução de novas raças produtivas adequadas à região, 

substituindo assim, os gados nativos. Tal prática se deu devido ao 

aumento expressivo da população que consequentemente contribuiu 

para redução da área útil, aliado ao desejo de obter mais produtividade 

com maior rentabilidade. 

 

A principal desvantagem desse sistema, são os elevados custos de produção e 

a baixa necessidade de mão de obra que deve ser especializada, e consequentemente 

acaba baixando ainda mais o número de empregos gerados. Entre as vantagens, é 

possível destacar o aumento da produtividade e a ocupação de pequenos espaços. 

 

Já Araújo (2005, p. 53) afirma:  

Que a criação dos animais no sistema intensivo dependerá 

principalmente da espécie do animal, das características local, das 

exigências do mercado, da disponibilidade de recursos financeiros e 

alimentação e por fim, da capacidade administrativa do 

empreendimento.  

Os principais resultados da exploração intensiva são a produtividade por área e 

por animal, bem como maior velocidade de ganhos (ou perdas) por unidade de tempo e 

também maior facilidade em manter o controle do rebanho. Embora nesse sistema haja 

maior probabilidade de desenvolvimento de doenças, o fato dos trabalhadores estarem 

mais próximos dos animais, auxilia o processo e detectar qualquer anomalia. 
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2.2.1.1.3 Sistema semi-intensivo 

Em função da inviabilidade técnica e econômica apresentada no sistema 

extensivo, devido à grande degradação que ocorre nas pastagens, criou-se então por 

pecuaristas que pretendem manter-se na atividade, o sistema semi-intensivo. Nesse 

sistema, pode-se afirmar que ocorre o manejo mais adequado do rebanho, pois a 

vacinação é obrigatória, há vermifugação, mineralização e um acompanhamento 

zootécnico do rebanho e além disso tudo, as pastagens recebem corretivos de solo e 

adubação química, desde os níveis mais baixos até o suprimento adequado de 

nutrientes. 

O sistema-intensivo é caracterizado pelo período de descanso propiciado a 

pastagem para que a mesma se recupere da perda de matéria vegetal e assim, 

proporcione condições favoráveis de rebrota ao capim. Nesse sistema, são utilizados 

cercas elétricas para dividir a pastagem em piquetes e são utilizados insumos externos 

para melhorar o manejo das pastagens. Para pastagens tropicais, calcula-se que o 

tempo médio de descanso nas chuvas é aproximadamente 30 dias, portanto se uma 

área com 20 hectares for dividida em 6 piquetes, os gados permaneceriam em média 

de 6 dias em cada piquete, totalizando a rotação em 36 dias. 

De acordo com Araújo (2005, p. 54): 

No sistema semi-intensivo, os animais são criados parte do tempo 

soltos e outra parte confinados, cujo objetivo é somar as vantagens dos 

sistemas intensivos e extensivos para aplica-las e consequentemente 

reduzir os investimentos a fim de maximizar os lucros. No sistema semi-

intensivo os animais ficam soltos a maior parte do dia como no 

extensivo, porém acabam recebendo complementos alimentares como 

no intensivo e assim acabam se tornando um ótimo custo benefício em 

função do aproveitamento de pastagens disponíveis com ganhos 

rápidos. 

 

2.2.1.2 Especialização das empresas pecuárias 

A atividade pecuária de corte tem tradicionalmente seu processo produtivo 

dividido em três etapas: cria, recria e engorda. 

Cria corresponde a etapa cuja atividade principal é a produção e venda de 

bezerros, portanto ela corresponde desde o nascimento do bezerro até a desmama. Já 



217 
 
 
 

XIII Ciclo de Estudos da Faculdade Cidade Verde 
Ciência, Tecnologia e Inovação 

21 a 25/05/2018 

a recria, corresponde a produção e a venda do novilho magro para engorda a partir do 

bezerro adquirido ou seja, desde a desmama até atingir em média uns 300 kgs. E por 

fim, a engorda corresponde a produção e a venda do novilho gordo ao abate a partir do 

novilho magro adquirido. 

Há pecuaristas que desenvolvem o ciclo completo que é desde o nascimento até 

o animal estar pronto para o abate e há também os que preferem se especializar em 

uma ou mais etapas do processo produtivo relacionando-as entre si. De acordo com 

Marion e Segatti (2010, p. 17): 

 Há empresas que obtêm até cinco alternativas de produção 

através da combinação de fases. São elas: cria, cria-recria, cria-recria-

engorda, recria e engorda e é importante salientar que segundo o 

Instituto de Economia Agrícola da Secretaria do Estado de São Paulo 

de 1972/1973, há uma grande relação entre a especialização da 

empresa e o tamanho da área de pastagem. 

 

Assim nota-se que as atividades são dependentes da variação do tamanho da 

empresa, como exemplo a atividade de engorda cresce com o aumento do tamanho da 

empresa.  

 

2.2.1.3 Instalações 

Atualmente no Brasil há diversos sistemas alternativos de produção, alguns sem 

muita tecnologia enquanto outros, são altamente modernos. Vale salientar que o 

melhor sistema, é o que associa tecnologia e economia. Sendo assim, independente 

de qual seja o sistema de criação utilizado, sempre serão necessárias várias 

instalações e se construídas adequadamente, poderão proporcionar menor custo de 

manutenção, durabilidade maior, segurança e conforto, tanto para o animal, quanto 

para o trabalhador, além de facilitar o bom manejo do rebanho. 

Dentre as instalações utilizadas na bovinocultura de corte, Marion e Segatti 

(2010, p. 16) destacam: curral, curraletes, galpão para ordenha, estábulo, mangueira, 

galpões, cerca, cocho de sal, creep-feeding e câmara atomizadora. Cada um com sua 

respectiva importância dentro do sistema de produção. 
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O objetivo das benfeitorias construídas ligadas à pecuária de corte ou até 

mesmo ligadas a qualquer atividade zootécnica é proporcionar um bem-estar maior aos 

animais com um custo relativamente baixo, a fim de promover maior rentabilidade ao 

pecuarista. Por isso, é extremamente necessário que as instalações sejam construídas 

de forma adequada para que possam satisfazer as necessidades dos criadores no 

decorrer do tempo. 

 

2.2.1.4 Reprodução 

No sistema de produção dos bovinos, é fundamental que haja boa eficiência 

reprodutiva, visto que se trata de um ciclo reprodutivo consideravelmente longo e 

dessa forma, permitirá vida útil maior aos animais, bem como o nascimento de mais 

bezerros. Os cuidados pós-parto da vaca, também são extremamente importantes para 

que o animal tenha um melhor aproveitamento da sua vida reprodutiva. Segundo 

Marion e Segatti (2010, p.18): 

 

O estudo da genética do animal, é extremamente importante ao criador 

de gado, pois dessa forma além de propiciar o conhecimento do 

mecanismo de transmissão de fatores e aprimoramento hereditário, é 

possível garantir mais qualidade e rendimento nas gerações vindouras. 

Sendo assim, vale salientar que o acasalamento de reprodutores não 

deve ocorrer por acaso, e sim de forma planejada e até mesmo 

manipulada. 

 

Com o passar do tempo as exigências do mercado aumentaram, visando cada 

vez mais a qualidade, saúde e bem-estar animal, com isso houve um grande aumento 

nos investimentos realizados em tecnologia no setor de reprodução e uma 

intensificação nos cuidados com as pastagens e o tratamento sanitário, para conseguir 

um melhoramento genético do rebanho.  

 Segundo Marion e Segatti (2010, p. 19): 

De acordo com os métodos de reprodução, há: Gado puro: O gado de 

raça, controlado genealogicamente por certificado de origem; há o puro 
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de origem (PO) e o puro por cruzamento (PC). Gado mestiço: Gado de 

raças misturadas (raças não definidas). 

 Entre as formas de reprodução, é possível destacar a monta natural, monta 

controlada e a inseminação artificial. A monta natural ocorre quando o macho e a 

fêmea realizam a cópula em liberdade, sem interferência humana. Dentre as 

vantagens, pode-se destacar: economia de mão-de-obra e o melhor aproveitamento de 

cios. Já as desvantagens são: diminuição da vida útil do touro pelo excesso de montas, 

aumento da possibilidade de acidentes com o touro, maior propensão a transmissão de 

doenças e dificulta a anotação do dia de cobertura. A monta controlada é quando há 

interferência do homem. O macho permanece separado do rebanho e é levado a 

fêmea para acasalamento programado. Pode-se destacar como vantagem o aumento 

da vida útil do touro, a diminuição na possibilidade de acidentes com o touro, o maior 

controle de reprodução, bem como maior identificação de problemas reprodutivos e por 

fim, é possível fazer um melhor aproveitamento do touro no ciclo reprodutivo. Porém 

em contrapartida há também as desvantagens que são os aumento de gastos com 

mão-de-obra, maio perda de cios e investimentos maiores com instalações. E por fim, 

há também a inseminação artificial que é um processo mais complexo, pois o homem 

coloca o sêmen no útero da vaca em cio com o auxílio de equipamentos especiais, 

visando a sua fecundação. Para que ocorra esse processo, é de extrema importância 

que as vacas estejam bem nutridas, saudáveis e sem problemas no sistema 

reprodutivo. E outro fator importante para que haja sucesso nesse processo, é a 

higiene do animal. Assim como nos outros processos de reprodução, na inseminação 

artificial também há inúmeros benefícios, dentre eles podemos destacar: a 

possibilidade de usar o sêmen de touros provados, a economia na manutenção do 

rebanho devido à ausência do reprodutor na propriedade, investimento baixo 

comparado à aquisição de um reprodutor, evita a transmissão de doenças através do 

touro, possibilita ter um rebanho mais valorizado devido a qualidade dos animais, 

permite o cruzamento alternado de raças distintas, possibilita algumas melhorias nos 

caracteres desejáveis, facilita anotações e registros e também estimula o produtor a 

aprimorar o manejo do rebanho e por outro lado, também há as desvantagens que são 

a necessidade de uma equipe habilitada, o que poderá implicar em despesas salariais 

elevadas, necessidade de assistência técnica periódica por técnico especializado, 

maior perda de cios, assim como elevação nos gastos de mão-de-obra, há também 
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elevação nos gastos com equipamentos e acarreta gastos com reabastecimento 

periódico de nitrogênio. 

Atualmente pode-se considerar que a reprodução é o fator mais importante para 

a rentabilidade da pecuária bovina. Estudos econômicos indicam que a eficiência 

reprodutiva em rebanhos de bovinos de corte aumenta consideravelmente o número de 

animais disponíveis para venda, e dessa forma é possível afirmar há relação direta 

entre a eficiência reprodutiva e o retorno econômico. 

  

2.2.1.5 Divisão do rebanho 

Para que haja um bom manejo de gado, é fundamental que o rebanho seja 

dividido em grupos obedecendo os seguintes critérios: finalidade, sexo, idade e peso, e 

através dessa divisão é possível obter um controle mais eficiente da pastagem. 

 

2.2.1.5.1 Idade 

Na classificação por idade, podemos dividir o rebanho em oito classes, sendo 

elas: o bezerro, que é recém-nascido da vaca e vai de 0 a 12 meses; A novilha, que é o 

bezerro após o desmame e vai de 13 meses até a primeira parição; A vaca que é a 

novilha após a primeira parição; O novilho (garrote) compreende o estágio do 

desmame ao abate, ou seja, de 13 meses até o abate; O boi que é o bovino adulto 

empregado nos serviços agrícolas; O garrote (ou tourinho) abrange desde a desmama 

até a entrada na reprodução; O touro que irá variar entre dois e três anos e outras 

denominações, onde enquadram-se os vitelos e baby-beef. 

 

3 ESTUDO DE CASO  

A propriedade em estudo é de pequeno porte e sua atividade principal é o 

manejo de animais de leite, a propriedade possui 10 alqueires no qual 2 são de reserva 

ambiental e o restante se divide em pequenas partes para plantio e pastagens para os 

animais. 

O proprietário e administrador da propriedade adquiriu seus conhecimentos 

sobre a administração rural de forma empírica, já que a propriedade em que vive foi 

deixada de herança por seu pai.  
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O estudo de caso foi realizado em um período de dois meses no qual 

acompanhou-se a compra de insumos para o tratamento de doenças do gado e a 

alimentação dos mesmos, manejo do rebanho quanto a pastagens e alimentação ou 

confinamento dos mesmos. Levantamento de insumos (silagem) que a propriedade 

tem armazenada, e a realização de uma avaliação dos valores desses insumos 

armazenados.  

Dentro do período de implantação e acompanhamento de controle interno houve 

grandes resistências por parte do proprietário, principalmente em aceitar as novas 

culturas e rotinas que teria que seguir, por sempre cultivar uma política de tradicional 

de administrar sua propriedade foi difícil aceitar e se adaptar as novas mudanças e as 

novas técnicas de controle e analise que estavam sendo implantadas. 

Os controles internos foram implantados sobre a criação e produção do gado 

leiteiro, quão viável é para a propriedade o manejo dos animais, qual o retorno que traz 

sobre o capital investido, qual a lucratividade ou prejuízo que cada animal traz para a 

propriedade ou se esse animal deveria ou não ser descartados e ainda foram aplicados 

controles em cima das compras de insumos e a venda do produto (leite). E os 

resultados obtidos com esses os controles realizados foram surpreendentes. Como 

exemplo a descoberta de uma fraude na quantidade de leite entrega para a 

transportadora e a quantidade de leite que estava sendo repassada por essa 

transportadora ao laticínio.  

A seguir o gráfico que demonstra as receitas obtidas por cada animal e seus 

respectivos custos e despesas. 

 

 

 

 

 

Gráfico 1: Relação de receitas em confrontação com custos e despesas das 

vacas em lactação. 
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Fonte: Elaborado pela Autora 

 

A silagem e os medicamentos como desverminantes e fungicidas seus custos 

foram rateados entre os animais, tendo em vista que os mesmos foram vacinados e 

pulverizados contra insetos, vermes e qualquer tipo de fungo. 

No caso da silagem, não se tem como controlar exatamente quanto cada animal 

come, pois depois que é feita a retirada do leite no período da noite os animais são 

confinados todos juntos e alimentados, assim não tendo como controlar a quantidade 

específica que cada animal come.  

Nota-se no gráfico que para alguns animais as despesas foram maiores que as 

receitas isso se deu pelo fato que a maioria dos animais que se encontram neste caso 

começaram o seu ciclo de lactação no meio do período analisado ou outro motivo pode 

ser pelo fato de estarem doentes ou com uma lactação baixa devido ao termino de seu 

ciclo de lactação como exemplo a Pipoquinha que encerrou seu ciclo em 22 de 

fevereiro, ou a aninha que começou seu ciclo no dia 10 de fevereiro, mas logo adoeceu 

e não conseguiu cobrir suas despesas com a produção de leite, assim dando prejuízo 

para a propriedade. 
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Com a análise dos dados também pode-se ter um controle em relação as 

despesas que a propriedade teve e montar um planejamento de redução dessas 

despesas, o próprio proprietário não tinha noção das despesas e custos que tinha, 

principalmente com os bezerros recém nascidos que lhe dão um custo de 6 litros de 

leite dia, mais medicamentos que são aplicados e outros insumos que são gastos até a 

comercialização destes animais que é feita 3 dias após o seu nascimento.  

Gráfico 2: Tempo de nascimento ate a comercialização dos bezerros  

 

Fonte: Elaborado pela Autora 

 

A venda dos bezerros ocorre em um acordo antecipado ao nascimento dos 

mesmos. Como vemos no gráfico acima no dia12 de janeiro e 10 de fevereiro 

nasceram bezerros aos quais não foram comercializados, pois o proprietário investiu 

em novilhas com inseminação artificial sexada. Neste caso nasceram novilhas com boa 

qualidade genética para a produção de leite, por esse motivo o proprietário optou em 

não vende-las. Esses bezerros trazem um custo diário para a propriedade como 

podemos ver no gráfico abaixo. 

Gráfico 3: Gastos com alimentação e tratamento de bezerros.  
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Fonte: Elaborado pela Autora 

O gráfico está trazendo os gastos relativos a criação dos bezerros considerando 

os litros de leito consumidos e insumos gastos na manutenção desses animais.  

Já considerando a produção leiteira tem vários elementos e variáveis que 

podem causar a variação negativa ou positiva da produção. Como alguns exemplos é o 

clima em períodos chuvosos ou de frio as vacas tendem a diminuir a quantidade 

produzida, pois a umidade e o frio afetam na produtividade, as vacas acabam usando 

mais energia para se manterem aquecidas e diminuem a produção com isso, outra 

variável são as condições a que são colocadas como a mudança de pastagens, isto 

pode gerar um aumento ou queda na produção, pois a alimentação é um dos fatores 

mais importantes para o manejo dos animais outro exemplo que pode causar grande 

impacto na produção leiteira de um animal e suas condições relacionadas a saúde 

física, se o animal ficar doente ele tende a diminuir imediatamente sua produção, outro 

caso que pode influenciar a quantidade total do leite a ser produzido em uma 

propriedade e quando uma vaca cria e começa seu ciclo produtivo acaba impactando 

diretamente na quantidade diária produzida na propriedade o que causa os picos na 

produção. Como demonstra o gráfico a seguir. 

Gráfico 4: variação na produção do período. 
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Fonte: Elaborado pela Autora 

No caso do período analisado no mês de janeiro teve um grande período de 

chuva o que acabou influenciando a produção, houve uma queda na produção. Já no 

mês de fevereiro pode se notar um aumento na produção entre o dia 12 a 19 devido a 

várias vacas terem criado no mesmo período, depois a uma queda na produção, pois 

uma das vacas adoeceu e começou um período de chuva. 

Já referente a entrega do leite ao laticínio e feito a cada dois dias, há uma 

transportadora que coleta o leite e cobra uma taxa de 3% pelo transporte, este valor já 

vem deduzido do borderô, o laticínio tem um convenio com o laticínio no qual desconta 

essa porcentagem em cima do valor a ser pago e repassa a transportadora. No caso 

do mês de março houve uma discordância no valor a ser pago pelo laticínio ao 

proprietário do valor coletado pela transportadora, isto pode ter sido um erros na 

computação dos dados entre o laticínio e proprietário, mas a diferença foi apresentada 

ao proprietário que imediatamente se comunicou com o laticínio, conseguindo receber 

o valor referido a parte da produção não computada no borderô. 
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O controle interno é uma ferramenta de suma importante para as empresas e 

propriedades rurais, já que as mesmas têm o interesse de garantir a continuidade de 

suas atividades.  

Os controles internos são as rotinas que tem como objetivo fornecer a 

contabilidade dados e informações fidedignas, objetivando a mensuração e 

processamento correto dessas informações, evitando possíveis erros. Outra finalidade 

do controle interno é a de proteger os bens e direitos ou os ativos da empresa, de 

forma a produzir dados confiáveis que possam auxiliar as possíveis tomadas de 

decisões da administração, aumentando assim a eficiência e eficácia das atividades 

desenvolvidas pela empresa.  

 Mas o controle interno vai muito além só dos setores de contabilidade e 

finanças, ele está presente em todos os setores, com o objetivo de garantir a 

otimização dos resultados. Outro ponto importante é que o controle interno deve ter um 

alcance abrangente dentro da empresa para que possa detectar possíveis erros e 

fraudes, afim de prevenir riscos a serem enfrentados no futuro. 

Esse trabalho foi desenvolvido com o intuito de analisar quais as contribuições 

que o controle interno pode oferecer as propriedades rurais, pois quando os controles 

internos aplicados e monitorados de forma continua são ferramentas indispensáveis na 

administração da propriedade, pois possuem um alto grau de confiabilidade no fluxo de 

informações gerados, isso auxilia os gestores, dando a oportunidade de colocar sua 

propriedade a um patamar mais elevado, aproveitando ao máximo seus recursos, e se 

tornando mais competitiva no mercado. 

O controle interno não é necessariamente um complexo sistema de rotinas e 

procedimentos burocráticos que necessita ser rigorosamente implantado como 

indicado em livros e normas contábeis, para que funcione de forma satisfatória. A 

política administrativa e o próprio conhecimento empírico do proprietário irá influenciar 

e determinar a forma de implantação desses sistemas, atendendo as condições e 

necessidades de cada propriedade, só vale a pena ressaltar que quanto maior o 

controle interno, maiores são as chances de detecção de possíveis erros e fraudes 

cometidos na propriedade, tendo assim a possibilidade de preveni-los.  
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Para atingir esse objetivo foi realizado um estudo de caso aplicando um controle 

interno no sistema de produção de leite de uma propriedade em Manoel Ribas no 

centro do Paraná. 

Apesar do proprietário ser um administrador com um perfil mais tradicional e 

com resistências a mudança e inovação, houve uma boa aceitação do novo sistema de 

controle. 

No que se refere a implantação do sistema de controle interno, houve algumas 

dificuldades, pois foram os próprios proprietários que executaram o processo de 

controle e coleta dos dados a serem analisados. Houve um pequeno treinamento com 

eles explicando as formas que deveriam ser realizados esses controles e coletas de 

dados para o processamento das informações posteriormente. Alguns controles foram 

feitos de maneira mais simples com poucos detalhes como os desperdícios de leite 

com troca de tambor ou vasilhames. Outros foram mais elaborados e detalhados como 

alimentação dos animais referente a ração.  

No decorrer da analise percebe-se várias contribuições que o controle interno 

trouxe para a propriedade. Como exemplo o custo benefício de se manter cada animal 

na propriedade, alguns animais acabam gerando somente prejuízo a propriedade, e 

isso acaba trazendo um retorno negativo diminuindo a rentabilidade da mesma. 

Outro aspecto analisado foi o controle em cima da entrega da produção a 

transportadora e a quantidade que a mesma repassava ao laticínio, na qual se 

encontrou uma diferença a menor de 10 litros de leite no período em análise, essas 

informações foram repassadas ao proprietário que conseguiu ressarcir o valor 

correspondente a falha. 

Assim conclui-se a pesquisa mostrando que são várias as contribuições que o 

controle interno pode oferecer a administração de uma propriedade rural, desde que 

seja bem implantado e com um sistema de monitoramento eficiente, auxiliando os 

administradores rurais a protegerem seus ativos, visando a continuidade das suas 

propriedades. 

Por fim recomenda-se a realização de novos trabalhos acadêmicos que 

estendam a pesquisa para a atividade agrícola com o intuito de incentivar as 
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propriedades rurais a buscarem utilizar os controles internos, assim caminhando para a 

evolução do perfil do proprietário rural. 
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Abstratc.  

This article describes concepts and methods of Refactoring related to source code 

quality to the Commercial Company, proposing solutions to improve their ERP system 

development showing the importance of keeping the code clean, following its standards. 

In addition, it shows situations within the code where antipatterns of developments are 

being used and how to correct them through Refactoring. 

Keywords: Clean Code; Refactoring; System; Quality; Improvements; Antipatterns. 

 

Resumo. 

Este artigo descreve conceitos e métodos de Refatoração relacionadas a qualidade do 

código-fonte para a Empresa Comercial, propondo soluções de melhoria em seu 

desenvolvimento do sistema ERP mostrando a importância de manter o código limpo, 

seguindo seus padrões. Além disso, mostra situações dentro do código onde estão 

sendo utilizados anti-padrões de desenvolvimento e como corrigi-los por meio da 

Refatoração. 

Palavras Chaves: Código Limpo, Refatoração, Sistema, Qualidade, Anti-padrões. 

 

1. Introdução 

Com as constantes evoluções aplicadas no desenvolvimento de software, muitas 

empresas, de preferência as proprietárias de seu próprio código-fonte, deixam de 

aplicar metodologias de desenvolvimento modernas. Seus sistemas robustos com 
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módulos que atendem toda a gestão empresarial, na maioria das vezes são bastante 

antigos, porém funcionam perfeitamente. Durante seu ciclo de vida é natural que haja 

necessidade de evoluir o software, seja para adicionar novos requisitos ou para alterar 

funcionalidades já existentes. 

Dependendo da forma que essas novas funcionalidades são alteradas, acabam 

por degradar a qualidade do código-fonte. A Refatoração é uma técnica que consiste 

na aplicação de melhorias na estrutura interna do programa sem que afete os 

resultados externos observáveis produzidos pela mesma (Fowler, 1999). Aplicamos 

refatoração no código implicitamente, pois aplicar melhorias faz parte do processo de 

desenvolvimento do software. 

A motivação deste artigo é propor soluções para a Empresa comercial limpar o 

código-fonte de seu sistema utilizando as técnicas de Clean Code através da 

refatoração, a partir do momento em que os programadores tenham o conhecimento 

dessas técnicas, muitos problemas serão evitados posteriormente. Para se atingir um 

software de qualidade não basta apenas fazê-lo funcionar, é preciso também que 

internamente esteja bem estruturado, compreensível e de fácil manutenibilidade. O 

código limpo proporciona a baixa manutenção, pois se trata de escrevermos linhas de 

comandos legíveis a qualquer outro programador. Além disso, é uma questão ética 

profissional fazer sempre o melhor, prezando não só pela qualidade externa, mas 

também interna do software. 

 

2. Código Limpo 

O conceito de Código Limpo foi elaborado para aprimorar o profissionalismo dos 

programadores, tornando o código-fonte legível e aperfeiçoando a qualidade na 

codificação. Desde os primórdios da programação, desenvolvedores vem produzindo 

software focando somente no resultado final do projeto, conseqüentemente o código é 

escrito sem padrões de qualidade. Isto não resulta em um programa ruim ou 

infuncional, pois o desejo de todo programador é ver o projeto compilando sem erros, 

porém suas conseqüências são vistas no momento em que é preciso implementar 

novas funcionalidades ou na correção de bugs, onde o programador demanda horas 

tentando interpretar a lógica de um código mal escrito atrasando todo o projeto. 
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Martin (2009) relata uma situação que no final da década de 1980 uma empresa 

criou um aplicativo que fez sucesso logo na sua primeira versão. Contudo, fez-se 

necessário o lançamento de atualizações em curto espaço de tempo, os bugs não 

eram corrigidos a cada versão lançada e isso acarretou em um código ruim. Com o 

código pesado de tanta sujeira, o carregamento e o número de travamentos do 

aplicativo aumentaram, resultando na insatisfação de seus usuários. Duas décadas 

depois, Martin relata ter encontrado um dos funcionários da empresa. Na época o 

indagou a respeito do fracasso do aplicativo, segundo ele o motivo foi o código ter 

ficado poluído de uma tal maneira, que era impossível gerenciá-lo e finalizou com a 

frase ño c·digo ruim acabou com a empresaò. 

Por mais profissional que seja o programador, dificilmente elabora o código 

perfeito logo na primeira tentativa. Em todo o processo de codificação nos deparamos 

com erros, desde o momento da compilação de um projeto até mesmo no momento de 

leitura do código. Mesmo quando o programa executa perfeitamente, voltamos no 

código para melhorar sua leitura, nesse momento, o programador se faz um ótimo 

profissional e aplica a principal diretriz do Clean Code que é programar para 

programadores, como cita Fowler (2004), qualquer um consegue escrever código que 

seja legível para o computador, os bons programadores escrevem código que são 

legíveis para os humanos. 

Para uma boa codificação, Martin (2009) explica que o segredo para escrever 

um c·digo limpo ® a ñsensibilidade ao c·digoò, esse termo trata-se de uma regra de 

Clean Code que se refere à capacidade de encontrar com facilidade funções mal 

escritas e imediatamente repensar outras maneiras de reescrever o código com 

intenção de limpa-lo e torná-lo legível. Esta sensibilidade deve ser aprimorada ao longo 

do tempo, o programador deve sempre buscar meios de aperfeiçoar essa habilidade 

para se tornar um profissional bem sucedido na arte de codificar. 

 

3 Refatoração: 

Todo software tem o processo de criação e, posteriormente, as etapas de 

alteração do código-fonte. A evolução do programa acaba se tornando essencial em 

praticamente todos os casos, seja para adicionar novas funcionalidades e requisitos, 
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ou aperfeiçoar comandos já existentes. Essas mudanças no software em geral podem 

transformar o código numa bola de neve por vários motivos: a alta rotatividade no 

quadro de desenvolvedores, a baixa produtividade e também anti-padrões de projeto, 

favorece a produção de código mal escrito. 

Segundo Fowler (1999), refatoração é uma técnica que consiste na aplicação de 

melhorias dentro do código-fonte para torná-lo mais compreensível, modificando-o sem 

alterar o comportamento externo produzido pelo mesmo. Esta técnica é empregada 

com o intuito de otimização, mantendo estrutura interna legível para qualquer 

programador durante o processo de evolução do software. Para o usuário final, um 

sistema refatorado terá as mesmas funções anteriores. 

A refatoração não é uma atividade que deve ser agendada. Ela é utilizada em 

momentos de manutenção do projeto, por exemplo, surgiu necessidade de fazer 

funções novas numa determinada tela, no momento de leitura do código já inserido, o 

programador aplica melhoramentos e as técnicas de refatoração. 

Fowler (1999) define quatro razões principais para utilizar as técnicas da 

refatoração: melhoria no projeto, simplificá-lo, detectar falhas e agilizar o 

desenvolvimento. Em geral, alterações de curto prazo acabam desestruturando o 

software em relação a seu propósito, sendo assim, a preservação do projeto passa a 

se tornar comprometida devido à difícil compreensão do software a partir de seu 

código-fonte. 

Não é sempre que se faz necessário o uso da refatoração, Fowler (1999) cita 

quatro indicadores quando há necessidade de refatoração: existência de métodos ou 

classes muito extensas, métodos com excessivos parâmetros, falta de clareza ou 

legibilidade do código. Também descreve em quais situações é altamente 

recomendada a aplicação da técnica: na inserção de novos recursos, na correção de 

bugs e na revisão de código. Deursen (2001) recomenda que exista um sólido conjunto 

de testes antes do processo, pois um teste automatizado antes e depois de aplicada 

pode haver indícios de erros no código refatorado. 
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3.1 Técnicas de Refatoração 

O primeiro passo para aplicação de refatoração é a identificação das técnicas 

que poderão ser utilizadas. Neste presente trabalho, foram encontrados os seguintes 

anti-padrões: 

a) Bed Smells (maus cheiros) ï de acordo com Kent Beck (1999), bed smells 

são estruturas no código que sugerem refatoração. É necessário encontrar trechos no 

código ou artefatos que precisam ter sua estrutura modificada, seja para melhorar sua 

legibilidade, melhorar o projeto ou até mesmo tornar mais simples de evoluir. Alguns 

exemplos de problemas em estruturas de código são: códigos duplicados, de difícil 

entendimento e arquitetura muito complexa; 

b) Boath Ancor (ancora de barco) ï trata-se de manter trechos de código 

que não é utilizado no programa final. Na maioria das vezes, esse anti-padrão é 

localizado como comentários dentro do código, de maneira que o programador acredite 

que possa vir a utilizar tais funcionalidades futuramente. Além disso, este também é 

localizado como procedures criadas anteriormente que deixaram de ser utilizadas e 

sua chamada não foi apagada como deveria, agregando peso desnecessário sobre o 

projeto num todo. 

c) Código duplicado ï aqueles que efetuam funções idênticas devem ser 

transformados em apenas um método. Essa duplicação pode ser refatorada aplicando 

o Extract Method (Extrair Método), implementando o código uma única vez em um 

DataModule e chamando no local de origem do código duplicado. 

d) Métodos Longos ï uma implementação lógica com muitas linhas podem 

ser fragmentados e divididos em métodos curtos, que continuarão fazendo suas 

funções, porém de maneira mais limpa e clara. 

e) Magic Numbers e Strings ï o anti-padrão mais utilizado entre os 

programadores. Involuntariamente são inseridos no código números ou literais 

inexplicáveis, atribuindo valores a variáveis e trechos comparativos que poderão ser 

esquecidos em poucas horas do que se trata. 

f) Comentários no código ï muitas vezes são inseridos comentários em 

qualquer parte do código pensando no melhor entendimento de determinada função no 

momento de sua leitura. Contudo devem ser inseridos com bastante prudência, pois 

podem acabar atrapalhando e tornando o código confuso. Martin (2009) afirma que o 
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uso adequado de comentários, é para compensar nosso fracasso em nos expressar 

diretamente no código. 

É altamente importante destacar que nos projetos de refatoração, não é afetado 

absolutamente nada o desempenho do desenvolvimento quando se refere a tempo 

perdido de trabalho, pois é aplicada implicitamente no momento em que o programador 

esta inserindo novas funções ao projeto. Ao ler o código, temos a facilidade de localizar 

bad smells, pois eles estarão praticamente ilegíveis, sendo assim empregamos a 

utilização da refatoração. Na prática, quando se fizer necessário agregar novas 

funções a esta mesma tela futuramente, percebe-se que não será encontrada tanta 

sujeira como antes e, no caso de encontrar linhas com difícil compreensão, deve-se 

aplicar novamente o processo de limpeza neste pedaço de código. Podemos entender 

assim, que a refatoração acaba se tornando uma atividade a ser exercida até que esta 

tela esteja completamente sem vestígios de sujeiras. 

 

4 História da Empresa 

Sediada em Maringá no estado do Paraná, a Empresa atua no comércio de 

materiais elétricos industriais a mais de 30 anos e, logo no início, consolidou-se como 

ícone no segmento tanto no âmbito estadual como nacional devido a seu atendimento 

diferenciado e venda de materiais exclusivos no ramo elétrico industrial. Sua primeira 

localização foi em uma sala comercial de 150m2, sua missão sempre foi cultivar 

seriedade nos prazos de entrega e na qualidade do material que oferece, tornando-se 

suas principais características de sua tradição até os dias de hoje. 

Com o passar do tempo a Empresa colhia os resultados do sucesso e, sentindo 

a necessidade de um espaço maior para acompanhar seu crescimento, mudou-se para 

sua sede própria, uma enorme loja com aproximadamente 1.200m2 localizado 

estrategicamente para obter maiores lucros. Poucos anos depois, houve novamente a 

necessidade de ampliação, dispondo de instalações com mais de 2.500m2. Atualmente 

possui um quadro de funcionários total maior que 50 pessoas, uma carteira com mais 

de 18.000 clientes e um amplo estoque com mais de 10.000 produtos distintos. 
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3.1 Cenário do Sistema ERP da Empresa 

Para atender seus clientes e todo esse rápido crescimento, a Empresa tinha um 

contrato e seu ERP (Sistema de Gestão Empresarial) era terceirizado. Desde seus 

primórdios, o sistema era desenvolvido na linguagem Delphi utilizando a ferramenta 

Delphi 7 com banco de dados Firebird e foi evoluindo junto com a Empresa, criando 

funções que supria todos os processos de venda, desde a entrada do produto até a 

sua saída, incluindo módulo financeiro e também contábil, como todo bom ERP deve 

ser. Suas funções e obrigações sempre foram efetuadas com êxito nas operações 

empenhadas por seus usuários. 

Com a constante evolução da tecnologia da informação, a Empresa criou um 

departamento que se responsabilizará pelo suporte e manutenção dos equipamentos 

de hardware e rede, uma equipe de informática especializada. No inicio o foco foi 

somente prestar suporte, mas depois foi ficando cada vez mais difícil manter o software 

terceirizado devido seu alto custo e baixa manutenibilidade. Sendo assim, a diretoria 

fez a aquisição do código-fonte da empresa, contrataram desenvolvedores e passou a 

gerenciar a produção do sistema ERP. 

Comprar o código-fonte e fazer as devidas modificações foi uma das maiores 

sacadas da Empresa, a elaboração dos requisitos e criação de novas funcionalidades, 

terem o contato direto com os envolvidos no desenvolvimento, o acompanhamento da 

evolução do software foram algumas das vantagens dessa aquisição. No inicio foram 

tarefas bem difíceis para a equipe, pois os antigos desenvolvedores não tinham 

padrões de desenvolvimento, o design das telas, botões e componentes estavam 

desatualizados, com layouts arcaicos, componentes ultrapassados, com bastante bugs 

e falta de informação, apesar de tudo, o software conseguia atender e executar suas 

funcionalidades para o bom andamento dos processos. 

Por ser do ramo comercial, o departamento de tecnologia da informação é 

mantido até hoje com profissionais que desempenham funções de suporte ao usuário 

do sistema, manutenção dos hardwares e rede lógica, os mesmos também 

desempenham a função de programadores, em vista que contratam profissionais de T.I 

somente com experiência profissional na área. Portanto os programadores tiveram uma 
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grande responsabilidade para alinhar o software aplicando as devidas melhorias e 

continuar desempenhando suas funções rotineiras de informática. 

Atualmente, a Empresa já possui um software bastante consolidado, com 

particularidades específicas para regras de negócios comerciais e telas bastante 

intuitivas com design elegante e moderno, contudo seu código-fonte ainda possui 

bastantes vestígios de poluição da antiga gestão, necessitando de aplicações de 

padrões de desenvolvimento e utilização das técnicas de Clean Code através dos 

métodos de Refatoração. 

 

4 Refatoração no sistema da Empresa 

A principal preocupação da gestão do departamento de T.I é relacionada ao 

tempo. O fato de possuírem funções de suporte e manutenção de computadores, 

muitos projetos de upgrade do sistema acabam acumulando, deixando bastante 

trabalho a ser desenvolvido. Apesar de não desenvolverem para outras empresas, por 

incrível que pareça, existem muitas idéias e funcionalidades a serem acrescidas no 

sistema, como regras de negócios, leis tributárias que mudam com bastante 

freqüência, tecnologias modernas surgindo constantemente que possam vir a substituir 

as atuais e sugestões dos usuários para aperfeiçoarem suas atividades no sistema 

Além de ainda existirem bastantes vestígios de sujeira da antiga gestão de 

desenvolvimento do software, a atual equipe de programadores tem pouco 

conhecimento de boas práticas de desenvolvimento para manter um código legível e 

aplicam anti-padrões diariamente no código-fonte. O presente artigo tem como objetivo 

principal propor soluções de melhorias e utilização de padrões para manter o código-

fonte mais claro e limpo para sua melhor compreensão. Alguns problemas dos anti-

padrões já definidos por especialistas foram encontrados em grande parte das units 

(unidades independentes onde fica o código-fonte e ï não obrigatoriamente ï o 

formulário visual com seus componentes) que compõe o software ERP desta Empresa, 

sendo alguns deles que veremos a seguir propondo as práticas de limpeza utilizadas 

por meio de refatoração. 

9 



239 
 
 
 

XIII Ciclo de Estudos da Faculdade Cidade Verde 
Ciência, Tecnologia e Inovação 

21 a 25/05/2018 

4.1 Correta utilização de Variáveis e Constantes 

Variáveis e Constantes são elementos básicos na programação, quem trabalha 

com desenvolvimento de software sabe muito bem disso. Depois de compilado, o 

programa manipula esses elementos o tempo todo, atribuindo valores, criando e 

destruindo em tempo de execução. Apesar de conhecermos com tanta clareza sobre 

esse assunto e praticarmos diariamente a criação dos mesmos, acabamos deixando 

de lado algumas regras básicas para melhor utilizá-las em nossas linhas de comando. 

Manzano (2000) define variável como tudo aquilo que é sujeito a variações 

dentro de uma memória de computador. Todo dado armazenado na memória de um 

computador deve ser previamente identificado com um nome, também deve saber qual 

o tipo para depois fazer seu armazenamento. Depois de armazenado, ele poderá ser 

utilizado e manipulado a qualquer momento. Os tipos de dados de uma variável podem 

ser números inteiros, números reais, caracteres e lógicos (verdadeiro ou falso). 

As constantes têm as principais características de uma variável, sua diferença 

que seu valor nunca será alterado dentro de uma memória de computador, ela será fixa 

do início ao fim da execução do programa. 

Manzano (2000) afirma que variáveis e constantes devem assumir um nome 

onde será identificado dentro da memória. Para criação desses nomes, deve seguir 

alguns padrões básicos, por exemplo, em qualquer circunstância, o Sistema 

Operacional não entende nomes de variáveis com caracteres especiais, espaços e 

palavras reservadas pelo próprio compilador (na linguagem de programação Delphi 

seria a palavra procedure, por exemplo). Além disso, pensando nas boas práticas de 

Clean Code, Martin (2009) declara que o nome da variável ou constante deve revelar 

seu real propósito assim que a lemos, essa regra também deve ser utilizada em todo o 

software, funções, parâmetros, procedimentos, arquivos e etc. 

Dentro do sistema da Empresa, é possível encontrar inúmeras situações onde 

são utilizados nomes genéricos para atribuição de variáveis prejudicando a 

compreensão do por que ela existe. Nessas situações é comum encontrar a variável 

sendo declarada acompanhada de um comentário descrevendo seu propósito. 

private Lista :String; 
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Lista é do tipo literal, no exemplo, está fácil a compreensão, porém dentro de um 

código-fonte complexo e extenso, Lista acaba se tornando confuso para saber a que 

lista ela esta representando, supondo que represente a uma lista de clientes inativos, o 

correto seria nomeá-la como ListaClientesInativos, tornando sua existência 

compreensível no momento de sua leitura. 

 

 

 

 

 

FIGURA 1 ï Trecho de código com nomenclaturas incorretas nas variáveis. 

Na linguagem Delphi, utilizamos muitos componentes para criação das telas. 

Muitos destes componentes são nativos da IDE (Ambiente Integral de 

Desenvolvimento) que o programador utiliza para o desenvolvimento do software. 

Existem muitos outros componentes criados por terceiros para download na internet 

que auxiliam em determinadas funções, por exemplo, impressão de código de barras, 

ao inv®s de ñreinventarmos a rodaò e desenvolvermos algo para criar o c·digo de 

barras, existe componentes já desenvolvidos, basta baixar e instalar. 

O padrão de nomes para componentes arrastados à tela também deve seguir 

legível em todo sistema. O componente TEdit (responsável por receber informações 

digitadas pelo usuário e armazená-las até o momento da gravação no banco de dados) 

podemos configurar uma nomenclatura padrão abreviando com edt, por exemplo 

edtNomeDoCliente, edtTelefoneDoCliente, edtEmailPrincipalDoCliente, etc. Devemos 

tomar cuidado e manter sempre o mesmo padrão e não alterá-lo, isso normalmente 

pode vir acontecer ao longo do tempo onde os desenvolvedores recriam abreviações e 

acabam tornando-as involuntariamente novos padrões para o componente TEdit. 

Martin (2009) afirma que escolher bons nomes para demonstrar seu real 

propósito leva tempo e que devemos trocá-los quando encontrarmos nomes melhores. 

A solução principal para manter uma leitura compreensível dos nomes é atenção e, 

quanto mais pronunciável o nome for, melhor ele ficará. 
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4.2 Magic Numbers e Magic Strings (Números e Literais mágicos) 

Esse é um problema que, no momento que estamos codificando, parece que 

não teria implicações, pois no momento sabemos o que realmente aquele número ou 

junção de caracteres inseridos no código significam, porém nas próximas leituras serão 

confusas. Elas dificultam na interpretação de sua lógica e também na manutenção do 

sistema. 

Segundo Martin (2009), esta provavelmente é uma das regras mais antigas em 

desenvolvimento de software e, de modo geral, é uma péssima idéia ter números 

soltos no código. A correta solução para os números e literais mágicos é fazendo uso 

de Constantes com nomes auto-explicativos. Um exemplo prático seria agregar o 

número 24 a um campo editável (TEdit) onde irá representar a quantidade de horas em 

um dia. Uma vez que este número seja fixo, pois cada dia do ano possui exatas 24 

horas, o ideal seria criar uma constante com nome HORAS_POR_DIA e aplicar seu 

devido valor e, ao invés de soltar o numeral 24 no código, utilizar a constante que o 

representa. 

O componente que se utiliza na linguagem Delphi para exibição de informações 

do banco de dados é o DBGrids, obviamente que ligado a outros componentes que 

farão a conexão com o banco. Grid pode ser comparada com uma tabela, sendo assim, 

possuem linhas e colunas que interligadas formam as células. Para acessar o conteúdo 

de uma célula da grid, é preciso indicar no código qual a célula que se deseja extrair 

sua informação. 

No código da Empresa, de preferência quando se faz necessário chegar até 

essa determinada célula, os programadores utilizam este anti-padrão. O comando que 

costumam utilizar basicamente é dbGrid.Fields[2].AsString. Fields são os campos da 

tabela, sendo consultadas no banco de dados. Esse numeral 2 como parâmetro está 

indicando que é a segunda coluna. É impossível saber a qual campo se refere, mesmo 

que seja o DBA (Administrador de Banco de Dados) lendo o trecho do código, pois os 

campos no componente de conexão com o banco provavelmente não estarão na 

mesma seqüência que foi criada na tabela. Paran interpretar essa situação, o 
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programador deve abrir a lista de Fields do componente e verificar qual o segundo 

campo, tomando seu tempo desnecessariamente. 

A melhor solução para este problema é, por meio da refatoração, alterando o 

numeral 2 como parâmetro para o nome do campo. Ao linkar os dados da tabela à grid 

os campos são adicionados automaticamente no componente, sendo assim, seus 

fields adotam os mesmos nomes dos campos atribuídos na tabela do banco de dados 

e, ao invés de colocar o índice numeral como parâmetro, utiliza-se seu nome tornando 

legível o comando. A situação pode piorar quando é preciso inserir uma nova coluna 

por exemplo na posição 3, onde será exibido o novo campo criado nessa tabela, ou 

seja, o programador deverá atualizar todas as ocorrências no código das colunas 4 em 

diante. Onde antes era 4 agora é 5, e assim por diante. 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 2 ï Comparação forma incorreta x correta eliminando Magic numbers. 

Isso não significa que não deve haver numeral algum solto no código, pelo 

contrário, tem situações que é inevitável e necessário. Situações essas seriam na 

utilização de expressões matemáticas, por exemplo, ao multiplicar um valor por 2, faz-

se desnecessário esconde-lo dentro de uma constante. 

 

4.3 Comentários dentro do código-fonte 

É muito comum encontrar comentários no código da Empresa, seja eles para 

explicar o que determinado trecho de comando realiza ou para desativar alguma 

funcionalidade que não será mais usada. Não é proibido comentar no código, porém 
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deve ser utilizado com bastante moderação, Martin (2009) cita que um comentário 

quando se faz necessário, deve ser bem escrito, selecionando bem as palavras e o 

mais breve possível. 

Existem situações muito diferentes da maneira correta de comentar o código de 

acordo com as regras de Clean Code. Segundo Martin apud Fowler (1999), em 

hipótese alguma se deve manter trechos de códigos comentados, de maneira que 

estejam ali para que se lembrem futuramente seu significado. Programadores os 

mantêm, pois assumem que outras pessoas precisam ou tem planos pra ele. 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 3 ï Evento de componente desnecessário completamente comentado no código 

da Empresa, anti-padrão Âncora de Barco. 

 

Martin apud Fowler(1999), recomenda excluir esse tipo de código comentado 

imediatamente. Sem se preocupar com os efeitos da remoção, pois se alguém precisar 

dele algum momento poderá verificar a versão anterior. 

Comentários redundantes devem ser eliminados de fato, sem preocupação 

alguma, pois o mesmo está explicando exatamente o que se lê no código, por 

exemplo: 

if cbTipoDePessoa.ItemIndex = PESSOA_JURIDICA then //Verifica se pessoa é 

Juridica 
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Conforme o tempo vai passando, atualizações vão surgindo e os comentários 

ficando obsoletos, muitas vezes fazendo referencia a algo que nem existe mais. Os 

comentários devem explicar o que o código tem dificuldade de expressar por si próprio. 

Foi selecionada uma Unit desta Empresa, que se refere a Cadastro de Clientes. 

Esta é um tanto quanto antiga e vem sofrendo atualização desde a antiga gerencia do 

código-fonte. Nela contém muita correção a ser feita ainda, porém, para fins de testes, 

foram eliminados todos os vestígios de comentários dentro dessa Unit. O código-fonte, 

junto com seu formulário, ficam dentro de um arquivo com extensão .PAS, ao retirar 

todos comentários, notou-se uma queda de 11,82% no tamanho final do arquivo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 4 ï Gráfico comparativo entre Units antes e depois da refatoração. 

 

5 Conclusão 

A Empresa possui um sistema ERP interno repleto de funcionalidades 

exclusivas, isso é possível devido o desenvolvimento do software acontecer 

internamente. Os usuários do sistema têm contato direto com o setor de T.I 

responsável pela atualização do software e sempre que surge alguma idéia, o 

levantamento dos requisitos acontece totalmente em tempo real e logo vai para 

produção, óbvio que respeitando lista de prioridades de tarefas dos programadores no 

momento. 
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Diferente do que se é observado externamente, o sistema conta com uma 

porção de sujeiras dentro do código-fonte. Utilizações indevidas de métodos e variáveis 

na aplicação de seus valores na memória do computador acabam tornando o software 

obsoleto. Muito além da melhoria no desempenho, os métodos de refatoração sendo 

aplicados tornariam o código legível para os programadores. Horas são perdidos na 

interpretação de trechos, comentários excessivos soltos no meio do código tornam sua 

leitura desagradável e estressante. 

A utilização da refatoração no código da Empresa, juntamente com as regras de 

Clean Code devem ser executadas implicitamente, a refatoração proporciona isso, ou 

seja, surgiu a necessidade de alterar ou acrescentar uma função na tela de cadastro de 

clientes, ao encontrar anti-padrões, o programador já faz a limpeza no código, 

substituindo ou excluindo tais sujeiras. 

Todas essas práticas analisadas no presente artigo irão tornar o software da 

Empresa uma ferramenta excelente para todos os envolvidos no processo de 

desenvolvimento do mesmo, mantê-lo limpo e legível, torna o desenvolvedor um 

profissional de qualidade e mantém o sistema vivo por longos anos. Refatoração é o 

aspecto-chave para um projeto evolutivo, e é na evolução que se encontra a 

verdadeira sabedoria. 
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RESUMO 

O objetivo deste trabalho é apresentar o encaminhamento teórico e prático que 

envolveu a criação de um aplicativo para dispositivo móvel. Trata-se de um relato de 

experiência, cujo objetivo é descrever a experiência de desenvolvimento de um 

aplicativo para dispositivo móvel, que foi utilizado em uma empresa da área alimentícia. 

Os resultados deixaram claro, que esse aplicativo também pode ser utilizado por outras 

organizações. O sistema desenvolvido permitiu aos usuários a otimização na 

comunicação, a qual envolve o pedido e a entrega de alimentos prontos. O aplicativo 

facilitou sobremaneira o atendimento, gerando um diferencial para a corporação. Além 

disso, resultou em maior produtividade dos setores do restaurante, celeridade nos 

atendimentos, ou seja, agregou valor aos serviços e aos produtos ofertados, resultando 

em qualidade e eficiência. 

Palavras-chave: Aplicativo; Dispositivo Móvel; Inovação; Eficiência; Tecnologia. 

 

ABSTRACT 

The objective of this work is to present the theoretical and practical guidance that 

involved the creation of a mobile application. This is an experience report, which aims to 

describe the experience of developing a mobile application that was used in a food 

company. The results made it clear that this application can also be used by other 

organizations. The developed system allowed users to optimize communication, which 

involves ordering and delivering ready-made food. The application greatly facilitated 

service, generating a differential for the corporation. In addition, it resulted in higher 

productivity of the restaurant sectors, speed in attendance, that is, added value to the 

services and products offered, resulting in quality and efficiency. 

Keywords: Application; Mobile device; Innovation; Efficiency; Technology. 
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INTRODUÇÃO 

A evolução tecnológica, tanto de hardware quanto de software, trouxe 

importantes mudanças no modo como seus usuários interagem e acessam 

informações [GLASEMANN et al. 2010]. Esse cenário contribuiu para o surgimento de 

novos paradigmas, não apenas os relacionados ao acesso à informação, mas também 

na forma de aprendizado dos usuários [BONIFÁCIO et al. 2015]. 

Na área de Tecnologia da Informação (TI), o aparecimento constante de novas 

tecnologias, dispositivos, ferramentas e aplicativos influencia o processo de 

desenvolvimento tradicional, neste sentido, o ensino também tem evoluído 

[PRICKLADINICK et al. 2009], uma vez que precisa preparar profissionais capazes de 

ações inovadoras para se manterem competitivos no mercado em que o consumidor 

está cada dia mais exigente. 

Sendo assim, as instituições que ofertam formação na área de Computação 

buscam, constantemente, criar um ambiente inovador e motivador, no qual seja 

possível preparar e capacitar os estudantes e futuros profissionais da área de TI 

implementando ambientes motivadores, onde seja possível capacitar os profissionais 

da área. 

Várias abordagens educacionais têm focado na demanda por tecnologia que o 

mercado exige, estimulam o pensamento crítico, competências e habilidades para 

encontrar soluções rápidas, para tanto recorrem a conceitos teóricos fundamentais e 

específicos da área de desenvolvimento de softwares, num modelo de incubadora já 

consolidado no meio acadêmico. 

Desta feita, a produção de novas tecnologias, além de despertar o interesse do 

discente, acrescenta desafios durante o curso atendendo às necessidades do mundo 

globalizado. [COSTA et al, 2010]. A metodologia desenvolvida objetiva criar a cada dia 

um aprendizado potencializado, deste modo, foca em problemas, os quais impulsionem 

a criatividade no processo de produção de softwares, logo, atende, de forma 

satisfatória, a inevitável demanda por profissionais mais bem qualificados. 

O crescimento considerável da utilização de dispositivos móveis, isto é, o uso 

da tecnologia de comunicação sem fio, em especial dos smartphones, impulsiona o 

aumento do número de novos designers e aumento na capacidade de processamento, 

além de novos aplicativos agregados, os quais crescem substancialmente. 
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É medida que a necessidade por funcionalidades aumenta as empresas de 

telefonia celulares buscam acrescentar novas tecnologias a tais aparelhos, assim o 

consumidor é estimulado e, obviamente tem o desejo de possuir um aparelho com 

tecnologia moderna, atual e, até mesmo uma nova marca ou funções diferentes. 

Esta crescente de mercado exige maior motivação no sentido de desenvolver 

novos aplicativos para tais dispositivos e plataformas diversas, portanto, fez necessário 

o uso de ionic Framework ionil, ferramenta que torna possível o desenvolvimento de 

aplicações utilizando a tecnologia apropriada para os Smartphone independente do seu 

S.O. 

A cada dia o desenvolvimento de aplicativos para smartphones é mais 

frequente nas empresas especializadas em produção de software. Assim sendo, esses 

sistemas não devem funcionar de maneira isolada. Haja vista que ignorar o fato de tais 

aparelhos serem inerentemente objetos de comunicação é subestimar o potencial 

deste artefato. 

Sob esta perspectiva, o objetivo deste trabalho é relatar a experiência obtida a 

partir do estudo que envolveu a criação de um aplicativo que seja útil. Um aplicativo útil 

é aquele que resolve um problema na vida de um cliente, no momento da sua 

necessidade, no momento em que ele se encontra, podendo envolver operações 

simples, como atender o cliente de maneira rápida e transparente, o processo de 

atendimento de uma encomenda, realizar um pedido e, até a realização de tarefas 

mais complexas. 

O surgimento da ideia, o estudo para criação e, propriamente o 

desenvolvimento do aplicativo para dispositivos móveis, tem como finalidade facilitar o 

atendimento de uma empresa comercial, na área da alimentação, visa oferecer aos 

atendentes melhores condições para dar um atendimento ao cliente no dia a dia com 

rapidez, segurança e precisão. 

O relato de experiência aborda aspectos metodológicos com os quais tivemos 

contato no decorrer da pós-graduação. Foi uma experiência interessante e gratificante 

desde o surgimento da ideia, da prática até a finalização do processo do 

desenvolvimento do aplicativo. Com essa ferramenta, que aliada à metodologia de 

ensino baseada na solução da necessidade do cliente, pôde-se desenvolver a sua 

aplicação, esta gerou novos usuários e promoveu a fidelização de clientes. 
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0 

Com a descrição dos resultados deste estudo esperamos contribuir para a 

criação de um ambiente motivador, tornando o processo de aprendizagem mais 

dinâmico, colaborativo e prazeroso. E com isso, incentivar as instituições de ensino a 

adotar combinações de metodologias de ensino com as aplicadas no mercado de 

trabalho. 

 

2  DESENVOLVIMENTO E IMPLANTAÇÃO DO APLICATIVO - MGAFoods 

Este tópico tem como propósito apresentar os fundamentos teóricos que 

embasam o trabalho de criação e uso do aplicativo para uso no smartphone. 

Para desenvolver o aplicativo são necessários alguns requisitos já cadastrados 

como, por exemplo: itens do cardápio, separados por subgrupos, controle de mesas; 

faixa de numeração das mesas; usuários. 

O sistema consiste em um banco de dados, em que ficarão armazenados os 

dados, este banco de dados fica na API, sendo que o aplicativo do Smartphone 

conversará com a APi e com ERP, funcionando da seguinte maneira: 

Requisitos: 

- Lançar produtos na mesa. (podendo ter opção para quantidade e 

observações). 

- Solicitar visualização da conta. 

- Solicitar fechamento da conta. 

No Aplicativo desenvolvido e integrado ao ERP via API, iniciamos com a tela 

de login do usuário arquivo (TELA_LOGIN.png) 
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Figura 1: Tela - Login 

 

Fonte: O autor 

Nesta tela, temos a opção de login e senha e também o atalho para a 

configuração que se faz necessário para a comunicação com a API onde podemos ver 

no arquivo (TELA_CONFIGURACOES.png). 

Figura 2: Tela ï Configurações 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: o autor 
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Aqui temos os campos de IP e porta da API, tempo para atualização das 

mesas, tendo em vista que podemos ter mais de um aplicativo utilizando, desta forma, 

temos que manter a sincronia, tempo para aguardar o retorno da API na solicitação de 

visualização de extrato e, algumas outras configurações dependendo da regra de 

negócio do cliente. Voltando ao login após o usuário logar o sistema abre a tela 

(TELA_TRABALHO.png): 

Figura 3: Tela ï Trabalho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor 

 

Esta é a principal tela, na qual o garçom entra no botão MESAS e abre a tela 

(MESAS.png), nela é possível verificar as mesas em aberto (Verde) e, as fechadas 

(Azul) conforme Figura 4, ao selecionar uma mesa em aberto aparecem as opções de 

ñAdicionar itemò e ñExtratoò ao clicar em ñAdicionar itemò ® chamada a tela 

(SUBGRUPOS_CARDAPIO.png) Figura 5: 
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Figura 4: Tela ï Mesas / Figura 5: Subgrupos - Cardápio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor 

 

Na sequência, o aplicativo abre a tela em que estão dispostos os produtos, e 

subgrupos do cardápio, separação esta que é enviada do ERP para a API realizando a 

seleção conforme a necessidade do cliente, ao selecionar um subgrupo é chamada a 

tela (LISTA_PRODUTOS_SUBGRUPO_CERVEJA_600.png) Figura. 
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Figura 6: Lista ï Produtos ï Subgrupo ï Cervejas 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor 

 

Esta mostra os itens daquele subgrupo selecionado, nessa tela o usuário tem a 

opção de adicionar a quantidade do produto e também lançar alguma observação 

conforme imagens (QUANTIDADE LANÇADAS.png) e 

(OBSERVACOES_PRODUTO.png - Figura 7): 

Figura 7: Quantidade lançadas 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor 
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Quando o usuário termina de realizar os lançamentos dos produtos pedidos pelo 

cliente na mesa ele seleciona a op­«o ñLan­arò no canto superior direito da tela com 

isso é chamada a tela (CONFIRMACAO_PEDIDO.png): 

 

Figura 8: Tela ï Confirmação do Pedido 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor 

 

A confirmação dos produtos adicionados permite que o garçom possa confirmar 

o pedido com os clientes, na tela ainda é possível realizar lançamentos e observações 

de itens. Ap·s selecionar ñlan­arò, novamente o aplicativo volta para a tela 

(CONFIRMACAO_LANCAMENTO.png) mostrando a confirmação do lançamento na 

API. Nesse momento a api que está rodando (API_MESAS.jpg): 
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Figura 9: Tela ï Confirmação de Lançamento 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor 

 

A (API_LANCAMENTOS.jpg). Pega esses registros e grava no banco, com isso 

o ERP recebe os lançamentos e realiza as impressões necessárias, dependendo do 

tipo de produto que vai para a cozinha ou copa pela ñcomandaò, conforme 

(COMANDA.jpg). 

 

Figura 10: Comanda 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
16 

 

Fonte: O autor 

 

Esta ação faz com que o garçom não precise se deslocar para ir levar o pedido 

até a copa ou a cozinha, economizando tempo e mantendo um atendimento constante 

nas mesas. Voltando para o aplicativo, caso o cliente na mesa solicite uma prévia da 

conta, o garçom utiliza a op­«o ñExtratoò ai ® chamada a tela 



257 
 
 
 

XIII Ciclo de Estudos da Faculdade Cidade Verde 
Ciência, Tecnologia e Inovação 

21 a 25/05/2018 

(OPCOES_EXTRATO.png), após a confirmação, esta vai até o garçom que a opção 

ñVisualizarò na tela do smartphone mostra o extrato da conta 

(EXTRATO_VISUALIZAR.png), caso o gar­om selecione a op­«o ñSolicitar impress«oò, 

o documento é encaminhado para a impressora que configura o extrato da conta para 

o fechamento (EXTRATO_SOLICITADO_IMPRESSÃO.png) e 

(EXTRATO_IMPRESSO.jpg): 

 

Figuras 11 ï 12: Telas ï Extrato Solicitado e Extrato Solicitado/Impressão 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor 
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Figura 13 Fechamento do Pedido 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor 

 

Com o dispositivo funcionando, agendamos um atendimento teste, para 

verificar a funcionalidade e, eventuais reparos ou ajustes em conformidade com o caso. 

 

3  METODOLOGIA 

A literatura que trata da metodologia para pesquisa científica apresenta várias 

possibilidades de divulgação de resultados de um estudo científico-técnico, segundo 

Lakatos & Marconi (2003, p. 263): 

O informe científico é um tipo de relato escrito que divulga os resultados 

parciais ou totais de uma pesquisa, as descobertas realizadas ou os 

primeiros resultados de uma investigação em curso. 

É o mais sucinto dos trabalhos científicos e se restringe à descrição 

de resultados obtidos através da pesquisa de campo, de laboratório ou 

documental. O informe consiste, pois, no relato das atividades de 

pesquisa desenvolvida, e é imprescindível que seja compreendido e 

aproveitado. Deve estar redigido de maneira que a comprovação dos 

procedimentos, técnicas e resultados obtidos, ou seja, a experiência 
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realizada, possa ser repetida pelo principiante que se interesse pela 

investigação 

 

A partir da conceituação dada, este relato de experiência, aqui disposto pode ser 

visto como uma pesquisa de campo, conforme defini­«o de Gil (2008, p. 18): ñO 

método monográfico parte do princípio de que o estudo de um caso em profundidade 

pode ser considerado representativo de muitos outros ou mesmo de todos os casos 

semelhantes [é]ò. Haja vista que se trata de um caso espec²fico, ou seja, o relato de 

uma experiência de criação de um aplicativo para dispositivo móvel, bem como os 

resultados obtidos com sua implantação. 

Devido à necessidade de mercado, uma empresa do ramo alimentício, mais 

especificamente, um restaurante solicitou o aplicativo, para facilitar e melhorar o 

atendimento dos garçons. Primeiro fizemos uma visita à organização, na qual fizemos 

um trabalho de observação aos atendimentos, visando à necessidade da equipe de 

garçons, caixa, copa e cozinha e finalizando no caixa. Constatamos que o atendimento 

era deficitário, com anotações em bloco, e encaminhado às comanda para copa e 

cozinha, causando um grande acúmulo de tarefas, ficando a desejar o atendimento 

com rapidez e excelência. 

Após a observação montamos um levantamento dos requisitos a serem 

utilizados para o desenvolvimento do aplicativo. Diante das observações, os requisitos 

aventados para o desenvolvimento do aplicativo são as funcionalidades que segue: - A) 

registro do usuário, no caso o garçom; - B) controle de mesas (faixas, numeração); - C) 

itens do cardápio, divididos por subgrupos; - D) bebidas. 

 

4 JUSTIFICATIVA 

A intenção de desenvolver um sistema para smartphone surgiu quando alguns 

usuários do Núcleo de Pós-Graduação se depararam com situações em que era 

necessário obter informações tanto de professores, quanto de alunos ou das atividades 

relacionadas com as pesquisas realizadas no núcleo, mesmo quando não estavam 

presentes fisicamente no mesmo. A aplicação permitirá aos usuários um serviço de 

consulta das informações disponibilizadas aos frequentadores do núcleo. Um usuário 

que possuir o aplicativo instalado em seu smartphone pode, por exemplo, saber as 

quais são as pessoas que estão em determinado momento no núcleo ou as que 

passaram por lá em um determinado dia, além de outras consultas. 
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5 INTERPRETAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

O teste antes da programação é uma prática do XP, que também é utilizado 

em várias outras metodologias ágeis, ele permite que os criadores detectem o mais 

cedo possível a localização de erro, deste modo, a correção fica mais barata. Ao 

utilizar testes automatizados, o custo de correção de erros, por consequência 

também se reduz. Através da prática de testes antes da programação deve seguir a 

sequência de passos abaixo (MARTINS, Jose Cordeiro, 2007): 

 

O trabalho começa com a codificação da rotina de teste. Ao 

receber um cenário de uso, antes de iniciar a programação o 

programador deve parar e definir como ele quer que o programa 

comporte. Escrevendo uma estória em linguagem de programação 

e possível definir a forma como as classes, seus métodos e as 

propriedades vão se comportar. A seguir há uma rotina de teste 

para o programa de frente do uso do registro de uma venda 

funcionalidade e reparos ou ajustes se for o caso. 

 

No acompanhamento do cliente foi identificado que o fluxo um pouco maior 

gerava conflitos nos aplicativos dos garçons e nos smartphone dos clientes 

conectados à rede. Assim sendo, foi necessário fazer ajustes na infraestrutura do 

cliente, separar as redes de conexão da aplicação e clientes, trabalhando com duas 

redes, uma para Aplicação e outra para clientes. 

 

CONCLUSÃO 

Concluímos este relato de experiência de criação do aplicativo MGAFoods 

com grande satisfação, pois sua implementação no estabelecimento que o solicitou 

foi extremamente positivo. Gerou melhorias no atendimento ao cliente e nas 

relações entre os colaboradores, já que houve a diminuição de equívocos provocada 

pela dificuldade de leitura dos pedidos manuscritos. 

O atendimento ao cliente era bem precário, com as anotações feitas em 

pequenos blocos, já que com pressa, os garçons não anotavam corretamente, ou 
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escreviam de uma forma que o restante da equipe não conseguia entender, isto 

atingia até mesmo a entrega dos alimentos. 

Sentimos grande contentamento na resolução dos problemas relacionados à 

velocidade e à qualidade do atendimento da empresa através do uso do aplicativo, 

por meio dos depoimentos colhidos com alguns colaboradores, a equipe de cozinha 

e do administrador, encontrados nos anexos, no final deste relato. 
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ANEXOS 

 

DEPOIMENTOS DOS COLABORADORES 

 

Colaborador 1 

ñCom o uso do aplicativo, que foi feito em conformidade com a personalidade da 

empresa, houve uma grande mudança no atendimento aos clientes, hoje com o 

sistema temos rapidez, praticidade e confiabilidade na entrega do pedido, e os 

clientes estão muito mais satisfeitos com a facilidade e por ter uma parcial do valor 

da conta a ser paga no momento que desejar.ò 

 

Colaborador 2 

ñO aplicativo contribuiu muito para o nosso dia a dia, facilitou muito no atendimento e 

o controle, simples, acesso f§cil, manuseio e com resultados.ò 

 

Administrador 

ñO aplicativo foi uma decis«o perfeita, n«o t²nhamos um controle tão redondinho, 

com o sistema, agora não escapa nada, sem falar que e de fácil manuseio, atende 

perfeitamente nossa necessidade, com um atendimento satisfatório desde a 

implantação, treinamento e suporte dado do inicio ao fim. Foi um investimento que 

valeu muito para empresa.ò 

 

Cozinha 

ñHoje temos o pedido em nossas m«os com maior rapidez e, um pedido tal qual 

nosso cardápio, o que antes era escrito manualmente, muitas vezes não se 

compreendia a caligrafia do funcionário, era um grande problema para resolver e 

com perda de tempo, Hoje superamos tudo issoò. 
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Abstract.  

Test Driven Development (TDD) is a simple practice where the programmer 

writes the test before writing the code. The test is a fundamental practice to 

ensure that the system is behaving correctly, ensuring quality in applications. 

This article aims to better understand TDD and how its practice can influence 

the developer during the class creation process through constant feedbacks on 

the quality of the system. 

 

Resumo.  

Desenvolvimento Guiado por Testes (TDD) é uma prática simples onde o 

programador escreve o teste antes de escrever o código. O teste é uma prática 

fundamental para assegurar que o sistema está se comportando de maneira 

correta, garantindo qualidade nas aplicações. Este artigo tem por objetivo 

compreender melhor o TDD e como sua prática pode influenciar o 

desenvolvedor durante o processo de criação de classes por meio de 

constantes feedbackssobre a qualidade do sistema. 

Palavra-chave: TDD, Desenvolvimento Guiado por Testes, Teste Unitário 

 

1. Introdução 

Não há dúvida de que a abordagem Test Driven Development (TDD) é uma 

mudança importante no campo da engenharia de software. Entre muitos benefícios 

que o TDD reivindica é a produtividade, a cobertura de teste, o número reduzido de 
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defeitos e a qualidade do código. O processo de desenvolvimento de aplicações é 

rodeado de diversos desafios, e o mais importante é a garantia da qualidade. 

Entregar um software com qualidade exige planejamento e utilização de técnicas e 

modelos bem definidos. 

O teste de aplicações está presente em muitas fases no ciclo de 

desenvolvimento do produto e diretamente ligado à qualidade. Através do teste 

conseguimos encontrar e corrigir falhas na aplicação antes mesmo da fase de 

entrega, diminuindo os custos de correção, 

minimizando os impactos em produção, aumenta a satisfação do cliente, entre 

outros benefícios. 

Se tratando de um nível de teste, além de contribuir para qualidade do 

produto, o TDD pode trazer diversos benefícios para o desenvolvedor e possibilitar 

melhorias na arquitetura da aplicação, beneficiando em diversos aspectos na 

evolução, manutenção e tempo de vida do software. Com os constantes avanços 

tecnológicos, existem atualmente alguns frameworks que auxiliam no 

desenvolvimento de testes de unidade, incentivando a utilização deste tipo de teste 

como prática no desenvolvimento de aplicações de pequeno, médio e grande porte. 

 

2. Fundamentação Teórica 

Esta seção apresenta um foco técnico sobre o TDD para o desenvolvimento 

de aplicações, buscando mostrar seus conceitos. No primeiro tópicos desta seção 

será abordado os princípios e práticas sobre o TDD. No segundo já é abordado 

sobre as vantagens da utilização desta técnica nos projetos. Já nos tópicos 3, 4 e 5 

trata sobre o teste automatizado, que facilita o teste de um sistema grande, o teste 

unitário que é responsável por uma pequena parte tipo uma classe ou método e as 

ferramentas que podem ser utilizadas na criação e execução dos teste. 
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2.1. Test-Driven Development(TDD) 

O primeiro princípio é fundamental para a abordagem TDD, porque este princípio 

introduz a técnica onde um desenvolvedor primeiro escreve um teste e, em seguida, 

o código de implementação. Outra importante consequência dessa regra é que o 

desenvolvimento de testes está impulsionando a implementação. Requisitos 

implementados são, por padrão, testáveis; caso contrário, não será possível 

desenvolver um caso de teste (Bulajic & Stojic 2011). 

Segundo princípio chama-se refatoração ou melhora do design do código 

existente. Refatoração também significa implementar um design modular, 

encapsulamento e acoplamento flexível, o mais importante do Projeto Orientado a 

Objetos, pela contínua reorganização do código sem funcionalidade existente. A  

Figura 1 ilustra um processo de Desenvolvimento Guiado a Testes: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 Diagrama de fluxo de trabalho do TDD (Fonte: Bulajic & Stojic, 2011) 
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Como tudo se começa pelo teste, o desenvolvedor precisa conhecer bem os 

requisitos do sistema. Com essa técnica faz com que o desenvolvedor foque no 

requisistos para escrever bons testes. Cada teste deve contemplar uma 

funcionalidade ou melhoria que será implementada, e este teste irá falhar em sua 

primeira execução, garantindo que não passará sem a necessidade de alteração do 

código. Com esta falha o desenvolvedor deverá implementar o código para passar 

na próxima execução, não se preocupando de como estará o código. 

Após a implementação da nova funcionalidade ou melhoria, a execução 

deverá ser efetuada novamente e, se os testes passarem, o desenvolvedor tem a 

certeza de que o código está de acordo com os requisitos. Porém, se não passar o 

código deverá ser corrigido. Antes de incluir um novo teste no sistestema, o 

desevolvedor deverá refatorar o código, evitando assim a duplicação. 

Beck (2002) define TDD como um conjunto de técnicas que incentivam o 

desenvol-vimento de projetos simples e a elaboração de um conjunto de testes. 

Apesar do foco em criar o teste unitário automatizado, TDD não é exatamente uma 

técnica de testes (BECK, 2001). Ela deve ser considerada como uma técnica de 

projeto (design) de software (DAMM; LUNDBERG; OLSSON, 2005). 

Ao praticar TDD, os testes de unidade são usados para guiar o projeto de 

código a ser desenvolvido (KIM; PARK; WU, 2006). As duas regras básicas da TDD 

são: (1) Escreva um novo código somente depois que um teste automatizado falhou, 

e (2) eliminar a duplicação refatorando o código (LUZ; NETO; NORONHA, 2013). 

 

2.2. Vantagens do TDD 

Conforme Aniche (2014), a utilização do TDD agrega várias vantagens e 

benefícios, o principal dele é a qualidade do produto de software. 

Todo mundo que desenvolve sistemas já sofreu bastante com vários tipos de 

erros após uma atualização. Isto ocorre pois os desenvolvedores não tem o costume 

de testar por achar muito chato, demorado e/ou fica muito caro financeiramente para 
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a empresa. Mas mesmo que seja tudo isso, fazer teste promove uma segurança da 

funcionalidade no sistema, evitando que os erros aconteçam quando o sistema 

estiver em produção, podendo acarretar um prejuízo ainda maior do que o utilizado 

na técnica, fazendo com que o cliente fique insatisfeito, perca a confiança na 

empresa. Aniche (2012) ainda cita algumas vantagens em seguir o ciclo do TDD, 

como: 

g) Foco no teste e não na implementação, quando se começa o projeto pelo 

teste o programador mantém o foco somente na classe que está sendo 

testada e esquece a implementação, fazendo com que ele consiga pensar em 

melhores possibilidades de teste para a classe sob desenvolvimento. 

h) Código nasce testado, se o ciclo de teste é praticado corretamente, o código 

de produção consequentemente já terá passado por um teste de unidade, 

verificando que a funcionalidade está funcionando corretamente. 

i) Simplicidade, como uma etapa do ciclo é refatorar código, o desenvolvedor 

busca sem pelo código mais simples constantemente e acaba por fugir de 

soluções complexas, comuns em todos os sistemas. 

 

É Melhor reflexão sobre o design da classe, ao começar pelo teste, o 

desenvolvedor pensa sobre como sua deverá se comportar perante as outras 

classes do sistema. Sem causar a falta de coesão ou excesso de 

acoplamento no código, que acontece quando o 

indivíduo pensa somente na implementação. 

 

Ainda é possível citar outras vantagens sobre a utilização de testes como nos 

exemplos a seguir: 

é Maior cobertura de teste: permite que se teste uma grande quantidade 

código do que é feito manualmente. 

é Previne regressão: previne que ao ser realizado correções, melhorias ou 

implementações novos erro também sejam criados, pois os desenvolvedores 

podem executar e ser alertado sobre algum teste que falhe, corrigindo antes 

da liberação oficial. 
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é Documentação: Quando um teste é bem escrito serve como uma 

documentação. O teste mostra como deve ser o funcionamento do sistema e 

novos desenvolvedores, que ao analisarem serão capazes de compreender a 

funcionalidade do sistema. 

 

2.3. Testes Automatizados 

Uma maneira de conseguir testar o sistema todo é automatizando os testes, 

utilizando frameworks, que executa um teste de um código de uma funcionalidade 

que foi escrita. Esse tipo de teste chama-se ñteste de unidadeò (MASSOL e 

HUSTED, 2005). 

 

Testes automatizados são programas ou scripts simples que 

exercitam funcionalidades do sistema sendo testado e fazem 

verificações automáticas nos efeitos colaterais obtidos. A grande 

vantagem desta abordagem, é que todos os casos de testes podem 

ser facilmente e rapidamente repetidos a qualquer momento e com 

pouco esforço. Na grande maioria das vezes, os testes 

automatizados são escritos programaticamente, por isso é 

necessário conhecimento de programação (BERNARDO e KON, 

2008). 

 

2.4. Teste de Unidade 

Teste de Unidade é a menor parte do teste dentro do sistema, podendo ser apenas 

uma classe ou método. Os testes de unidade geralmente são os mais importantes 

dentre os demais tipos de teste, pois são muito apropriados para verificação da 

correção, que é fundamental para garantia da qualidade de qualquer software 

(BERNARDO, 2011). 

Como diz Bernardo e Kon (2008), o teste de unidade é o tipo de teste mais 

importante, já que ele está focado em saber se aquele trecho de código produz o 

resultado esperado, como esse tipo de teste faz a validação em pequenos blocos, os 
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erros são mais facilmente encontrados e facilita também propor uma solução mais 

rapidamente. 

Segundo Aniche (2012), uma vantagem desse tipo de teste é a facilidade de 

escrever e a rapidez de execução, uma desvantagem é que eles são simulam bem o 

mundo real. 

 

2.5. Teste de Unidade com NUnit 

Atualmente existem diversas ferramentas que possibilitam o uso de TDD, como por 
exemplo: 

É cppUnit (C++); 
 

É CUnit (C); 
 

É DUnit (Delphi); 
 

É DBUnit; 
 

É JUnit (Java); 
 

É NDbUnit; 
 

É NUnit (.NET); 
 

É PHPUnit; 
 

É PyUnit (Python); 
 

É Test::Unit (Ruby); 
 

É VBUnit; 
 

É XTUnit; 
 

Mas para este artigo será utilizado a ferramenta NUnit, que é um framework 

livre de teste unitário para linguagem .NET, podemos vê-la como uma portabilidade 

do JUnit do Java. O NUnit foi codificado em C#, mas ela pode ser desenvolvida para 

qualquer linguagem 
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.NET. Segundo ANICHE (2014) o NUnit foi o primeiro framework de teste 

automatizado do mundo .NET, ela possui código aberto. Esta ferramenta contém 

vários atributos específicos: 

- TestFixture: Marca a classe como classe de teste; 
- Test: Marca um método como teste que deve estar dentro de uma classe 

marcada como TestFixture; 
- SetUp: Marca um método como configurador do teste, ele é executado 

imediatamente antes dos métodos Test. Caso exista mais de um método 
dentro de um TestFixture ele será compilado, porém não será executado; 

- TearDown: Marca um método como finalizador do teste, será executado após 

cada Test. Caso exista mais de um método dentro de um TestFixture ele será 

compilado, porém não será executado; 
 

Figura 2 Classe e Método de teste com NUnit 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Fonte: Próprio Autor) 

 

Existem duas maneiras básicas para estruturar o código, o primeiro é Arrange 

/ Act / Assert (AAA) e o segundo é Given / When / Then (GWT). As duas estruturas 

em sua essência organiza o código da mesma maneira: 

É Arrange (Organizar): Esta parte se inicializa os objetos e define o valor dos 

dados que são passados para o método teste. 

É Act(Ação): Invoca o método em teste com os parâmetros organizados. 

É Assert (Afirma): Verifica que a ação do método em teste se comporta 

conforme o esperado. 
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 Given (Dado): Esta parte é criada uma instância de um objeto real na qual a 

operação será executada. 

 When(Quando): Uma operação a ser testada é executada. 
 Then(Então): Uma afirmação do resultado recebido anteriormente. 

 

7. Metodologia 

Com o Visual Studio (VS) e o framework da NUnit previamente instaladas, 

segue abaixo algumas imagens com as primeiras etapas para um novo projeto. 

 

Figura 3 Criando uma Solution vazia (Fonte: Próprio Autor) 
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Figura 4 Criando um projeto de teste e a primeira classe teste (utilizado o padrão 
AAA) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Fonte: Próprio Autor) 

 

Na Figura 4 o VS apresentou um erro de compilação, isto mostra o princípio 

básico do TDD: não escreva nenhum código, a menos que você tenha um teste que 

falhe. Lembrando que quando o seu código de teste não for compilado, isso conta 

como um teste com falha. 
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Figura 5 Criando o projeto de produção e a classe  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Fonte: Próprio Autor) 

 

Veja que foi criado uma classe e um método básico, somente para que o 

projeto fosse compilado. Mas como apresenta na figura o teste ainda está com falha, 

isso porque a regra ainda não foi implementada. 
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Figura 6 Teste Unitário passou  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Fonte: Próprio Autor) 

 

Após a inclusão da regra de negócio o teste passou. Agora será criado um 

novo método Saque (com seu respectivo teste). 
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Figura 7 Novo método de teste para a funcionalidade Saque  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Fonte: Próprio Autor) 

 

Figura 8 Método Saque criado  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Fonte: Próprio Autor) 


